
O atrazo dos trens de subúrbios continua prejudicando a população carioca
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RE A SITUAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL

0 importante documento será lido no Pleno Ampliado
do C. H. do PCB jue se reunirá a 30 do correntea o alrazo dos trens de subúrbios

jiriadn um memorial dos Comitês Populares á Central do Brasil

ujmati iní-Ctoi, icm luz, (alta de trem, aumento
LlOO'. nai paiiagcm e tarifa. — Oi opera-

t_j tio .t-conta-Oi ou despedidos por chega-
><_¦ ¦ -ii-., tem culpa, aot locais de trabalho
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HOJE, A REUNIÃO
MINISTERIAL

Será debatida a quettáo
dt trartsitoriedade do
atual governo*
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Falo ó 'Tn.nno Popnlor" o ircreíono nacional
df organiraçáo do P.C.B., Arraêa Câmara —

Cinc__nfa dirig.n.ei íiíadoaú pariiciporôo. como
i.--.:',/.'íií.'! da reunião -~ Na ordem do dia am
informe *obre a cofl-ocaçc. do IV Congretso do
Partido, o primeiro da legalidade A lato pela
mbfum.il da Ccnjíi.üinfe — Oatroí ai.an.oj
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to, qnand-. na -ri.no da Vtio-
r!a". foi lançada a ptlatra d#
ord.m de rfitindla-acio da c«n-
vocação da Conallttitnto.

Netiea quatro me*e* po*la-
rlort* aa - Plano da Vitoria" e
dnrante ot qoaít (oi tomprota-

da a Jntt.f-. 4t ISnlia p-IHf«*a
do I-rüd.a a *i»9aça_ tsu.4 *l
» n*. vf,si *.. owd.Uc-in pm-fon.»
d.»mf-!.. tomando _*««-___»
traçar dlreti*-« »o* irabalba»* d*
l-rsldo C«»miial*ia ea nota fa-
ie »j.i„ n l_l~_i p»_ a politica
nacional.

Ao reonlr^w o Comlt4 Na-
clonal do l*.Q-ll.. »w a«otto. a
t:'.---{_.t naeí.nal *» apt*.. nta»
»a 4* meâa ttst»\ p-lsiscatB.n!»

n«!da • na taa r**_lnç.. poli*
ue.» «nilo p-bliradí. o Comlltf
Nacional r#c«n-*r_> qua "a*"m
a propr-t 4tnoctatliaçio -»»
tal*. âO-t-Otava a (alia do con-
(lança no * - - .rno qae, por coa*
a»j»_t rtn ttu tela t»ytcionarl-»
f..f.ha-.:4<». e ira.--•..«-?.".»-. tor-
nava-t* prailramem» larapat e
Impaji.o.-*". ptrtlttlado por It-
•o eo pata "on ambiento -•
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BO_-i hi muito vcctn se I táo vrniaiHrt- chlquclrot: _'i
¦iss-- _ Central do Bratll j no leito da -..-.-.'::. .v por (alia
as.» if |f_ t. Irrcsularltlad-i. de ltwal!.t_ç_o cllclente. tuce*

rM f.rriíca de trans-! dem*te (rcnurntcmfníe dwcirrl-
• pt-ueciroa daquela et-»lamcntoe. que ooul-nam prcjul*

->ti Lv-íU-to. até hoje a dl zoa moral e matertól ao po-o:
-^j á Ca-mral n&o (ornou a | 0*1 apesar dot ir.-¦ • •-. -. lre_a Inl-
t__a íí;..*ldRtda, e aa Irrcju-' ciarem o aeu percuno com atra»
StíSirt tUitírta maU ae agra- km considerável», llcam reildo.t
i.t- I naa eataçOra Intermediários, mui-

_"a«r.i_iiila a quatl tota.ll- taa vtxet pelo espaço de duas
_>_*__ ni«raiSo«s ttaquelca tu- horaa; VI nfto obstante os ser-

arupa de Comitês víços mal cortifola.-, da Estr_-
ftosTttká entre eles os ds da. aa pn&sagens e as tarifas so-
Visei Ro-o. Coí-llio tia Rocha, (rernm n majoraçilo dc lOO"»:

8*i torna»sc necessário a tcrml-
pncfto üa ixmte de Aearl

ADMEKTO GERAL E DEEIÜI1IV0 GO FUNCIONALISMO

. Araújo, Colégio. Vila
teua. Piviina c Coelho Neto,
um ás itírislr ao diretor »Ja
te.-i ío Bratll. dr. Ernani
W__u «.ti memorial, no qual,

chjs coisas, alegam e
^__ta o wgulnte: Io) nas es-
-_ei tiiílaí», as trers prentos
ia putldu ficam retidos mui-*u tnet dr 30 a 40 minutos,
t_ --,*:*..-. justificados: _ » aa
•mfaâtfit* náo silo varridas nos
-_*a_S Iniciais ou terminais:

Quando o (uncItmalUmo civil •
militar j& te mostrava <•¦_.. i i - >-
tico a prop_iito do aumcaio ile
vcncimeni-t. (oi ontem colhido
pela agradavrl n-.irprr.a de qu. o
governo provi»_fio u. >..c-. an-
ceder o desejado aumento. O
n.vo decreto que teria tido .ipte-
sentado na reimifio de ontem do
Ministério deverá, ao qu. *_ dtt,
entrar cm vlgwr a partir de Ja-
nelro próximo, em caráter «le-
linltlvo. Conforme ainda te
anuncia, o abono concedido pela
tjov.rno cra dcicmbro seria a*-

Não basia melhorar a situação dos servidores públicos; é neces

sario conter a especulação e in'ensiíkar a produção de gêneros
sim relativo aot mf-ct de no-
vembro. dcicmbio a janeiro cin-
trarlamer.to ao que ficara deter-
1...1..-.C no decreto que refeulo_
o n_ sumo.

Nfio te tabe exotamenlo tm
que n-olsles. será conecdldo o au-
mento ao fuiK.lunal_-.io, Rdlan-
tando-sc. psrem. que o nutnw

tcrA fclio etn bases t\ne m*Jlo
te apro-tnuun da tabela .-l_u__
de -laratí. O muniu fd, há
kmif'-. ba_tante a.iictf.W»'', ch-v
ta:-..|.»--.r 4 Cã-lU-U-fto tlt qut

at-ueia tabela lt.o atendia do
mudo algum -.1 nec-wU-a-f. «Io
iiequcno funcloualL- mo. ll«_td.i»
te quo numerárias -sut*-!»--* (o-

.. o ma'»
breve possível, pois a mesma foi
Iniciada hi. anos: 0*» cm conse-
quencia dessa pt.r_!lznç-o. grn-
ves transtornos teem sido acar-
retados nos moradores dos su-
burblos: IO solicitam ura nu*
mento de trens nn Unha Rio
D'Ouro, pois os existentes nfto
íarem Jils ao desenvolvimento
das localidades servidas pela Cen-
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ou. há de verdade sobre
não do pleito de dezei

'—' —
Entendimentos que podem favorecer a
união nacional * 0 general Dutra só
organizará o governo depois que for

proclamado eleito -
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tam (eltaa no tentldo de inelh
atender a essa numrr-nlwln-t ea-
mada. cuja tltuaçáo. na _»•»•»•
Mendes de MoraW. era de ma-
nlíev.a. inferioridade.

80* O AUMENTO NADA
RESOLVEU A* 

C<mquanto tenha pleiteado u
aumento geral para os tratalha-
dores das diferentes categorias

t-clals, o Parlido Comunista do
! Hr-üil, atravít da palavra fie teu

lldcr má-lmo Lulr. Carlos Pres-
U<*-, advertiu quo t4 o aumento
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A ESCOVA DB PAtlAQVEDISTAS DB FORT BENINQ.tm
Eitado, Vn-.doi. acaba de çtaduar a Mima turma que ccmile.ov
o curió, de paroaurdistas. Entre o* graduados encmrtm-te na-
•.rroio» tiro-ilcir-i, oficiais t preço», que. Junfomenfe c-m or no'-
fe-0-.erlconoj. rtcebet-in 01 fn-f_nlat de paraqueditlas, depois dt
um treinarlenia ii>joroso, todo ele tob ot pfws condlçAet «ti*!»»-
tirteas. O clirhé, acima faa o momento em que o sargento ne-
do Teixeira Borges, do Erircilo Brasileiro, despedia-se do tea
colega yankee, sargento John K. Moalt, veterano da guerra cm-
tra O •¦:¦¦¦¦•.

Prevalecera o critério partidário
na escolha do futuro Ministério

Novas declarações á imprensa do desembargador
Afranio Costa, presidente do Tribanal Regional

Jo Distrito Federal
OfáoMá&câ-

_- o Intuito dc pôr fim a
•w misteriosa "apuraçfto" do
Mi- dc 2 de dezembro i\ em
fpwlal, i referente aos candl-
«•_ i scnatúrla pelo Di.->tiiio
•-irai, de que certos J&rnals
PíBsurosamcntc estavam (orne-
*•_ "resultados" — o desem-
^ídor Afranlo Costa, presl--••"•te do Tribunal Regional Elel-
«- deste Distrito, falou ontem
' reportageni que o procurou no
nacio aM-onrol.

Pensa aquele magistrado que10 meadas de Janeiro oejam
Ptoclamados as resultados dasi.tlçóes para deputados e senn-¦"-¦ A niorosidade com (|ue
J***! se processando a apuração,( Por do atribuída aos numcr.-i-
ja recu.-.íos Interpostos pelos«rtldrs que tomaram parto no
PWto,

a -¦ nllo, condena, contudo,™*cna dos trabalhos. Pelo con-«sndo que de íorma alguma¦wics recursos atrapalharam n
dos trabalhos. Pelo t.u-tcarcha

VENCERAM OS
COMUNISTAS
EM SOROCABA

Em Sorocaba, a lm-
Portante cidade paulis-•**> «nde já há uma cx-
Prcssiva concentração
Proletária, não só como
centro ferroviário mas
t^mbcni pelo crescente
Ptogrcsso industrial, a
't.niila partidária queObteve maior número de
siifráfjUfs para depu-
lados foi a do Partido
Comunista. E' a seguiu.-

f a colocação dns par-

trario serviram para revelar a
educação politica do povo bru-
sllelro nesta contenda eleitoral.

Reafirmou o que já havia dito
A TRIBUNA POPULAR, an
oportunidades anteriores, que a
apuração cstnvn sendo rccxaml-
nada e que os resultados das
juntas estavam sendo julgados
l)el° T- R-

Todas as urnas — como JA dls-
será —- devem ser apuradas, cx-
coto aquelas que, dad oo excesso
de sobrecartas, fossem consldc-
radas irremediavelmente jieiut-
das.

No tocante As urnas Impugna-
das, disse aquele magistrado que
as examinadas e conslde.'ilas
válidas, serão apuradas imedln-
tamente.

Referindo-se ao quoclcntc elel-
tora!, asseverou S. S. que so-
mente o Tribunal poderá estabe-
locê-lo após o termo da apuru-
ção.

Por fim, aludindo A colocação
dos candidatos a senadores, disse *

— Sei, sobre esse assunto, sd-
mente o que dizem os mapas.
Entretanto, esses mapas são pro-
vlsórlos, pois dependem ainda oo
julgamento do Tribunal.

Vm flagrante da reun:&o de ontem dos En sacaiores dc café, vitoriosos na sua greve

VArtos nomes estão sunjindo
nos circules políticos como pro-
vavcls ministros na composição
do futuro governo. Inslste-se no
do sr. João Neves da Fontoura
para a pasta do Exterior. Fala-
?e no do tr. José Maria Whl-

i takcr, ou outro que os paulis-
: tas Indiquem, para a Fazenda.
; O sr. Cnrlos Luz, para essa mes-
I ma pasta ou a da Vlação, caso

não seja o candidato das forças
situacionistas ao governo de .Ml-

nas. Acrescenta-se que o tr. Ba-
tlstn Lurardo. apesar dos ser-
vlços que prestou A candidatura
vitoriosa, sobretudo como ele-
mento dc ligação entre o general
Dutra c o sr. Octullo Varga.1,
não tcrA nenhum pasto na ad-
mlnlstraç-o federal, devendo cen-
tlnuar no exercido de sua cc-
missão, como embaixador. O ge-
ncrol César Obino 6 um dos
chefes militares Indicados nara

(CONCLUI SA 2.' PAG.)

Vitoriosa a greve paciíica dos
carregadores e ensacadores de caíé

Reunidas durante oito horas no D.N.T., as duas Comissões discutiram e

aprovaram a tabela de aumento de salários * Alegria e entusiasmo no

seio da classe .V Uma grande sessão no Sindicato

Os ensacadores e carregadores
dc caíé do porto do Rio de Ja-
nelro viveram ontem um dia de-
clslvo para toda a clas.se, com a
vitoria do aumento de salários,
oue pleitearam, e defenderam com
decisão e coragem, Indo mesmo
até á greve pacifica, cm face da
intran-lgcncia dos patrões que
inicialmente se manifestaram
coWt.ar.os ás reivindicações dos
ffiha-orc.. Ganhando salários
ínfimos e miseráveis, em verda-

delro contraste com o aumento
terrível do custo da vida, nque-
les operários uniram-se íortemen-
te em torno de seu Sindicato
o Sindicato dos Carregadores c
Ensacadores dc Café do Porto do
Rio de aJnelro, c levaram avan-
te a reivindicação ontem vlto-
rlosa.

Durante todo o dia dc ontem
as Comi-sõos encarregadas de
solucionar o caso estiveram em
entendimentos, ailm do chegarem

tidos por legenda: P
£¦ ¦'-. fi. .12 votos; P. S."•>•- .450; P.D.C. (demo-"atas cristão, católicos)
?,«l» P. T. B., 3.044;
U'D»N, com P. R, 2.3G0.

«a eleição presiden-
J;3' 

(i candidato d0 P.
«• IL coloenu-sc cm sc-
SUH-O lugar, tendo o
scner.il i)lltni n miIvotos, o engenheiro Flu-'*» fi mil e o brigadeiroKouara0 r.omcsac < mil.

COMPLETO ACORDO NAS PRINCIPAIS

QUESTÕES DISCUTIDAS EM MOSCOU
Esperado para hoje, o comunicado oficial da re-#

inião * Ainda não respondeu o governo da França

ao acordo desejado, o qiü só
foi possível As 18 horas. Reuni-
das na sala do diretor do Depar-
tamento Nacional do Trabalho,
as duas comissões, presididas
pelo sr. Ribeiro Dantas, diretor
do D. N. T„ discutiram <_rga- .
mente o assunto desde As 10 até j
As 18 horas, sem Interrupção, ao I
fim do que foi aprovada n tabe-
lha que deu ganho de causa aos
trabalhadores em greve. As co-
missões estavam compostas dos
srs. Pedro José dos Santos, João
Francisco da Cruz, Francisco
Portes Azevedo, Luiz Rodrlsues
do Nascimento, Tcofllo Alves de
SA o João Nogueira do Amaral,
pelos trabalhadores, e dos srs.
Hnroldo Hecksl.cr, Fernando
Cabra, Valter Strong c Miguel

{CONCLUÍ NA 2." PAG.)
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menos

MOSCOU, 28, (Por Eddy Oli-'
more, da A. P) - Faltando ape-
mis firmar alguns detalhes, Molo
tov, Bevln e Byrnes voltaram a
reunir-se As 14 horas e meia, no
Palácio de Sperldofka, com a es-
perança de concluírem, até hoje
A noite os acordos finais sobre
uma serie de questões intima-
mente ligadas A construção de
um mundo melhor e pacifico. Se-
gundo informações de círculos
seguros, JA houve acordo em tor-
no dns principais quest_es, que
são de grande amplitude c que
vão muito além do que os prln-
clpais observadores previam e do
que talvez os próprios partlc -

pantes esperavam, antes de UM-
ciarem suas conversações. Aguar-
da-se ainda a adesão da França
A proposta quanto ao processo a
ser seguido na Conferência de
Paz, conforme anunciado ha dois

,•1..' estranhando-se q»"- -»nfa
n&o 

'haja 
uma resposta formal do

èovemo de Paris, depol que o sr.
Byrnes --rocurou entender-s ecom
o "Qua. d'Orsay", onde não se
achava o ministro Bldault

ADERIRÃO OS CHINE8ES
AOS TRATADOS DE PAZ

MOSCOU. 26, (Por Henry Sha-
piro correspondente da U. P.)
_ Soube-se que os franceses ain-
da não responderam ao convite
tripartlte para ade.lr ao acordo
sobre os tratados de paz, O sc-
oretArlo de Es'ndo Norte-Ameri-
cano, Jayme Byrnes, tentou sem
êxito fala. pelo telefone com o
ministro das Relações Ext.ro-
res francês, Georges Bidault, clu-
rante a tarde de segunda-feira.

Os chineses deram a entender,
Imediatamente. iue aderirão As

propostas sobre os tratados. Con-
{CONCLVl N/l 2." PAG.)

OS CHINESES EXIGEM A RETIRADA
DAS TROPAS AMERICANAS

Manifestação de 4.000 estudantes
e professores da Pátria de Chu-Teh

TENTARAM MATAR HITLER — Um grupo dc generais na-
zlstas planejava matar Hltler cm Julho de 1944. Enírc estes acha-
va-sc Karl Gocrdcler, que esperava substituir Hitler como chan-
celcr da Alemanha. O plano falhou e eles foram julgados pela
Corte do Povo dc Berlim, sendo condenados a morte pelos juizes.

As últimas horas dos consplradores foram fixadas no clichê
acima por um clnegrafista nazista, na sala de julgamento.

pSCASDALIZOU-SE a fngla-
tfrra com o reaparecimento

de Osirald !t**sley e seu» fas-
clstcs numa festa num hotel,
dizendo coisas Idinticas, no
fundamental, ás dc Plinio Sal-
gado nas suas ' mensagens aot
camisas verdades do Brasil: Isto
i, que o "{dela" ndo morreu a
que precisa, portanto, ser leva-
da adiante... Contra o acinte,
o insulto feito a um povo qut
tanto sofreu para derrotar .»
inimigo pior que a humanidade
já teve protestaram enérgica-
mente os jornais, e os seus pro-
testos, que sáo os da massa in-
glcsa, repercutiram no parla-
mento.

•
O MINISTRO do Interior foi

interrogado a respeito. Va-
rios deputados lhe pediram ex-
pllcacões. Como t possível que
depois do que acjntcceu, depois

.CONCLUI NA 2." PAG.)

MAIS PATRIOTAS
INDONÉSIOS
MORTOS PELOS
BRITÂNICOS

BATA VIA, 26. (U. P.1 As tro-
pas britânicas eliminaram mais
uns 20 indonésios num ataque
de surpresa contra as poslçõea
dos nativos patriotas cm Ban-
ddeng. Os britânicos sofreram
tambem algumas baixa- Ao
norte de aBtavla, as tropas bri-

tanicas apoderaram-se de um
depósito de munições, arma.s t
alimentos dos Indonésios, pren-
dendo tambem 3 indonésias.

YENNAN, China, 25 (A. P.)
Telegramas de Chengtu Infor-
mam que 4.000 estudantes e pro-
ressores das seis Universidades
de Chengtu realizaram uma de-
monstração diante do edifício do
Serviço de Informações ameü-
cano, gritando: "Queremos a rc-
tirada das tropas amnrlcanas da
China! que os chineses resol-
vam por sl mesmos os seus ne-
góclos!" A multidão, exigindo a
cessação da guerra civil, se rcu-
nira em homenagem A mc.mótla
dos estudantes chineses assassl-

nndos em Kummlng, hA alguns
dias.

TRÉGUA INCONDICIONAL
— PROPÕEM OS COMU-
NISTAS 

CHUNGKING, 25 (A, P.) —
Um porta-voz dos comunistas
chineses declarou que o Partido
Comunista da China submetera
amanhã, por escrito, a sua pro-
posta de trégua incondicional na
g-.-:vra civil. Essa proposta, q-te
sugere que cada lado mantenha
as suas tropas nas suas posições

(CONC_t/l NA 2." PAG.)

0 proletariado e o povo brasileiro m
pomar o aniversário rie Presles
DIMITR0V PEDE
A PR0CLAMACÃ0
DA REPÚBLICA

LONDRES, 28, (U. P.) — A
Exchange Telegraf informa que
radio de Moscou transmitiu uma
noticia segundo a qual o líder
comunista búlgaro, sr. George
Dlmltrov, falando ante a Assem-
bléa Nacional da Bulgária, pe-
dlu ontem a abolição da monar-
qula no pais o a proclamaç&o
da Republica.

Providencias do Comitê Metropolitano
do P*C. para que, nesse dia, se dê inicio
á grande campanha popular pró-auto-

nomia do Distrito Federal
Para os proletArlos e os demo-

cratas brasileiros o dia 3 de Ja-
nelro aparece como uma data
de grande significação. Ela as-
si».-.ala o anlversftrio de Luiz Car-
los Prestes. Uma circunstancia

especial, porem, agora a revés-
to : pela primeira vez vai ser
comemorada publicamente.

A.sslm sendo, o proletariado «
0 povo querem que as comemo-

(CONCLUI NA 2. PAG.)
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Vitoriai*, a grevr Bncífira dos tmegi*.
dorri c m*ai ..<!<>rri dc café

TO81W, POfULA!»
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tft^etCaVIO tat fa f»4f.)
fttdr rira» a»i.4 *4«,Uíã* fragftf,
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W-t 9*}w wmtT^w . m£K\, »a^|^W"al •nlW^Wt

«P^faT-t-l W"*r'S •*]»* •K-^-HP WW WMtW W-S^mriii . *. ar, f|«ãjta PMni*%»i-l
Alvf*V taj****»»» A* tMm^pm
tjfj 4,(av«(a«i,, |ia,*tt

A T»t*M» Ot »« Ml
AA*tit*tAII*i ,.«»**-*».»_

A litati* A» M-a»t»»)* *«*»-•***
*mm tpsm i*»*r««» a Int^Sti.
««iti. f*i tm* tMfet A» «i*»*
ttm t*iiíitr*Ati-,T* e Mm-flaat»»
•8 **?*. t***» M-t****-*. a* IW"*»»
r4«tt*a atas m-imm. TmS$ am
Pts»» ¦ taStifia i4fi*a«tt **¦» iw«a
«?.« tM»**, 4 B®»'* I****** «ft **tr*
M «ti R*i4 (tf d»li*Wít adftrjrra*»»
statre*»***» «a4»»!* *t*t ««milM-»
am *m t»« rm **•* tmtsmám
tm tmmée* m*i* p«?*««m A*
*.«r\»< **<*•>*«. t t epitarfã» Ai
t¦-»»»*-» tar»m r-*i?!**í*-i mm tm*
mm da ratu-v «wdMttAaA»», «a»•t^i*^*.*? a majrttit* rijar»» rat
t^ff »,•<* tm. ãtn* tttmmmttmm
a tmtmr ts**"*»**,. ia**» r**»» «*
..au*-» t 8S #tB***"M*lt* t<m*
pt**ttm*t*m 8 "**h.* AA f» *«
am a*t*OÂUm.. * a^art.*» ?**
u»:****, »««--«rf.-átia»'*» dt rtaitie

A;A» « **»•»»: «.r» 8A •*-»• '-¦»
»,b*»4« oa ¦*"** d* «t-ttiAo 8A

p *t T. t***» A» t*»»**4!» o ar.
llttaattfB ttarilat. <J»i!*>»T«l"+'**i4ii*«»t*
tam m pi*-****'** poto tm}**** A*
r^»e*»*«»-*iW e^tasaaiviiaav» por
tkcaPfti aa pAnt*. Km *»*»«4lA* **
pmt4*t.'.** A»* t*-»*!*!*!!** lirer tm
ttrita tltit* aa ministre, m»}«r
«'».•(,»»'»» de M*»eAf»f»t*»%

' HA i.l » .LI "• ¦ »M
nt 11 * NO «INOIPATO —-

Dtttartdo o oi\tttm da winPl**
rta da «"t»"*»*.**» a c*-*fti*4o d»•ralw.MS****-» dituta-t* pira s
tá**» d» fUfaAifaio 4m rantKtArt»
tm t fto**r*»A'»r*a do Ria Ae Jt*
fvefío. ettde lima grande matta
«te »>*•.!:* tgtiardava a lotutlo
d* gm«*. P^a^t-tera ds taraaia
***m»»i* a i^miJ««Ao fot re-**W»
«ia mire manuviiat.*4**-* de ale»
rrta » tniaM-Jina t****** f*m!**tt*a
At i?»t»*!Haadofa*-* ali ftnm'4***

PAIarvdo *m !*»*-*«!• d» Ct»»!»"
tto, o «r **fdro rlea Ato!*** om

¦.aret;**í»» pfltttff.!» da Kodka»
I IIII I» - -- ¦ 

Prevalecerá o critério

patiidáro na etcola...
UOftClVSAO da ***• rsat

9 rrsr.i.iffe» da Ot**t?a. na M-
j»«*-**» d» BftMra! O-** *4#n»
!*;í». «ajetlito ao teu *¦'¦*<*> «se
«aiw-í. «^rmiinuar rw t»*c;x"**l»a de
Pt/çAo m«*r»»»» r«rtt«*»aa. na «evamtt»
tAo iiitcr-aílad» tle Mimietrldru.

r-t!*"-** a lmt*r»m»*. p*4*rtm. o
stual mlnltiro da Otacrra sflr»
inat-a abida <mt**tta que o prol»
«!*t»ie rltiio té lrtl«Url aa ron-
falta* para a tmmmtSmttO d« i- u
minjitirw» d*t».e» d* Uinallda»
da d* S',«-:ífru-.i.*.. nela .ü-.ih*
rftfttnsta!. IJ»I te p«r*.1e o^tttiir

qti»* o* «-ralfMtr* -rm f*R.*ula»*Ao
irtitii ter meros bati4**** úa tn»
tato.

Sm ir,*!-» »ui«ar**ados se trré
quo a* »*:i(íí«<-at e irteatau de
«,.»iiíM*-» tf,*»» a fí-in:K).,^j do
novo t ítriii.» têm tci.-íi» titiate

«cttcivaioriiie *~urr o *.-.'<-.¦¦:¦• a
arJrAavr. Qtul o que ptctaittr.A?te» r. .•: -i.ai' Pattxe uma itorma
l«ua tir ioda atualidade. 4i \ ¦¦<>¦

.-.-.. parlamento nAo te vai <.:*:•
«.-.- ¦. i bancada* f-ütaduat*. mas
tlH rr:..;... ,..i;".l«! tf.i... r »,IO
t. ti.iüui um (.;. r::r:..-,<» pullttco,
.. -im. »* prt-a. >ra lio V.-iin ti»
tllo detem aer piaim de lado.
O crltcrio -icciuco'* e defe-itU»
do por algui» alrntcteos «lo P.
tt. b„ que atribuem ac general
Dutra o prepotito dc eumdax
uma autoridade* em cada nuno
(«a i. i.n.i.i .a...... i p.. .. a j.M-.i.i
tcípctliva. Ouiro-, iniurmante»,
i.iivct mata tegurt». t/pinam qu»
o critério a prevalecer aobic t*
(temais serA o partidArlo. 'lantoa
tiai.it*..*-nu* para um iiarildo, ac-
iíuiuíu o cotllcicnlo dc »tu vo»
taçãu no pleito nattonai. E».t
tiricniaçAo, depende,' é claro, tias
(leinarcncí que «-Mito tendo rea-
lizttda» para um amplo rnlrn»
tilmcnio — que coiutiiuiru um
passo iinportante no (anunlvo da
união nacional — nfio «xcud a
r.u-nçAo A capacidade tccnlc» da»
tigura.» que os partidos indiquem
nem impedem, ante» pcio cen»
trArio, a inlluincla deu rct*:ftrs
onde estejam mal» íorfs aa cor-
rvntca convidadas ti participartia responsabilidade do cov.-rno.

CONFERÊNCIAS A tiUK SE
ATRIBUI IMPORTÂNCIA -

Rcpctcm-se as conferências cn-
tre representantes dc diversos
partidos que foram A» umus
tom legendus próprios e que sus»
tentaram inclusive dlfcrcntc.i
candidatura.» A presidência da
República. O último desses ' cn-
centros a que r.c ntrlbul impor-
tancia foi o do major Juracl
MagalhSes, JA eleito deputado
udcnlsta pela Bahia, com o gs»ncral üurlco Dutra e outros pró-
ecres. O ministro JoAo Alberto
acornpanhn o ex-governador ba-
hlano nessas visitas. i

™W» ™ ml;Í*W *-t**t *J**tP aJ8nt#*l 9}9fg^^9Mym»3a*xm2
?Tipp' *?™8*W" y*»»»*tt* o *9pm 8WS wWtVm^w9>fmzp&
tÁilítiiXa, t. r:inM o lUAtt*wr w- "itr#¦*»!»'-. rj^m^***i*vj"mwP9P9T' tos ** íwm? t**«t
aua» faaisáaB «teíl» « «.wt*»»*.»-tp*s*T i9m9Wmmm- mnw*s?wsm W WtfM%WâJ*fl*¦
llifSWP -WP!» 

^fft»!^^^,™ ÍWWW JaiSr^PP*
f T*B ? jWP'tl,l!9PT*B»lí'iBlW W •¦t'*?.»^!» 099
™"WÍW??»i#»fl^W*»r»r. 

^t»-F tS**-mm*jmm pASf. s*w*
¦*?**¦ M'*)B**»*»»a>8>8a t*m tm *¦*„
8A8*. o am én*m *# mr t*M
VwmP a^HHMW w^^ sSww»aP rapa? awt^wWw^íaiRt
**-•*' * - •*¦? »í| 4*1*ttt»* Iti tjit*ta.
t-WfIwP^^W^*^^ Sr^^tíH tm aBar^SsP*! f-ParItaÉnt tM !*»stto"aa*aa»*e«as *%» IMãü,t.¦BB»» 1,1 TI-*- t»»j*í mm :-f*»I.'*> •• lltg.»a»S»ua« »»**») *»»***» 999.t.*t9 r

t# f»A*-f*l fat) mim* 9 W**4«
¦t?*^"™ ^^*» »*-^r!talW4M*W-WP V9~W *88 WW-^^iMi
*|ffw»-«Mt. rspüirtttíiãií 4*t*íH*4*'
a^tVPaant"WS »laias^çf»w 'eflff . ^r»^!»»»^Çw»*a|| ****e***tff**Ta| *
!**.«» »ti*«lí«itl«ií«r.» «Ac ãOlatát**"•!•»-. 1".T»»»- tUM.ilBf"^1 Vf TT f **»T*«J 1^-1. W »»»**£ 1W«^*T^ "**t*,»*»r

• at**ffiu p« ***n» «t»* [gitatll!** Twwi tat |i«4M'*rtav#i'i# tat•a^rar»»» *«sit4dt-«*»> mm o u*
9jm*t9}:: *9^f9r 1 Ç*í•ÇtP-*"»# ¦|i.ii«»'»p JJp«»tT^SW^IiaTáJJÍ^lT

Al «'«» ttt pÍMt«i T»*«mWil4*..

tar ' T&m/t**» ? 5¥1,'"8>** tf* w «a*»} iftfsmB PJtWr«•a»» taswMa^tttsdff m tmm m*
*e*?i*i^»* »i»»»i»r*p dpTtjtjit^WfaiT*»**'*--»»»-* tp*8j f-f"*»»» *
tt* da *>*.»« nlniglllilcOlit. r*{<*
ftfSsi».*»! «*<i|t«ii*4*»s»4Sle » «ta»*»**,
t9tm d* TRIRIíííA l**P*"Vti*.flV

OtStlttHl i.iil» rt-.tn»
llltlHlUl» ¦»»

Aí**» a Bt****l8 rt* Piftdttjal», en*
tr»»»!*, m *>i~n*m* tatatrtitri pat»attiAAt da «*'-* M«» Mt"*?*?4»»
ftmmamm *mv tim ti4*f4fi*A»w
tia Ciititi«»ii» nano a »t.t*r»! ***»»
1(4».. Pat^.r** irttiii:-»!*-,»!» o
ar, p»»4,vt Ao*é «taa tmttmx, pt***-
étmt* <la ífcft.tl>f*ts;-¦ c*wt>»i prt>*iA*ai« do "RrtAI"
tato loa t"*(i*»i*ií!»rn * irnwfgJ ;« ua Café Aa pana Ao Rio
Ae Jàwtiro te«^ralii**>ma r*»m
iMm m ***am-»anHrirt*i» peta ti:»*
na t-Aj'.*.''*, multado tia «^-Ata «es^.*** ntv* «tr*,!»*» 4» f*ar.f«} ifinAi.
rate, i*einn»a 9*t*t%tm 4» rtemaa
i*r)iwtai*a^»tafa iv*i».i.* moiiat..»
» q»**io *«r*d**v-*r itmrnin » tw*
*MlaAe Ao D tt, T„ aattm **t4tBa
d» If***» f»» tp*» re,"*í>fdit«*t*r-»ri»»ia-i»*R» jtut» » ne**! <r*-i*a

Ootta mtmata úa c«m-,*So
am mttíio ir-**j»in,fMi pr!» ioíikjo
«a íiett*. l»i «a t?i»prr4r»# Lm Ro-ciií-jr» (to »u.-ba».-,.•*. cpie 00*

— ttátm teatuffüo mo a tio»»
sa \iui;i*. a*»tm toma t«*4»t ot
rtitrui r»j«i-»!i!'.«:i»» «fe tjttis***,
lâsmu r«nm*it*'-i4c» foram re»C*rat*t!ií*.* 00690 Jvtttaa. e 0 ».»•
r»*ni# uto o q -r t«ado* no*, u».ttalriadwrt. prdtmi»»: J4tü'a

NA U.R.S.S.
NÀO EXISTEM
ANTAGONISMOS
DE CLASSE

U06COÜ. 38 'f P ) — Oo»
m*r.iat*ido o mi".!»«a (j» nl '.'ri-
rta <-' aptiiaa am ;»;¦:.:. ra
Ilu-»!* ftflvMUr». o esenttar le»
eutliev eicro» »»e**i o tiluto "A
Dfffiec-at-f» .*•.-.:•".:.-* e »saa t**-
ita teanAml:*» na Jamtl *!*•
vcaüa** um artíao cm que aftr»
ma que "na toetedAde aovír?!!*».
livre doa •riacentamo» de cta*.
re. nio hA campo par* a exlt-
tenda de vAr.e-t parüdot, par-
quanto r.i ohA ctasae* anüir-A-
itiba»44.

Acatando atrmt tatrangriros
de ter.ta.-rm dliiorcer a atual ri»
üiaclo «firmando que a «tU»
ténrla d cum rd partido contra-
dls a democra»!*. Ix^ntla-cv du
que "o mie Inlermta A. no cn»
tado. nf»o o número de partidose »tm aeu» cararterea pouUco»".

Contra o alrazo dos trens

de tuburbios
IC OSCLÜSAO Dt f.» P/tO.)

trai: 11») a Central do Braml
deixou de fornecer mcinoaorioa
aoa operário», piaasageiros doa
acua trens, afim de que ele» pos<iam Justificar perante os «teus
patrAcs os freqüente» ntrnzo*.
12a) por rase motivo, os traba»
lhadores sto prcjudldcados com
n perda de dia» de irabalho.
quan-io nAo dc despedida do cm-
prego: 13o» o» dirigente» e mem-
bros dos Comitês Democráticos
nclma referidos mul!iu vezes tem
evitado que o.» trens da Central
sejam apedrejados por pasíagel-res Indignados com os constan-
tes atra70s.

Após a entrega do memorial
ao diretor da Central do Brasil,
que prometeu tomar as necessa-
rias providencias, esteve em vi-
sita A redação da "TRIBUNA
POPULAR" uma comlssáo dc
moradores dos subúrbio.» servi-
dos pelas linhas íerreas do RiaD'Ouro. e que sfio os seguintes:
srs. Jofto Alves "e Mello. Anto-
nio Alves dc Queiroz, Pedro An-
tonlo de Asslz, Joaquim Gulina
rftcs, Joaquim Gomes de Souza,Sebastião do Nascimento c Vir-
glllo Domingos Vaz.

Quer conhecer a organização PGli.iea,
Econômica e Social da li. IS. S. ?

OLHO MÁGICO 'Prcito. apresentará um míom«t uoli if».

Ij) *fJ. *Ct*^tr...t}t.*,á ".iljj*, -Ji-ftSí,

9*9m*'i * r*t-*tft.-# W«id*
a* t«,í«M«a^4f». am\ drt*»!** *afii»*A**8, na oa** m.ãtst4(*4*»,!'!oi 9»

Ü.R.S.S., UMA NOVA CIVILIZAÇÃO
iMOMêtt*a a tf*t|t>4 aWtatnai tmtm*** f*ma t****ptil4 a t-maitt* Sm ottmttP****m Wtm -« i«f# effmtlmmit Sméo o l*os, fmtwü. r*-******» tamm*.
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WPipiV, |twf9l tfmfi^ttt^iwvjf^^^fif 1mm.\m\m «i tt «t tt t*t *t •* to tt «» *« *¦* ** *« tt it *i ***•?§ li»?**!
H» ***** t»p*t pmnfliL^mmn ..... ... „ ,..,,, „ .. „ „ ,. „ „ ,, „ tm mm
têm, r*«BÍjpi8^^ •».*?„•* *» «.»• r» •• *« * *• *. *-?»f *•»***•»

At*|ifí^»S**e» "Nt8 fttts-fi» tte R*«f»ta»4*a |V«ui. ««an •uiii*fiiiM tlt tarfàJO
(]¦'¦•>¦ livrei que ie recomendam por tt mesmo»

|H-*rRO04\*Ao AO WtVl-j r» MARSílsiít», $*, p, t*Wi*, 4 ToUtetmit, I, tt9*
f»*f W 9fe -ilffw - - ¦- ¦* ¦-- ». ¦ . ttt89i8S«8«8t4t«8tttt#t«tt9i}»tPt*Í9»>»

¥4^*{^!^a"5L¥^'x,e4•M,• ¦¥ '***•" ***>* * **»** * *^e\m ct*aa i^trmo....
A y^pisiAt* At.nsttlA o* \*r f Umn.....,.,. ,,
ttItfHWIA OO ii*^*1AUí!Mfè> B OAti tUTAfí «J^AIfl. de Atar Rea», * «U Cam Ctt
ftWtl:1^ &\\KJl&m**WÂ*£^cnK &&*&**•>'*'*«••*-•»<»»a«**-e»4»t.K».tíj f$UA VIOA Ií At^A OBRA, tt» O f, êttitStL"ARl «»*» M*41X fÜA VtflA ft SUA OBRA. tf# Afar Pr*** it"v*mi Ap*»ia4ke. tm»

mmm m O CAPITAL leiiu pm t\*lo*o%*i *»IIIM*||||||flt|itl»ll9H

ITAI* et «Ttarj t,aj«f«if iC"-.ar*k Ai-ta-aHí». A KOVA CtéWRITnflCAO fWVltt.
• tVí'1* l(ait«IH>«cllt«Mt*fltlt||l»|tii|M||i||M|tlt|tHMMttMtf*rt»lt«ttlll|

Tfi«i tltlfififtorl OO POVC», «w S,* YatMen ,,,„,.
A «.iüt.PM OA tAMO.U OA Pllop|ll»l».*.t»P lltIVADA P O» |J*T. *X». «ta

p, ratvff. »c*«tr»i» Apttmstt. o cttoiou t»oviirnt*o da paaouai , 
CAVmtt »C*l*íA4v||CA« PA IttrVot.iJCAO IU»íi»A, do at. H, l"*t*Av(>t*»Ai i-e*a»a

8WII4BC8I. PRIit.'", «ALARIO K l.tlatli, «r*> K«i<s/
raOTtíCAO A MAtCRííltlAlait te A IftPAiSCIA KA UKIAO iOVIlíTICA, DOta«ti» lut* Cmu .... ftlll «itlltlMItlliHK • tat»* *»••* ...*..*....
í\2*iW%£,m 1!i,S£MlÁ ^vomcA. ***!» «0. utm ?**»
.HÍÍ'L".«.*^l?.i.¥ü.f"*>tt'i' °***»»*ia* de oaia t«we Hiimj 
L,,^..^1.VH*£l*íi.4^.á'!,,"^i-?*4i'."l •»"**••»¦¦-.
A IJlíftftIA ti.MAts.MtA O JAPÃO, de Afexrfrto RiadM

*'-'.',-. •¦ IU laíitA. «IV «i-.--.ft.-fc. ffi*drtl .....

•Srt t*8,**>
f*ft »*>!
Crt SM»
t*T» ttmcn um
Crt 3A.oi
t3rt "JeA.fi***

»'*l ItM
Clt »*o
«¦-• ttm

Carf ÍSM
Cll 3188
Ctf 34A8
Crt "»*»
Clt »«*
Crt »re*s
("rt 3AA9
Crf MM

¦•OttttttOtttKtttttt
t»»t«tt»»»t«t«tt

!A !.".'... ItA "ultrmettuart. per f*d»atra*d ff»*r«»i tt**!» aj**Ht*lice. ta pilr^pals «i -.-
t*ttrt*»»!t» «*«ta «lima; C^ma* tta f.mmutm. de rjrtipuSirjare, de Pmmot*. da Cftnvi»
Ae mtmem. tie-l ,, í*»4 3009

O POOWt tlfWiRTICO, d«a tfSfdo de C»»r*tr»*,»** CTTf
O ailnnAN.ffMt» C A NOVA fMIHIM WKIAl. NA RPH8IA «»A f^ato de Caa»
ij£&J?CSlmmi5&& t} 

"-5W-WÇAO UO TRABALHO, de ffrtr» (torneei ,. CrfMtiXMAti KM lAtmiCuti úf JuH-aH «T, Oattc* »3rf
AtUA OOT/nrnCtA, «te H. A ttattf* a A. J A rnett ...,.„. CrtA VraittADi: f»f)»tl!B A ürUOIAO NA RUiirilA. p*l* Paf»Mfta 5f-»i?W e «auirtat .. ClAO OfT*4IO M'*mWM PROUIAUIA. t*gi»lu ds Uítífi. oreantíftd» pelo
*Jmt&lmXbM *v I?* rm***L •", o»*
ANTI-DUilHlNO, (i> f«v!*»v*< £*efii <*taj
.^.«•ií-^a^r^-M^HH,^ Mt.'Nlí°á •*? JúH* **** <*»<t)!it.-.*HAt*i,\ I»i li.aji; te DK AMANHA «ir tuitara llrtír.  CrtA KUWtTA NA PA» U NA UUiatllA. dt A**a f^ttiic Sf»o«o Cl*
•^ÇSÍÍS ^^yiHJOA DB M.MIX. KNOKUI UNIN Ií BTAUN 80URK LIT*.'.RATURA B AÍIIB. «k JfO«l r»**lli»f »*rf
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A ALMA DA QUINTA COLUNA E* O INTECRALISMO

Editorial CALVINO Limitada • Av. 28 de Setembro, 174 »Rio dt Janeiro

9s chineses exigem a re-
'.irada <Ja5 tropas...
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atual». icrA entregue na níunlAolonnal dos líderes do Pnttld.)
Comuntato e do Ktiomintiingtgovemo contrai), para as pró-xima» conferíncias de past. O no-terno central havia Br.utuíido
que a oferta ccmunt«ta ti.- cs-a..'m da- hf-tlliiind-.*. nio teria
roruiderada oflrlal, n mciuu queto&se apresentada jior «crilo.

Completo acordo nas principais questões..,

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua M: - 1 Coult». 37-7.* and.
Pene í3-4:i*4

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de
Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COMPANHEIROS:

1) A Diretoria do Sindicato do» Trabalhador»» na Indüâtrla de FlaçAo« Tecelagem do Hlo tle Janeiro, convoca todoa on lunoclado.. quite»jiaiu comparecerem A AMtmblèta Ocrnl Ordinária, quo *c reall-
E.irfl 110 Ula 5 (cinco) de Junclro cm primeira convocação, de lu
(dezoito), As 22 (vinte e duna) horas, o «o nAo houver número Ic-
gol, no dia 12 (doze) do mesmo me, de 12 (doze) As 22 (vinte eduas) horas, cm segunda convocaçAo, para a cletçAo dos membros
da Diretoria t> Conselho Placai que dlrlglrAo os destinos do Sln-dlcato, no biênio 11)15-1917, levando ao conhecimento do todes
que, de acordo com » Portaria Ministerial n." BMC 33B, dc 31 0.2Julho de UHO, sAo condições de votar e «er votado:

a) ter o associado mais do sola meses de InscrlçAo n0 quadrosocial do Sindicato, mais de dois nnos dc exercício d.atividade ou proflr.sAo, na respectiva baso territorial;
b) ser maior dc dezoito anos;
O estar 110 gozo dc seus direitos sindicais.

2) NAo se podem candidatar aos cargos administrativos ou represen-
taçAo profissional:

a) 0.1 quo confessarem Ideologias Incompatíveis com os liutl-
tulçoes ou 03 Interesses da NaçAo;

b) os quo não tlvtrein aprovadas os »uaa contas do exercício
cm cargo de admlntstruçAo;

e) os que houverem lesado o patrimônio do qualquer associa.
çfto profissional;

d) os que nAo estiverem, desde dois anos antes, pelo menos,
no exercício efetivo da proflssAo, dentro dn base territorial
do Sindicato, ou representaçft0 profissional:«) os que tiverem má conduta, devidamente comprovada;

í) os quo forem empregados do Sindicato 011 do assoclaçAo de
giau superior.

J) O registro dos candidatos ccrA efetuado no Sindicato, por melo dcchapa, entregue cm 3 (trcsl vias mediante recibo, A respectiva se-
cretnrlii, por qualquer associado ATE' 7 (SETE) DIAS ANTES daseleições.

4) O referido registo será requerido a0 Sindicato pelo candidato queencabeçar a respectiva chupa, Juntando 3 (tròs) vias, uma do-
monstraçAo em que Individualizo os candidatos nel» incluídos, me-
dlanto os dados seguintes:

a) número dc matricula social;
b) número cia Carteira Profissional e respectiva proflssAo;c) nome do estabelecimento onde exerce a atlvldado ou pro.ÍIssfto:
ri) naturalidade;
í) estado civil;
g) número dc anos de exercício da atlvldado ou proflssAo, na

base territorial do Sindicato.
3) Toda chapa registada terA como ,'mlca legenda o titulo do Cln-

dlcato.
C) Em, cada chapa flgurarft0 tantos suplentes quantos forem os ele-

mentos componentes da Diretoria e do Conselho Fiscal, apllcan-
do-sc aos mesmos todas as exigências dos Itens prlmoiro, segundo
e quarto.

7) Só poderAo candidatar-se brasileiros, sondo quo para o cargo dc
Presidente, somente brasileiro nato.

8) A votaçAo serA feita com recibo do mês de Dezembro, acompanha-
do dn carteira sindical ou qualquer documento do klentl-

dade.
ü) Os associados que tiverem perdido o referido recibo devcrAo pro.

vldenclar com antecedência, segunda via do mesmo; pois nos dlns
das Assembléias, o expediente na tesouraria o Secretaria serA en-
cerrado As 18 (dezoito) horr.s.

10) A SecretArla rio Sindicato acha-se A dlsposlçfto de todos os com-
panheiros associados, pura prestar quaisquer esclarecimentos,

11) Saudações.
A DIUKTOUl»

TEKTATIVÁ CQfl-
TRA 0 "PREMIER"

INDONÉSIO
BATAVIA. 26 (A. P.) — Foi

feita uma tentativa contra o
picmlcr índuiicsiuiio Sutan uinli»
rir quando um tiro ft-i tjJsp.ir.tdo
contra seu automóvel. Tanto o
premler comu outro ocupante du
automóvel talram, contmlo, i;c-
óos. Os britânicos prenderamcinco curaslatits.

Aumento geral e definiti-
vo do funcionalismo

{CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
nada rcsolvcrA, tornando-se ne-
cessaria, simultaneamente, a ailo-
çilo ilc severas medidas 110 sen-
lido do desenvolvimento da pre-dução de utilidades de consumo
público, a Ilm de Impedir a cor-
rida dos preços c dos ordenudes.

A experiência realizada, ha
pouco, quando a simples noticia
cio aumento de vencimentos do
íunclonallsmo determinei! a bius-
ca subida nos preços dc numerosos
artigos dc consumo, mostra-uon a
necessidade de que nio ró te-
jam adotadas severes medidos
para Impedir as costumeiras ts-
pceulações mas, do mesmo modo
rigorosas providencias conducen-
tes ao Incremento da produção,
principalmente a dc.gèneroi ali-
mentidos dc primeira necessl-
dade.

ÜSCt.VSAO r>,t J.« PAC.I
I tudo, círculos diplomático» dessa' capital exprrmm n oplnirto rie' que a França tem bastante tem-

po ront examinar essa» propôs-to», bem como outras que lhe
dizem respeito.

Circlulo» competente! dos trei
principal» potência» nrsta capl-
tal explicaram que a França e
a China foram tnlclramcnle con--.1 .:::;•¦ e tlllOI •'(!:. • .br.» a*..; 1 -.:••-'.•• -. referentes aos seus ln-
tereses. Houve Indícios dc quetw !ra::c.--* nio manlfcataram
objeçot» ao andamento da con-
íerenda dos três ministros lo
Exterior. Em conseqüência. Byr-
nes sugeriu a dlarulgação do co-
munlcado como mensat-em de
boa-vontode do Natal, antes de
receber resposta definitiva dos
franceses.

Na tarde de 24, Bymcs pediu
llv.cio telefônica com o Qual
d'Orsay. mas "íldoult nfto foi
encontrado-

A conferência de Moscou ter»
minara hoj» com uma reunido
dos chefes das delegações, que
se rcallsara a tarde- O comuni-

; cado final tratara dc a-surtos rie
alta Importância nos quais foi
alcanraco acordo entre .ré- po-
lendas- Os comllcs de rcdaçfto
trabalharam durante todo o dia
de onlcm, enquanto os três ml-
nlnstros se mantiveram. cm ses-
rfto por quase sete horas, lnlnter-
ruotamente.

Se o ttm;-o permitir. Byrnes e
Eev'n partlrílo amanliü. sab»n-
scmiIrA diretamente para os Es-
lados Unidos, sem se deter cm
Paris.

O.» tres ministros esquadrl-
nharam numerosos detalhes na
sessSo de ontem. Permaneceram
110 Palácio Splrldonovka ate de-
pois drus onze horas da noite e

UM ATENTADO
FASCISTA CONTRA
0 P.C. ITALIANO

ROMA, 2G (A. P.) — A pr.li-
cia anuncia que 30 pessoas fo-
ram detidas para lnvestirraçOc;.
em conseqüência da cxplosüo, na
véspera de Natal, de uma bom-
ba dc rÃs na sede do Partido
Comunista Italiano, enquanto re
encontrava no edifício o seu se-
rretarlo Geral, Pelulro Togllat-
tl. Varies membros Uo Partido
ficaram feridos. Os Partidos So-
ciallsta e Ce.nunlsta der.un:lam
o Incidente como "uma '.entati-
va fascista contra os partlios dc-
mocrátlcos".

s? retiraram compldamcnie e-
xaii«:c* Bvrnes e Bcvln teíbil-

j ram ndmlravelmcnte bo esforça
fislro desenvolvido durante a
conferência.

O C O M V N I C A II ri
O P I C I A I,

NOVA VORK. 20. (U. P.) - A
CBK" Informa dde Moscou qujo» ministros do Exlcrlor da Rus-

sia. Estado» Unido» e Grft Br»-
tanha redigiram ontem á noite
o comunicado oficial sobre os
resultados de suas convcrsacõcri.
devendo da-lo á publicidade ainda
hoje O comunicado será dado
a conhecer tlmtiltanenmenlc em
Moscou. Londres e Washington.

I -l'l I(Mi\ A AW.ESAO
DA FRANÇA

PARIS. 26. (Por Boyd Lcwta.
correspondente da U. P.) — Um
porta-voz do Minlslcrlo do Ex-
lerior declara que o governofrancos está examinando o pro-ccsr.0 esboçado 110 comunicado do"Grande Trio", dado a publicoem Moscou, sobre a conclusAo dus
tratados de paz com os paísessatélites da Alemanha. Antes do
fim da «nmnna. o governo de
Paris resolverá se ddnrá a sua
adc*3o no sistema adotado na
conferência nos tres ministro.»
rio Exterior na ca-ital soviética.
Funcionaria» do Qual d'Orsny naa
qulzcram fazer comentários so-
bre cláusulas c. .leclflcas do co-
munlcado. Inclusive as que rc re-
fere ft parllclpaçilo francesa no
tratado Italiano c á permissãoconcedida a esto país de discutir,
mas nfto assinar. 05 tratados com
a Rumanla, Bulgária c Hungria.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria
da Construção Civil do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

Dc ordem do Sr. Presidente, convido a todos os sócios
quites c no gozo dc seus dircilos sociais, para comparece-em

á asscmblcia peral extraordinária, que fera realizada, hoje 27,
ás 18 horas e 30 minutos, constando a ordem do dia seguinte;

Relatório da Comissão dc Tomadas dc Contas,
Sugestão para Comissão dc Congresso Sindical.

MANOEL DA SILVA CALMEIRAO
Io Secretario

Palestra, hoje, no
Comitê Lapa-Es-
planada do Senado

O Jornalista Egydlo
Squcff, ex-corresponden»
te dc guerra Junto á F.
E. I'... na Itália, a con-
vite do Comitê Demo-
crátlco Lapa-Esplanada
do Senado, fará hoje, ás
20 horas, á Praça Cruz
Vermelha n.° 38, sobra-
do, uma palcslra sobre
assunto'de palpitante in
teresse.

Para assistir a pales-
tra de Squeff, o Comitê
está convidando todos
os srus associados c ns
moradores cm geral do
bairro.
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emwt* de Bemar IMt** r fícldirin,chefe* do Partido Ca»tr*redn',
e ao* 21 amt. em I9lt, *sf*ideputado nela ditírüo de ler.ratP, Pol ttm dtputado tân "m»
rfirri-rfo o* "tonei" — que tm1924 já ndo pertencia mait ao
partido. ífc, com efuda do *o-
gro *e elraeu exlra-cha\ta poroutro lugar.

Sempre eapoJAo/aloso, em m*eilrv.u oo* IrcÍHií/iítfu-, íicfn
miio do t-oririííarfor ífoc DnrtofdAMo goitau, porem, a tmpremmdo iMbour 1'artu de tua .idortetiuliwcfl e esjietaculiit, e r«,'o
o fetou o oiiff-iffonflr .««n nti"u.
cloi c a Instalar-te dinagosíra-
mente com a mulher tiuwa
petiíâo para empretadot do co-merclo...

*
£.»f 1930 deu-te o Inetttavet:

dcfíou fambem o fc&orítmo
para fundar o seu próprio per-tido — o New Pariy con um
programa que era um autènU-co taco de gatot. O seu Ira-casso, nans cíclçoct de*se ano.
foi completo, c dot em mi :ium rcioluçúo dc aderir ao /aucismo com a rua "í/riido Urtta-nica", anti • democrática, anti-tcndta, etc.

Pouco tícpol* dtvorciata-se delady Ciniliia e casava, tambemnuma familia das alta.* iodai,eom a irmã de uma Jaladkwna«•tffp, inglesa da intimidade dcIlitler e outros monstros-cltcf-s
do nazismo. Preso cm maio dcmo por pressão da opinião pü-olica, sempre fet bem traladona cadeia. Soltaram-no, sob osprotestou populurcs, cm novem-bro de 1044.

O perigo para o povo n&oesta nele, propriamente dito,mus no apoio que lhe possamprestar os poderosos atlslocra-tas da sua casta. E por Isso eque as massas, na Inglaterra,núo o querem tomar como umnobre histérico ou exótico, er-cluslvamentc...

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de
Paniíicação e Confeitaria e de Produto-, de

Cacau e Balas do Rio de Janeira
SEDE SOCIAL: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 2.470

— SOBRADO — TEL.: 43-8792
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Do ordem do sr, Prcsldcnt-, atendendo no requerido por
número le?nl de associados quites, convoco assembléia ire-

ral extraordinária á realizar-se ás 18 horas, do dln 27 de De-
zembro co r nle.

ORDEM DO DIA: — Eccoiha do representante para o
Congresso Sindical.

TRAJANO MODESTO DE CAMPOS, Sccrct.rio

NEGOCIAÇÕES HOLAN-
DESAS SOBRE 0 CON-
FLITO DE JAVA

LONDRES. 2fi ÍU. P.l - TJiti
norta-vez do ministério das rc-
lacões exteriores declarou holn
que as nenoclacões ho'i!iriesns
com o primdro-mlnlstro Clement
Attlee. relativamente nos pi-iblr-
mns Indonésios, terno Inicio na
próxima oulnta-fel-n. As con-
versaefies haviam sido oriduni-
mente marcadas pnrn a sexta-
fdrn. A delegaçfio lmlnndc-a é
chefinrla pelo prlmelro-nilalr.lro
dn Holnndn. sr. Wllleni Scher-
merhoTi, e inclui tambem o rm-
vernndnr-reernl dns índias Cri-"ntnis hn'nndcsns, sr. Htlbartus
Vi"i Mnrlt. Os renros 'rtnntr-s
holandeses troenrnm pontos de
vista, nn tarde de hoje, cnm o"iiibnlxednr ir-.lnndés ^m L-on-.
dres, nn embnlxndn holandssa.
O ministro de Estado, sr. P. .T
Noel-Bnker pnrtlrlnnrA om ron-
v- •""•õ-s, po iprrnr do seerotú*
rio do Exterior, sr. Ernest liei..
•-.íie anualmente se encontra en:
Moscou.

A IUGOSLÁVIA
CUMPRIU AS
RECOMENDAÇÕES

BELGRADO, 2(3 (U. P.) - O
governo iuguslavo provavelmcnioresponderá á nota norte-a*r.'*'i-
cano de :¦ íhecimento .o mndo governo cio mnrcchnl rho.
mr.s a'.é agora ainda não reco-
beu o lexio oficinl da ínesníi.
Na tarde de ho.ie, o general Vc-
leblt, ministro do exterior Inte-
rlno, respondeu ás crítlcns ím*
plicüas na nota íiortc-nmrricn-
na cieclarandci: "A Iugus'. ¦ .i
está convencida t'.; que preen-cheu cabalmente ns recomenda-
ções da conferência de Yuu
antes de mnls nada, ampliando
o parlamento provisório, emagosto do corrente ano, lf;ri<fj
parlamento, nção esta realçada
pelo parlamento recentemente
eleito".

A notn britânica de reconlie-cimento não contem as rc.cn.isde que está eivada a nota dosEstados Unidos. Nãn obstante omc-mornndum britânico tambemtlemons4: as mesmas espernn-
ças norte-amei-icnnns dc nue ogoverno iuguslavo não falte paracem os seus compromissos inf-cr-nacionais. Segundo o generalVeleblt, n Iugoslávia está prontapnrn reconhecer, sem restrl ,c,
qualquer cbrigaçao Inlernaclnini
nssumida pelos governos antedo-res, segundo o acordo Tito Su-bnsich.
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«*f»AI8 ***»|a|»*r tOãSM P-*A.fl»f4-. emu* a»?*-»¦»-.?. a«. ret*

ll M«*l 0J8Afi pí.|«*l*^ H.
fjjl W#8f '******#?*fP' ** 

PiWaf»Ji$9afa9^da* c#iãk**<iià± twtifèwleaiitt ar
**Al** Aa ftjét-aftl *Mt*4*aa4tV8| # ***-
irastrtarin. M*«*»i**j*m, *********¦* t*****'*» 4* >»'4*m t*H*4*>
p*>* *r-anM« t^«8liis, iiiao»
AA «ari» t**»»***»»!**» «t« emttk
ite-isi* o faaae-ijaaMl» m §mw*mo-
It8 • f.atii«ii|ir»» ***%ã.** lifttM
« "tatir^»*,, ***)« *wsHíii$,ri*m
***** Êtooê* tii*ri8 pai» • P,
CtW,

A t^tiaiMKicia fiierta»»* »»»
t***à lowr p*h mi&rmh ê*
t**atHtililriio).

|*4a*f!«M *» ,«}t.*.*l*fi.1.* êa
Pr.C-.ll, i *è\4»uiiirtMii»t Parla»
nanto »»=* t»»»i« yaiaRtir o fm*
¦k» a» a If**?** *t-»t*e *tm *****
ém**. a» d*«•-><*¦-'-** «r*»|titi*t»1**

P1^**J«1 AMPt.1»;*!. ft»4}
POtlITI,* •..M'tt>4. tt. m,.

ita» «*» i»:»aiA*» d* tõ tfo
rorr*ei*. * e**m**Sa |:t*-';«««*
»•*, l-ititA»» 4e**»Biooí*!# t*i*>i**m.
Am ******* ema* em **»tai*ir«« do
Paitide, ft»ft»f*r ama »*t»*>tt«»
tfiattam 4a C*mHS N*ítoe»l
>•-'**» a *-»8**iAi« «id<»m do dia:
»pt»»>(«oiat;aS<t 49 tafefra* l*nli»
tif*s. p«r Pr***!**». |f-í9,et>« Ao
Tf*t*»!&^ d*> M»•*»*. pelo dtti'
*-¦*¦•:• !'* *' - l'n**r A Nl* d»
t>f*tt*ao***a* * tr*'-dmtm toairi»
o Partido, avio dtü|e«t» Pr»o<
*-:««, Cemao, ('».», et^etai*
do p»»i:i.. o, fiaalmerti-*, a»
lofnrMff ta*p**rja| do diritaite
Arrttda Camar* »h.5*i«, » fora*,.-
eaeAo do IV ÇoB*»re**o do Por»
lido.

rALA»N08 O DIMOBXn
AIIHVUA CAMAIIA 
Ai esp*rí*j«tía» laaba*

pelo PanIAo, tjtordm, ui., faca*
diam. pala soa imporraarta,
ficar rt-ttriiai á d>t*na*«Ao ao*
wemlnoa do Comlié ,V»closal.
Poi ttaBiideraBdo #*t«a f»io que
a ComitdfAo ,:***,-.ít;»,» rtMlten
traotlormar a reartlâo pleoar!»do Comitê N«(teriat Bom Pleno
Ampliado, «,-jf r.itr.;-f:*.««, (-•
¦.**»«*r,.jr.!r. e*i»dta»!i — dlt*
bo* o rttxreiareo aa«-!«»rsa! d« or»
R.olricAa do P.C.II. Arrada
('amara. arrvtccBtBode.

»'ra vftta da !*"t*-f-w:, d««
aroniefímeoioi qar» ie detenro»
t*m em «o»,» t»irt», a 4*omt»»
?Ao "-"seetstlva do ParUdo Ca*
maafmia r***<»lveB que, em vtt
d* .„ fr»ft>r »imiil»*«meBie o
Pívbo do C.N.. tome * normal
de qiiüir.» em «•tctuo me*e>.
mnrottar om pl«*tat, Ampliado,
rom r«*pre*eBt»ote de dlver««*
r**!ado» qu* vlrn *** <|l*tlta»*nlii»
dt» no irattattao praltct». ««-ja no
irabalho de rBa**a* «ti no *ln*
dicál, no irtabsttio «Ir» dlvniea*
çl«« «.ti dc orir.aRl»»ç4a. no tr»»
baibo jnvenil on feminim», no
tnal»»lbo eteüoral oa «mpo-
nt*-.».

E8TAD08 REPRKSKNTA»
DOS —¦ —— —¦

li*.la-.arni»* do dirigente co-
munttta ijual «a nomero dr» re-
preacRiantei eatadual» e «e lo*
doa o* Ettatlo, pitarna r«pr«-
««ntfldi*, no Pleno Ampliado.

—- Como »i> «abe. reaponde»
tio» ., senhor Arruda Câmara, o
ComitfS Nxe'f)tMl t! rompo*to «te
vinte e cinco membro» efetivo»
c onzo xupletilcs. Nu cntaiuo. o
numero de a*il*ten'e« convoca»
dc» pelo CN*. 6 de cerra do t.*).

O no,»o entrevtstedo no*
apresenta eníflo a l!«ia do» Bs-
lado* qno envíarílo ttoii» n*pr«>-*nnt.inte» ao próximo Pleno:
Ceará, li Rio Grande do Norte.
!: Pernambuco.* 2; Ser*»'pe. 1;
Bahia, 2: Gola», 1; Maio Gro*-
eo. 1; Eiplrlto Santo. 2; Rio
Oran.lt. do Sul, 6: Bitado do
R'o. 9: Sfto Paulo. !>: Distrito
Federal, 15.

NOVAS PERSPECTIVAS
PARA O PARTIDO —*-

Pedinto., ao senhor Arruda
Câmara para nos fornecer de-
talhes' relacionados rom os in-
formes a serem apresentados.
ICIs sua rosposla:

No Pleno Ampliado do
próximo dia 30, os nossos ca-
inarnüa, do Partido terão opor-
tunldado de ouvir o informo po.
lltlco do camarada Prestos, que
abordará os problemas Iniernn-
cioiiais, nacionais o especifica-
mento do Partido, no momento
atual, upontando as novas e se-
Ki:ras perspectivas para o nos-
«o trabalho partldark. Esse
informe, a cargo do nos1o gran-
do gula, terá uma Importância
deciiiva para a conduta poüil-
ca do cada organismo, dn cada
mllltanto e do cada dirigente.
armando todo o Partido do um
poderoso instrumento para a

i nossa ação política, como força
independente quo somos o vnn»
guarda organizada da classe
operaria.

No informo do trabalho de
massas 03 comunistas encontra-
ráo um Kramle manancial de
experiências que nos serão
multo ntols para os próximos
pleitos, Esso manancial será
naturalmente enriquecido com
as experiências, posillvas 011 ne-
gatlvas, trazidas pólos compa-

*** *' * *" ¦- **

4** „(*¦

A "Agencia Tass"
felicita a "Tribuna

Popular"
Rerclifiiios do sr, Jor-

ge A. KaliiTuin, dirc-
tor da A-rcneia Tclegrá-
fina da União Soviética
(Tass) um cartão cx-
pressnndo votos de feliz
Ano Novo.

FABRICANTES DE SOM-
BRINHAS E GUARDA-

 CHUVAS 
VENDAS TOR ATACADO
Rua da Alfândega, 292 —

Fundos. Telef 43-0017

Através das Américas
{CONCLUSÃO DA 3." PAG.)

candidatos a presidente c vice
nas eleições de 24 de fevereiro.
Os delegados foram designados
pelo voto secreto, há duns sema-
nas, num pleito interno no qual
se enfrentaram a corrente favo-
ravel á União Democrática com
os socialistas e os comunistas
c os Intrenslgentss, aqueles lide-
rados pelo ex-ministro Tambo-
rinl e estes pelo ex-governador
Sabattlni. Os tamborinlstas já
contam com 129 votos na con-
vençáo e os sabattlnlstiis com
59.

•
O governo argentino resolveu

entregar a fiscalização e a dlre
ção dns eleições presidenciais ttaforças combinadns do exercito,
da marinha e da aeronáutica.Ante-ontcm JA foram nomeados
generais, almirantes e comodorosdo ar para cndi. uma das pro-vindas, os territórios nacionais
e a capitei federal. — B- O.

It#**lfl!«?4l,"i»
(•StÜlitllütca, -.

A»*** -«. Mi
lit>»l**- Jl* P*n *
* ifma****e,. tf».»
Bi ##¦'<'*• ta^,;íii.r ....
4*t* mm, tmm,
4*m êm il* -Ata* í
•»¦¦*» •<*- am*m 1
4* om tstmwk <
n**#isr*» io mtm»
f**«***«**Í4**J 44**í*ràr»>yal d- P.-- .
mp*m, àtmi* -
IMS

m fln* oV* «
Ut»* Aa p**»i .?-'--
H-, *> o **'='--
tat * IV »!«»!':H
t>|»f|-tS)|*:*. f®»fe ,
»»i«!*»Si*«ÍÃí-, alm*<
4*t*li*m 4* tm,-* r 1
llfi-w 

"*;»»;*«..: ¦;-.

0 prlose-itt fm§', ¦
d* ***** 4» t*t*
t**mt as* ttt-rm** *
C*>B«*re»a«. dl f»í
dâ* ta*t«* tpte ««fa... -
At» o d**»*,* *--•¦
wrghiol datajai* *- *

T»»d»« ***** •*o»!**,i .-;
¦aaiirna AHmitotS» t>
amam » **'-•». - - ¦
teraart» t»»**»*^»».
ii,. »»»!*»*«* »..'..,, !,.
«.,«<,*» 4* partld
qaaado ** t**».» - I
4*!f-t*4«** 00 *'-*-'' ¦-
t*ct*i«->**-Bi»oi*> oaifft* imi
a d****a'ir «teíVr» radt -
erd*ra do dls. «aSAÃ rt* i t
te*, rada Ba*o*sí>»)tJi
dirasta **•» d*!-»^*

0 proletarud* • o pot
ti"O.VCt,P4l4tl'f.* |

tf»<«f* Ao tf." »*¦.-».«.- .-;-
Iró do «**j líder rs-in.
tll» tW»"!*» e»l*t»{»»»«a»»v.'

Taío o m"*at, tm -¦.>::
rtititaAo if«r*r,*: fe
f:».»» «ta!» «pt-rtee*. ,»:. .:.

I*m ca4* ffiit*44..í. tn 1rHo-l», tm fada *«» -
»>inei*rAo. ttn oada ri
Pa'iíi.0 OtaTmmtHi *-
cal de ifa»ts*t»e.. ts. co
mt.de f!í*.-jjts:-.». rat* •....
pra*»*. em tam tam 1
t*m «"0 t«*a peto* .
tf» autAnitra «ktotana 1
data tora mttrrsAa, *er-j
le. par cm ato, p** tm
tililaf.e r*t*e dttA btm r
»pi*xo a do a-wíf q>t o»
Utimorta e o pasto ».*.-;-..
vâtelro d» m*ptt%ix* t%e tattrr 1» »*et%aasa"a9i I
mmse 8 luta pila ,».'*tò*s 1
n?«fO pm* t pt% p: :•:¦¦/*:.-.• -|

n<*>*» pi";'.*
Ocie;mt.n*e«;i o f*-- - -

raoUtano do PCIl rr-*
ma dais i«-j» ten -. .
panh* piA*a*J!«wrr:u ¦* í
ro PtN!e*a!. P«a «**- - -•
ro p«}T!©t!o da ramp»* -
trri encrrrs*» » í ¦ ¦¦¦ ¦
data da far.dsçâ.t dt etta*.

Pata r*se firo. t- C--i» •*
1'tapolltííto l*t crjsr,::
no de tra'*a!hi'

como kf. MANirtrurri
ALGUNS DI!U •""
COMTWISTAS

Dursme a flil'a '¦.
onitm. no Comlt** M
onde noi fornece-.»¦•
tn». tivemot oportunl
lh.»r (Uirumrts na*a»: -
to. dc alsttn* fiiri-.' *
ias que ali te cneor.! i-a 1
momento.

Armando C-ju",-,'
do Trahftlho d* tli *
mil* Metropolitano,
msni^íou.

O povo ca-fc-M rra si""
Ic*. como pre••*!',!? tí*
tio » auionom'» do Di'i
deral. Tornar o l)«'*'
iioino. é. na reaüJai
grande ps*.'o no tcrüíO•oildacío dn der.icrr.i»!a •:

a terra. Sfria Injusi •'
ceder ci!e dlrrl!'. tar,"»-
nobre povo carloea q'
um do» cc-itro« nwi» cult
mal» populrasos do Pra'!!
rlnca é rfcon!ierlriarr.fn'f
rios povos de maior irnutril
de pollüca do mu do

ORGU1.HOSOS E SAT1S
FEITOS 

ta ompipuea *o!3N e;n
(Tpntaflo do PCB. pelo
to Federal e .S*crr:ri:.'
rio Comitê Met-opolllar.o,
disse :

O prc!?tnrl-.de bra ter
ororurará fc*teJo- o dia 1
vcr.»ár!o do ».c.t grande
Cario» Prestes com o lulrj
mereerm as sue íranai
tas. NA», os !ra'-?lli*'!.'
sentimos o-giilhoso; i
lo» por te-lo 00 rorra !«•<>¦
a hora. dia a dia. nc-t* w'-
IrcmentlB luta em qu» •r«"t
cmn-nhamos pela ónv-.
brarllelra. _„,r.,rvr

MAIS UMA OPORrDI'
DADE PARA O POVO CA
RIOCA ;

Francisco Gome".
Geral do Comitê Melropo.l
se ext»rnou deste modo :

No próximo dia 3 de ja
ro o povo carioca te»
uma vez. oporturIdade pan
ai-ovnr a JuHa orienta;**"' q»'
Secreiério Ge*a. ao M*jT
réus compa nh-iros do C
Nacional, vem lmpri*"'*'-'*».
Beu Partldn festejando m«»
mente o 49° aniversário n
do rio seu líder.

ULTRAPASSARA'

:

AS ESPECTAT1VAS
Rus lido Magalhftes, SfllZ

Divulgação do Comi!'1
._ •-..„ .«tm nnlav.ar .de

polltnr-ii, r-
As comemorações

adversário na'alíclo d
p.der do povo brasilerp
oasT-rão todas as espectativa-.
a primeira vez quo o prol»
do e o povo tém a sall5;*y%,
comemorar essa dirá pu1 ¦<¦ •
te. E' um acontecl-ier.» «
marca mal» umn Justa
ta democrática. oPga

O GUIA DA CLASf «^
RARIA E DO POVC

José Lnurlndo. mem' » 
c

Comissão de Orgaclzaçai
mltè Metropolitano, se
ciou ri esta maneira :

Os trahn^ado-»' ;
sil fe tejarâo o anlverf inc
cnmarndn Prestes porque
nele o gula da classe p|
do povo.

TODOS OS COMITPP »';

TRITATS E SUAf '¦

João Guilherme, seçret.'-'
Or"anÍ7ncno do Cmm!'
polltnro. nssegiieou :

Todos os ComltóP ¦
do PCB e sun» célu!
rão com entusiasmo o Bi
'•Io de P-cstes. „_,-,(

UM» LUTA PELA J
TU! íE --—

Luiz Ferraz, memoro ..n ••

cretnrlf fo Trabalhei.d>.}
Juvenil, rilf.se. por ultin.

Os Jovens brasilel-o-
morarão a data do anl;
na,alicio de P"este< Po.lirh-,
é c lider querido do P^ „
süciro e n luta cie F

pi oi dn democracia bra »••*.-

tambem uma luta em
juventude. Portanto, os
'(1'nun's'n' p não <e°:m';r
rã( satief!""ão em fcs.Cj
g-ande dn'.a.

ããããTáã-tTàãã^fa^saarai Jl
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i...«i_» ~- Cedia MOTTA LIMA
i; .u,»»Mlt»rfai A*fM4*»*l tH» «iSlo Pt-HRA-

if*tr! At»**»»»*» ittiMMU t tiHMMHA fUMUi*

A liili-t.,a.,

APAfUOSO 8W-W8, *»«U'
,. pan » Bítwl a Aa-fli*

AVUUM»'

At_w _ T«t
At-i*»", ©r|

n.****».
tv_í*„i«»i. f«| «_«_**
„«pn»i. en m$ ttttftan m tj»-

, Rl^-tTIWl VIA Aüt-H-A - ftata A-Wl*•;„ Af traja, Mareia. »t««*i« j..-_. pc•-¦,-» «.-,,...
¦ nataai í-*8- t*-*-* y*u. T*««-_hH» e u*_-e_ j.,s_

«.'¦I». a A««« iretj

JyiTORlA DO P.C.B. NOS
GRANDES CENTROS

* -

«•sp*
«*_- 

'••¦

Uti* 
-¦

n

|« <__

«Mio da Partida CatniiitUta d» 8r**U. rm ««tt «*_•„*
., »*4* letal, «-Pfttndt. muda tew» e. }i«ii_«i__i_»*.«»,
e*amt aue, afattadtt da iratld-d-. «A» «t.««i»i_ t-oii**».cj!.,*» a» «leln.it-* rapeiWMia' d» «_«m e detida *,; i«qut-(a aiM-mtii* bala »*n__»i4» cewbtUuU d* tttm
.-..ir» r*_ua r__ «t» It-H- e»i_rnir rtn bom jtwt-, O ie»«»|.>eft\m»,- i»|ir»-*«*it». «k*ra mada, antr* *. *-_-» d* itatá,

t-na & Partida «te Pir-ir-t qu*. attant d* ra» mm***»
iü a,.» pois, i-n* ppoftrinMada da rtnwnníliir. f*-*» \*%*at. «-*«* iitíiiii* poluíra, «._«*..» lr_—jbun f.. i_»,».

Il-cw da pi»»» ai mell-fw iiltw» da ptv!ftan»d_ « aa
. -MtiiraUr ra_t—i «urpreta a muita irale a v«*_ç*o> ll im» ti»r*4ii* cemrc» e etu-tc* m*u __nt___i

MO, mt |_rfeii»inrnie de _'<'•.•., « «> a í,,!-,» ,*.,»
: -te* $*¦_-, tendo o l*»«iwu ObHMnMa _-« -..»n--, _s;i fO.it hattrti de ter tm luttt* mab .-.-.•>.»•.¦.-- e aua»
ei- .*.',» Kiuitfftr,¦f»«i«- iraiulra a miputaia», anda m craaimltla» ««nr».« («laçaram em lutar dm mau *>¦¦*•.»<.-.„ Mam. <«_n_

pia PtUrO, nutriu» feder»!, Httttm. n-mte. mm*. tt*).
titl V**tio Altfafte. ftn.«.-ât_. liiit «ttst.rir, iVMa». li».-1
M-iia. Niietxl, IHiro-a-tt*. Camiunât, t-fukra. Maimd,
Sinto Aitdtt. campa-.. jaA». t*v__» «• atuif»-, ainda aõa,
,«* rir«ut!ad_i ««ai» d*« urnat mtlarlo.

i f«*,»ní-*itiam rasa» cidade» rm mea» »«4* polIUra a tm
BstMtt-» prlo imçr-Wíoí•rvtt_in*nle at «rldadrt matt d<_-iitt>j«!4a« do jwlt, mm*

pitiduçto. em trlsç-o ao r_iado rral da im-*» re_n«»«.. i, ,v.;;ie!u um nitel mau elevada, *&o cM_d-- que i#m um—.rado de lula» «iemcci-iaiifAii e j»«tr_!ârir**, A wtl«-««ii.... s - íi-» t«H»ul»çâ*i «irt-rat rl4»de» ptica ««muítiti». t o
,?jm* irm. itor un*. ttma itraiund» titnifksçâo te tira

1*1-1 o,¦¦¦*jmteftie ttm pratar que «»» « .«v-ce-.*..» tio da (alo ra
hms«í«— dat meüvtre» tf»di,<»«*. «ie lula do nana i ¦ piai» quett •i-ta-i-t da pane mait amatlurteida (MltUeuntata a
rj- #«*lt»_ta da populaçio narlon»!. I__ %tm pimar •'••» a
inaièKt- «l** i—»a» malerra eidade». úm noatm ni)-kra ím_.

.,.- í sraüs dut «usüiâi grande* p«*iti»t. de mar * do miMa ene-i rjroditt-do, da* nuxva» maior-i. c.«Krni,-»ç«V-í «jperan»* e:«- mats pura ir»dlç»o no ¦.>_.»«!•> |w:uiro títaten:-..
A -,, .:•:.;» juwa «lo P. C. O, num rv«r«itli».im*iii*.«» etwiettcj..-«:* ¦ i -!.•.» «te fato o» ameira p^iularra «»tr tv,y.;. :<-.

i «. dt iuta. melhure» «-ean • lula <;.*.-* a rarrtua e a, !uta por hitlene. taude e i: ^-.-..i. >.-.;-¦ „ -irraraiSeln.»
a da tüOiia eieltota! e poluíra do Partida Oxauntti.,Ma «ue n»o te exprime apenat niOT.r.«.(««mt*n!e. k* a tuo-..-lido que. Uri ao que prometeu, te iNuerA. k frente d—sa? «le verdade, por larar da Omuitiuntc um» A«.t-*m-

tí_a reatawnta soberana, de acordo com ra miernora « «upira-¦r du m*l» ampla» m_u_v c cem as nossas iradira» dran-cia-•ir jetubücanas.

tfjrfih

r_ do

Critério mai$ humano
r.T.to aofictoado oi /ornais' ç»e o bordo de um rar-

«1'» tftjrf/Jt /oram detcoberfor,
c «aa tHettado equl, cinco me-•"¦" •:-.deií«r!6f. <j-.v fin/iom
/«Je» f«fo o lonpo riof/em do' da África ao Rio, no*
•jvtits. Como è de praxe, nu*
ttt rai-t, «rí-jífteu-oi a pclleia•ii. çue Ot rnírego-j de-

. d •:.-.; u do sr. /alma**,(-'«;. dado d Idade doi pro-fsts-r-.ttfar da aventura. Nâo
e m'e último detalhe, e o*-«enfo icfo pfoc: no prf-- * -a tmaducdo rafariam todot•'* roflo para o ponto de par-* '¦». .«fa., como sdo menoret

e e'rpam fer perdido os pais na
l»frr«, notíro portjue rieram

o lira t(l dejeft—Os de fra-
a soltiçdo do problemaí. «to ijue te informa, a

re**?-» «fo rWInfif^rlo do Biferfor.
o tiwples /afo de fer tido o
«o eítf.ff.ue ao /famarafl, po-rs a deriído /fnaf, d um litdl-

fi-e 
tt

iftar.

tio de «j»e o '«jior ercersito eon
Í.-.C- cnri-r c-i-! frafadCit 80itra^if o« etffflgpfçref. »,«, p-*reretn ?,'.*«„•;•:-•.•«!, |d rítss-rca
a ter poifo de fado j»a«o çaeant ertttm tmott humano p-e-refrça. ,V«e_-t_ frjiitfacdo. neira
parficufar. è de inlMacia tipi*
comente fetscsta. e fempo hoa-
re em qae ¦* ,t aplicada mesmo
eom um renfirfo famua, pre-dominonfe no Minitt-^rio da
Jutttça e na ptíicia. Por tuo
mamo — e att a dettarcçúo
de ouerra ao elio — entravam
no pai* facilmente agentes a..-
mães e llallanot, nas nio te
permitia que ntle pastasse,nem de aváo e por pouca* ho*
ras. hamtn* coma Lombardo
Tolrdano... K ndo haria df/i-
culdade que ndo te opuitsse ao
próprio turismo dot povos amt-
gcs do conVnente,

Agora, com a Constituinte,
ludo isto deve mudar, a fim de
que sà um crltirla prevaleça*,
o de impedir que apenas os fas-
cltta* tenham entrada livre no
Brasil.

atÀavádat&Het/cta

\sju* Mt ftji& **ft*tt«f» t*
ytmtm*.^. _ mmt&it* »***#

f *'f WM-' TlMr! f»»íií^*r*-^ W~S^f*'i'. tPrlk Ç**.W*-'T¦m *®**Av;*-m>*t**$iím>k

tf"* *._^_«tA^^JiJ!?'
mtjm NMpV1 *«¥irM«re^i_*r*«_i.
P»ra tam ttt* *_* tratatt»"-*
f-Ara't_t «*'•_ a «i_ai_iet-f»,i*Ui
MWtr». ra Kú-atM» #-<«*r»i,--* f#«
«rnitaia. «t» «te ««a-nt, t* ******
«—H d* pti-l *._*«*•» » ?** »•_«
JttdttUra> «Há *»««}*._ Al-dir
«VI »**._» «',._ t-tt-kCa» 4«a..#. *
p-UM «4» «a-sai dt^tatra aa
ei-ii»t.««!i-t« an» r_"-t#«-«»'K._i

o |ti_i«4*ft _* »_aut A» «Mít_ra.
t_ ti'-a«'«*«í«-» «taa *-i-- -»-.<

¦BM P-t» «(«rte*^*.*!». »»»»»
«*;•.«.* ka —«__M_itaBr»eeb> •-,»•

rai-l«t «t* 'tw&tii 
A f-ÜMra d»

fíiliio erliial tit»rn_u* ««
««t-i-íii» k . iefviicd- a» «tapai»'
A«'.«tH-tí 4-í * ttmrn úa &***¦-¦*•
(_» taa armw-ítiw «tr MnK O
r .»<;«_ y_» ftatu-t o Mt* A»*
satetat fwtttaaai, wra»» ara
mMMPiai ***» tfúmms•araf-ee-rip»*»» II ra*"-!»»»* C-»
a «aiiMa m tmt 4* «rara•raiani -_i-=_t_*titft*»s,; ftra«ra«i*'.- . -.1* re«íra rara_t d* pÜM*»,*_» 'aertrata » »*«««!»» * s*t»
ift.r«p-í*«* tratAiiru na**"*»!
atMtra-uuii «M-ra?(4tf_»it»»ra*
l» ea tmtttpt marat-ra *%*
tmt"t» A pwtt-5lo ãll*t*Ml
»• d»o*«-!»»«» iiMtBUpwjlai
**¦** ú* letra» ratetrtí-t-iie dtt.
panltlf r»*_P«»!traivda alnaa mt**
«. «-««-,«i*.*df- «NranftiBW-i d-*-
-«v««m 4 tuerra, e r_» tt» ia-
»t_» «a rn»!*» j>*««ti •«•**. «* *
«*iif«tt «r*» t» rratfíM-» ler msp
tt »<ra««m út »»rr»i«-* ú**«,*>
tixá-a A* *ra!««*»i «wlft**»» d»
• -•*: m-ed*: o rarratu dM »».
¦tatmat-ea »aara a» (-yort*^»¦eirndo rw p»Vt «rande* MMI
*m de o«te aavte»- pwl-Htam ««f
inttfltd** na a«-?-,*í-.V» d* *****
de. pit-tocla t meta. de m-
rsaa; a» e****m\*tt** ut******
Uàriãi: a dtaW»ni»»rao ««
nota ff-te de irant^*"*»» m»
ituãtra e |»pra »wB_tUUw»; o
•terem" d» p-e.*iU e «*• *«»*<*•
«namle »h»nd<in- du »U»id»dat
a-nteoS-t. ia!» «Ao «'.funa do*
«a. -rt mau im$tòf',»r.«et a-*
eífPt-lbtilwm par* o ItMBMM
mfi»t-jt5-A!l- tíraítie,-**»

Par» tam* «4—* *«o multo een»
era-rj • atilai» d*t ít*t»ra-»-_e_
puMira» tno aat». a p»Ml* P»'**
fi*>s'me««e «Jo t_!pe rraeteiur.»
de J7

M».**tm*o «Jo ftader o tt t>-
lult- Vare*», rarta de ttp»'»»
tf», nto o—.uns»» o caralff
isarttpr.l*» da »!u»l traetna.
ff»«s*e levada A pra-tf» p*j« ma-
n— u'» m*«lld» -.etl* i«.rd«-ns-> •
eonier « l-ifatt» Mar. »*» ton-
i-ári- o que ae «rrt!!*» »-o ner-
dlda» de ordem »«xu*-lâ-1a. *u-
pertlcUlt. ue nad» ertíaaía*•mmie podem raJuetonar.

Entratre o toro traem» a
atjír deelt"id»menle. «rameeand»
M- t«»*_!«>rm»r at r.*—'_* re-
tutu de dlti**t no r»?ra«w*!-
ro em feen» de preduedo. rm
maierl»! e n-*a.« nrl-fadw det-
ttnadaa a ap»re!h»r o n_t">
.•.".•.»-r.a de trar-prirte»: entre»»-
fe o governo pro\!'«">rto a lato-
reter pw tsdf- o« mel_i a p?o-
duçjn de çínero» de primeiranccewldaíe. e «lati» J4 prep»-
rado o !a.-,tro aobre o ou»! »e
proeeiaar!» o doeneolelmínio
tilterior de r.«v_» política de
combate & Infleçfto.

D* maneira nor que Io! co-
locado o problema, parece que
ne quer rcíumlr o combate a
míiaçao a uma queaülo de mal»
ou mtno« meiot de oagamenj.»
na clrculaçSo. quando o verda-
dclro tentido desa» luto deveria
«rar, antei de mata nada. no
aumento Imediato da produçüo
naclonaL E«te caminho, o
único certo, aquele que atende
realmente ara Intercales daa
mala ampla» mat.il». o Partido
Comurlsta há multo o apontou
noi aeu» pontf» aubmetido» a
debate e ei-tudo. os qual» apll-
cadrw teriam dado aol.ç4o ao.
problema.

aifii«Ma«t»iiM»ri>-«tiMttjiww«wi«ii»««i«i»»u«—iw^
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ATENDA 0 GOVERNO
i«w»>_—a_——i'..M«i ii «i>Mi.«it««« F-ft-re mUA UMA *mt*t*4m***tm. .«i_«i«—^«>—___»_>.it.. '.¦¦«•.'

Os Jornal» do Prata noa dflo
noticias mais detalhada» do"putucli" dc sábado passado no
Panamá, dominado pela policia
no seu nascedouro. A pequena
republtc» da America Central íol
a ! 1903 uma província da Colom
bla. Como esudo Independente
«6 tem, portanto, 42 ano» ou —
par» dizer a verdade — menos
slnda. -* Is no começo, e por cau-
ta do canal famoso, multo gran-
de ainda foi na sua vida » ln-
itercncla dos EsUdos Unldoi.
«Mnda hoje o redime a que es;à
-.ubmetldo é de exceção, com o
reii território dividido ao melo
I*r uma faixa sob ocupação es-
'rangelra- Subtllczas Jurídicas
tiáo. porém, a kso outro nom^

•
Como em todos o» povos das

Caralbas, aubmctldos no capital
colonizador dc Wall Street, exls-
te no PanamA um sentimento
smtl-tanqul multo pronunciado,
cobretudo na parte mais atraza-
<:a da população que nio sepera
ii Imperialismo da naçfio de Jef-
ferson no seu conjunto. Dele
souberam aproveitar-se os nazis-
tas e seus aliados p.va cstabelc-
cerem na zona tüo estratégica um
uonto de apoio para a sua poli-
tlca de lnflltraçfio no contlnen-
te. Velu da a aproximação entre
cies e Arnulfo Arlas ^fadrld, pre-
sldente pouco antes de Pearl
Harbor. Trata-se dc um medico
relativamente Jovem, audacioso,
bem falante e perito numa de-
magogla de fundo falsamente na-
<:--alista capaz de impressionar
at incautos.

Deposto pelo parlamento, de-
dignou este o ministro do lntc-
rlor, Calderón La Guardiã, para
substitui .0, e Arnulfo, que além
de tudo è rico e elegantíssimo,
passou por aqui cm 1041 rumo
da Argentina, ende ficou exila-
do. numa bela estância que para
Isso comprou. Nfio descansou cie,
tio entanto, nem tambem seus
amigos do Panamá. Em 1941 a
aittiação se agitava novamente,
» que levou os partidos demoerá-
ticos, os sindicatos e os estudan-
les a se uniriaii para enfrentar
o perigo. Foi quando os arnulfls
tais, dispondo dc maioria ocaslo-
nal na Câmara, tentaram o"lm-
peacliment" contra La Guardiã
para que fosse designado outro
presidente. Era uma maneira le-
Kiil dc preparar o regresso vlto-
rloso do exilado da sua bela es-
tancia argentina. A resposta dos
partidos foi: gabinete dc união
nacional, dissolução do parla-
me ' i e eleição de uma Cons-
tltuinte. La Guardiã concordou
c isso 'oi feito.

• Fugiram então os arnulflstas
pnrn a zona neutra do canal, po¦.tela da pelos norte-americanos,
e ali constituíram um outro go-
verno, que não teve maior rc-
percussSo, a;-ezar da publicidade(liic lhe fizeram as agencias tn-
l'"rraficns de New York — sinal
de (itie, no fundo, o "antl-lm-
perlallsmo" dc Arnulfo não era
assim tão "perigoso"...

La Guardiã foi fiel ao com-
promlsso assumido com as for-
ças democráticas, No dia em quea Constituinte soberana se lns-
tuloti, no começo deste ano,
transmitiu-lhe o exercido do poder, confiado pelas deputados,Ioro a seguir, ao cidadão Jltne-
mz, Todas as liberdades foram
restabelecidas e o exilado teve

licença para voltar e colocar-ae
á frente do seu partido, que se
chama Nacionalista.

•
Voltou e recomeçou, dizendo

que a Constituinte náo represen-
tava a vontade da naçáo e que
era preciso chamar o piovo a no-
vas eleições. Seus comidos se
converteram em motivo de su-
cesíivns desordens, muitos deles
com numerosos feridos. E agora
ai está o "putsch" fracassado-
O plano era assalta rsl.nultanc.i-
mente todos os quartéis c repar-
tlções dn policia c a presidência
da republica, mas só em Colón
foi levado a efeito. Teve a po-
lida um tenente morto e cinco
soldndos feridos. Os assaltantes
mortos foram cinco. Muitos fo-
ram, porém, os presas, entre
eles o próprio Arnulfo, que se
declarou alheio á tentativa dos
seus partidárias. Diz o presidem
to Jlmenez que Isso náo é ver-
dade e que o governo, condes-
cendente até aqui, nglrá agora
com energia na repressão des-
se grupo de consplradores.

•
Hoje. 27. reuni-ie cm Buenos

Aires a convenção da União Cl-
vlca Radical para a escolha rios
seus novos dirigentes c dos seus

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

Sensacion.iiismo
TtMilnndo evidentemente fa-

xi-r »e«v—flonalUmo, » "Van-

guarda", Jornal que »e eapeciu-
li/nu nu dlvulgaçáo «Io» mal»
ilUp:ir..in.li>. boato», anuncl»,
em iruinrlielte de palmo e meln,
na sua i-dlçio dr ontem, » Iml-
n.iui.i tle uma nova gui-rra,
desta ve/. entre a Turquiit r a
l;nlao Sovlrtlca. I.ouvando-ae
num »U!ipíltí-_lmo despacho da
agencia Ileuter», e»»e vrlho Ini-
ml*;., ilo povo que i o sr- Oiéii-t
Mota rasga titulos para aflrmnr
quo os turcos preferem lutar a
entregar os territórios que te-
riam sido exigidos pela Cniáo
Soviética.

lis-i gente anda, sem dúvida
alguma, com a cabeça no ar.
Até hoje, apesar da grande ce-
Iruma fella pela Imprensa rea-
clonárla e Instlgadorn, náo se
conhece que tenham sido dada»
i publicidade peln Cnlio So-
vlétlca quaisquer Informitçõi.
relativa» a possíveis reivindica-
ções daquele pais que atc-ii—s-
riem contra a soberania dos tur-
eos. A União Soviética nâo de-
sejn apoderitr-se dc território»
alheios,, conforme o vem de-
monstrundo em numerosos pre-

Sú o §o*7*frna do «*- Jm4 Unham*
•tmmmmia Í.-K a itlua&a i,#r„| tm
wwm fttVfM tí-a ifiifti'^»it>. apitar
u mtrié. ms mmmtàrw* quê m ãi*
ttttttm mw-fs mnèwimi «*» ftali*.
titm esiiê immtMmàa algum úm
f#-_ últtmm atm, win-mni MMfff-l
iet-dtnm \rnrn tma Imua na trrédítQ
que a pato lhe abnu dd«<*> *-»« ptmek
tas «íi.» «!«* ii.4 Qtitâa, quantia o Par*
liàii Vomuniita íançeni a palavra „f
ortit-ni <fe 0-3010 tm iciff atm âm®*

Súa apenas -tm úittm úe w«
jtro^iit (tmtruto, mas wtnttuita itsma
««««if r »*>_ ^d.» pai rwiita a «t-w tit? ma*
nuten-ttia tia ardem pulava, netes*
séria mais tio que mnea mtta ham
Úe 'r::.:'¦.¦:?. intenta das m.ítiiutttfk*$
republicanas, derrotada* peia golpe
dm rmmnárim tt 10 ds navembra dt
37, os minütrm § o presidente da Ra*
pública derem analisar as causas das
censuras correntes nos locais de Ue*
balha, nm cafés, cm toda parte Ana*
Usàlas e corrigida* o quanto ante**,

Tenhamm presente, Homens do
governo e homens do poro, que im*
tragos da democracia, da progresso e.
da independência de nosm pátria
procurarão todos os pretextm a fim
de tmpedir a marcha pacifica do
Brasil, no piano interno como no in*
ternacional, para a potíçtto a que /•?_
)us pela participação atira na guerra
contra as potências do Eixo. Aos ias*
cistos, am restos da quinta colune,
nazidntegraltsta e a seus naturais
attadm, agentes do capitai estran*
geiro colaniiador, interessa vital*
mente criar obsláculm á nossa de*
mocratüaçüo. interessa-lhes prejudt*
car a vitória que nm dá acesso á di*
reç-io das Naçées Unidas, como p_»*
combatente, o único povo com isse
direito em toda a América IMina.

Muitos são já m motims de des*
contentamento. Vm dos asfxictm
mais sérios da luta do povo organi*
zedo, cm defesa de suas prerrogativas
políticas e reivindicações econômicas,
ioda manutenção da ordem e enca-
minhamento das questões pelot
meim legais, esgotando um por um
0$ recursos que lhe tão legitimamente
asseguradm cm todas as democra*
cias.

Compenetre-se o governo, tam-
bem, da responsabilidade que lhe
pesa aos ombros neste momento, con*
siderando como sua missão prinet*
pai dar posse aos eleitos do povo. u
presidente da República e os mem*
bros da Assembléia Constituinte, aos
quais compelirá a solução definitiva
dos problemas institucionais, poli-
ticos e econômicos.

Um dos jHmtos centrais das criti-
cas feitas ao governo i o da incom*
preensão que revela, não raro, do sen
caráter transitório. Atenda apenas às
questões urgentes e, ao mesmo tempo,
completando as providências iniciais,
com que soube conquistar a boa von*
tade do povo, trate dc criar as con-
dições exigidas para a mais pronta
instalação dos poderes legítimos,
emanados diretamente do povo.

Para isso foi que o sr. José Linha-
res, na qualidade dc presidente do
Supremo Tribunal Federal, se invés-
tiu nesse mandato provisório, como
governo de fato viais uma vez criado
á revelia do povo — frizemo-lo sem*
pre —, quando o povo reclamava
nada mais, nada menos que a re-
constitucionalização do pais cm ba-
ses democráticas, por intermédio de
seus mandatários eleitos cm pleito
livre.

Hostil a toda sorte dc tutelas e
por demais prevenido contra as expe-
riencias dc regimes autoritários —

c-xmadm no mundo inteiro, sobr*
tudo apm ut demsimms eunsequên*
tun a que chegaram a fascismo liaMà*
gemmkQ e « miliiarhma japonês *****
o pom brasileira, mo obstante as ori*
gem do paverno de tato instituído a
30 dt> outubro, começou a manifestar*
lhe uma espeetatm simpática e não
hesitou em apoiado assim que He
adotou medidas de inspiração demo*
i-toutra. eamo, entre outras, o reco*
nheeimento de amplas poderes á
Constituinte e a extinção do Tribuno!
de Segurança,

Sm confiança se haveria am*
pitado e melhor seria o ambiente so
o presidente Linhares náo retardasse
como retardou até agora o mtabe*
lecimento por lei da piena liberdade
sindical, a que fá se obrigou o Rrasil
em aeôrdm internacionais. Se tivesse
decretado sem taellação o aumento
do funcionalismo cMl e militar, se*
gundo as sugestões que lhe levaram
os servidores públicos, em represen-
taçáo do MUSP,

Ao contrário disso, porem, o
r .*. "i«« dado á administração nem sem*
pre consulta os interesses gerais do
pais, um decreto-lei revoga o que
outro determinou, procura-se res*
tringir os poderes amplm reconhe-
«••«<'•' antes á Constituinte (e que
esta mesma irá declarar quais são,
em definitivo}, concede-se um abono
a operárim e empregados da empresa
de lut e força, para logo depois rol*
tar atrás, numa reroqucão ainda
mais absurda se confirmada, quando
conslderamm que, nm dias de festa,
m lares a principio beneficiadm pau*
taram suas despesas contando com
o que lhes asseguraram e agora te*
mem thes seja inexplicavelmente so*
negado.

Elcmcntm rcaclonárim, golpistas
Invetcradm. inimigos chapadm da de-
mocracla não desistiram ainda de
perturbar o processo pacifico de de-
mocratização do pais. Em certa im*
prensa fá foi ventilada a hipótese de
negar posse ao presidente eleito e am
deputadm e senadores que m brast-
leirm acabam de sufragar em pteito
Urre. O porá pergunta se essa deso*
rientação não obedece taml>cm a
algum plano dc provocação anti-de-
mocrática, e não há nessas marchas c
contra-marchas o dedo de algum
agente da desordem, instrumento do
fasetsmo e do capital colonizador, no
propósito de desprestigiar a alta ad*
mtnistração. aprofundar o desgosto
resultante de medidas inpensadas, 3
fim de que, sem o apoio recebido do
proletariado e do povo, o atual go*
verno dc fato fique á mercê dc iim
novo atentado que o visará menos
do que ao futuro governo constitucio-
nal, ás instituições democráticas nas-
centes, ás conquistas políticas alcan-
çadas pelos brasileiros nestes fecnn-
dos meses dc liberdade, desde o des-
moronamento militar c político das
potências fascistas.

Alertas não abdiquemos dc ne-
nhuma dessas conquistas. Não sacrt*
fiquemos dc forma alguma os justos
interesses da classe operária c do
povo. Sem negar nosso apoio ao go*
verno, sempre que êlc atender ao bem
público, concitemo-lo a que defenda
conosco a ordem e a tranqüilidade,
corrija o que está provocando repa-
ros, e evite os caminhos que condn-
zcm á impopularidade. Ajudemo-lo,
cm forma ativa e resoluta, a resolver
barmonicamente os casos presentes.
Só assim esse governo realizará a
contento sua delicada tarefa, ser-
vindo ao que o sucederá no aplaina-
mento do terreno para uma obra
construtiva.

IS Ii U CHIAHG «í
It [ 0 FUTURO DO CIO

CHEH PAI YA
Dtrtt]»«,ia ComunUW Ghln*t — (C-JftfrtfjM ínlei *r**ml
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Sobre o peniamento moderno tia Chiiw
cm* rateemat- »m rara at»**'

t—-•* rantr» * OtÉMf e» !*«¦!*>
ria—«tai n>4<*mm tt** o p*ta

/.<C*:*#» l.IcKiisf.-í IHUt 8» «!,'.«'
oa» «iiitrat » pia de«e!»i»m tjM
m «t»,«;ani.ii4w_t tjtoMpea. PO'
ítttf» a M»«|<>i|leafnefltt, !*•-»
auttrram «pi* o para e!«M«
»re|i_<ra a c-ia-r-w-etaM-fl!--
avan-tada da Cfeíd**.?*. nem «F4»
m«-_* «iet-í». dem-riaria «ai

r-«ai*artt iMr_w»t p-i««- ttra
naermeii* » CMaa *m um»
f«K*te n*t_» mnâtttt. o q-* *•»>
it» um» t-tAMtntasent P»'» *¦*•*
Doaaai atiatrarra

rar iho, et iratao* drama!»
<e r-n»«"i«'i_m rw »»•'*•**** da
n<jf» rWnft*. !mpediná*-« d»
artliar a detenralvtr a» !••»-»*
tean-fada» d» p-ddenu *V*m-
l_4«, a leo*!» do a.wr de «O
Ortieiso d» CMm" è tuM» a
Itw A »Se puree* aue ramea-
le »'t~'t «1 * traladra dr.-ií,-,.«
|«í| «pie o puta ehl***» f***\£* *»

i.-y-amf.t!.» »»*«*•!- d» fcsra*
_ e da Amettrr I que |~* tP«
tala ra tiBta_ea d*-*!?»*»!* !«*
«am preJt«d!fl-Wr « m»» j«u potSral para maldün e út
pieeiar toda a rra» tal «ra q

, «rn motimenra «*e atuar a attipu c«*¦TnSStM mt e *_%p^«« 5*"XLv,Tu
»«*•«• "a »»-e!un_»n *—to d» la» pw*m a««r»i—*r a
fíSneU d« ttSa-at deniaat»" ia« e a .ira moral an!

inenia d» » 4* »***>* «- *,_* 4
eakan !««**_»» d# »~4_ iwm *
f*q_u tt-tint n* WHéri» d* C1d«
na uma ««¦»_«#$*_ e_!iarai '«V»
grande e p«.f^r4* Ct^taf-ta
*»»_ «_# mt !*»*» e mar-ta *
«rui» raarai. pr«wi<wí«fti1_ a «n_»
ral nata, a «j-jt-r-ra * «tura *****
raiar».. prm-«r*4Sa a tm* ll*»*
latto.1*:

r-iu.ia, a aj-rRHtsto d* ?
de w#^ uwlm ama , fia**** <m*
ca i-*. na Mio-_BMar>-a *•
poro da CMaa- tà*m tm m**i'
meiii*», téo padtnamat tttVAê
t Cirande ii*nf«i*r*t». a rat«{s»{*i
ttttjí* t a iruma de r«*_t«i»
rei», eu poraat _ martmania da
4 dt m-v» * i-n oduda p*r sra
dra ra ie»rt.8a-«ra t tanua-it»
«otarietiÃrtaa,

A aii*<*fta imperltUíi» r«l?a
a ann» irwtte ».-?ni» e tmt*
«raia »«« ro_o n»t» fra«a dra»
im «u amv» um in»nl**» «te U»
«•a-l. imit-rrttl *!** ®™i* T«e—I
Kti«*<Pen » ll RttnHStiaaf. ra
rt*u <?tvtnut(_i d* Itttlee *d*t»»
«dlitl e Tola, Rura Uras-*» „?«
»ií'„m **-m\m mt tstmft* tt*
iraiiKeirea e jtma». pudera»»iratdtyraa

e_ni qaa
anilí*» otl»

;.t» da
C-tB-r

I*-- •«•$«» Udo. fia »t?e«-_»
lm- f;l«'e!.*,A itir-íoa o pra» tH*
ria » íraariar de itut **»nnra
a a ln-t» a e«t*'d»r o pen amen»
;o at tt-jado e a léml»*» •***v* p»l*
rei ratrantelR- para «M-r-sa «ot
ü*ft**t*tt- e a ttn*' '***¥«>. f**
ta é a dialtiln» da httoria

A lelorma <!~ pen-tm-ft" eM«
ne« ttm*<* prla Ifeh tí«* IiHíJ-
dade, tasudadt a iraifnldíra
*.. •• • ««-«» p«w-f-r"n-"Ji" ral*

Pmg "O etiuda «1» taenet—ff-i-
cia prre.d« par Tan f-t-rinf
*m*tt-0n*vt* uf™^ edStnt

ra referem em «aa maior p«t«
a e»ra ponto, . _¦«*»_* f ¦_» o mritlmenio «te « a*
m7_ I Vaiara «J-**»^^^
pafMMt. da -A goro.SWJS"ri»", eo *mmvsrti% Maa Tft»
™-0 ;motim«mlo de * 4* m»l»
lol um -mm*** »«•»»»«'*¦
Itma e ansi-lrud»! A daftaea•
d» »!«ti*.l!tfsc*t.t WtKWií» do mo-
s.n.í.i*ift de 4 de mala re He em
que p«_«il um» qualld»d** a«f
?,*>* po«—a » «rtol_c.it df mt
mo -Tque «« «>!i-« »o imptri».i •
ma e ao leudairmo do m*!«»
mlt amnl» e iiere. O motsva
fe o movimento de 4 de msl-tj anlí».9l m<#ra| ehlnwa* í.«q*K'«
ler 1W0 et» «:a«tr„'.lí» Ioi. ,„,,,,, #^ i9-,w i«» *t**-,• ¦*•!
o d* que a «tmmnia eapliallsta iv»r ,e*r tat'. r«tr«^ Ve*« T?*»-
d» CHI*a hav!» dado tfltaa p**- Ht-el e n*a-t citrh-TVw * aa
•a» em te. e* ••rtí-imenio e, npre-e--;->n'(- «»»» |-•»-»*"•*-¦**-
oue o eniTto ta te»tt«ctuall*_»d«| -^-—.í ... n,a'*'|-!am " "r* *
íevo!«!clon4r.a ha»!» t»*,'*'*.a- a,en") ds re«««rri«-« e prrelim»-
nha** > .etcaalm-rnle a dednlf» | ¦•,!•-. e*"* a -•*¦>»" e o *eã-e'-,í»o
tearaçS-» de irfci eraeide» «>»t«e»| ,..,, f-t^..'-.— trm Un-tiawa.
ImperialUta»: no**!». Alrma- *» ,***. **(**,% *¦*«*¦**•* »«-r'*«* -

•*.re» «af-t-1 po,, t^*^ n ii_!_ar.. e r-.fi*"-
!*'*>, qt:** »«if«*T»m tef^t,, n*

ria
ma»*»
iilta.

•• t*et% m a.a-1-a #•« fll*

«ha e Aurtrla: «
-*«w por matt dul* dele»:
tf^i t Fratu;»!; » etantirotio «íO| çrt>|.«. o ;r>fi»lmrn o d** t
è<i_di teelallts» peio nroletarea- j^l» f l :>~% m-nlme^le de m
do ru«»a e o Imouta» da» reto» .-.» i-t tua leJe*»'-»*» e mn!do r-_«*o -
!t:ç-«. prolíl**!»* na *1*ma»*. *a
A-*«:;la llesn-itla e Itália To-
doi etm p~*-"*!P"tf« «*e-am
cora» eípera-ças d? llbertf"*»
á naeío ehire*». A tem. <*» ™«-
-.imento de 4 de maio »e Inlclati
a^ ch->mH *« »w «lo mun-
d!al. da nevoliieüt ru»«a de !*•
nln e era uma parle da revê».-
efio proletária mundial «eiae
tempo. Bmbort n»o il»e«»emo»
um Partido Comunista Chlnía,
durante o movimento dc 4 ce
meilo. multo* IntdectuaU pos-
miam Idfla» comunista» prí-n".-
rias c aprovavam a Rarolu^o
ru «a. Km rra ei-**"', n mo;1-
mento de 4 de mala era um mo-
vlmento revoluslosárlo «'** Ire U
unida em que havia Ir* ela*--
ses dc pes-e-as: ta Intelí-turd»
comunls!-.». a Inl-lwtvaU-ade
revoluclcnárla pequeno»,.urir-«.*t
e a Intcleclunlldad! burguera
«que formava n ala da tüeitm.
A revolução cultural dn movi-

>«lemer.ti-i r*h-i'">rAo* 'e»e*«n.»!oa
e* |t-.t'**t da eüretns-íra irrmlati
«¦air-i r->'.Pa» 1 ¦¦•¦* a irtíWI»".«erei nesft frmiof'*. um mc.1-
mnfo i*t«"-*-o fi •*¦ narea
t-ma Unl-a re'i. Ai-nt r,*»
naril-Hoantr- da mevlntiír*.'. da
4 d» msla r.r.tfcve-ram vtss n
f-er.te mtrot *e «!e Ivertm em
trda Ce* r--n!",*n e*»««n*W *"••*
tro» mudarem de W-Ma» e ae prtf
«iram pa*n o cnmpo aporto,
Hoje em dln. o* «_mnnl»ta t e o»
reeoltirioná-lot dumorratai da
Chlrn canümiam tenda «n im*-
cot pilares e an lrop.-t r"e cita-
ni*» ds Tftva *— '"¦"* *" p*1*
niKis-n n- '«nica dlre*;* • nua
terá «*e 'arer rwl-r r -.i»f.o
chtot-n do aeu r»'a*'n p- rlb-i»
ío. B«»» combatentes r.So mu-
da:r. r*m rc eompromei***!'. c^m
e» ínlmlãói dn novo. F.'.r« fio
a f«-r.!5 ("a conflrmca naetona!
do novo c do prõprio resptlto
nacional.

iS I0M HS BO IKTERWRE
JORGE AMADO

(Copyricjhl lnlor-Procs)
(PORTO ALEGRE, Pelo Aéreo 1

—As noticias das eleições de Sáo
Paulo sáo lidas ávldamcnec. Lem-
bro-mc do rosto cansido de Jo.«é
Martins cm frente ao i,catro di
Piracicaba.

ta e que sofriam a]on!a.« no seu
pollelalismo com o espetáculo doa
comícios e dos atos do Partido.
Tudo .rc reunia numa frente ccn-
tra os homens destemidos oue
vararam o Interior levantando cm

Eu desejo lalar agora, quando, cidades c povoados a bandeira c o
_.  .»_ «. _i__ 4tl__*. ».,..._ 1 AHrtWclAH-H .1» n . -•«.(,. V* et a* na

cedentes. sendo posai vcl que em
alguns casos tenha manlfrstiirio
o aeu desejo de ver reronslde
railo o problema referente a
territórios tradicionalmente ms-
nos e que em virtude das mutl-
laçórs impostas por tratados
odiosos fornm detmembrados
daquele pnls, Mas uma coisa t
o seu desejo tle ver reajustada
a situação desses antigos terrl-
tórlos russos, ilenlro tle um rs-
plrlto nitidamente democrático,
e outra coisa é o que se passa

em cérebros empedernidos como
o 1I0 diretor da "Vanguarda".

A União Soviética é. um pala
que saiu tle uma guerra que náo
provocou, cheia de frrltlae, em-
hora mais forte do que nunca.
O seu povo demonstrou, cnm a
heróica defesa do território pá-
trio, que náo temr ameaças,
parlam (Ie onde partir, achan-
do-sc disposto a manter as suas
conquistas á custa dos maiores
sacrifícios. Bnteu-se heróica-

mente com a Alemanha nazis-

ta e seus satellu-s; suportou ns
mais ingentes dificuldades, e
finalmente conseguiu a vitória
sobre a cruel inimigo. Deseja
ardentemente a p«7. como con-
dlção Indispensável para um
novo tiurto de desenvolvimento
progrcst.l.sta Ca humanidade.

Fm face dc tudo isto, tem to-
das as pompas do ridículo a nu-
tlcia explorada pela "Vanguar-
da" a respeito de uma provável
luta da Turquia contra aquele
pais.

a força do Partido (tcou prova
da, daqueles homens cujos nomes
poucos conhecem a que são os hc-
rols anônimos dn construção do
Partido no interior do Estado. Jo-
sé Martins é um destes homens
Só quem andou coma eu. feito
calxclro viajante do Pnrtldo, pe-
ln» grandes c pequenas cidades
deste Imenso São Paulo, sibe o
heroísmo das que penetraram pe-
lo leito das vias férreas parn le-
var a palavra dc Prestes aos mais
longlquos recantos. Tudo se unia
contra estes homens: Os senho-
res feudais, subita.nenti.. ameaça-
dos no seu até então inconteata-
do direito sobre a vida dos ser-
vos camponeses; os padres que
cm vez dc emeerge*—n Cristo;
enxergam o Inquiridor Francisco
Franco; os delegados dn policia
que ainda conservavam aquela
velha mentalidade anti-comunis-

ORDEM E TRANQÜILIDADE
O Partido Comunista do Brasil, dentro do

sua orientação política, tem sido um defen-
dade Internas. Desde que o Brasil declarou
criar um ambiente de confusão e desordens,
guerra ás Nações do Eixo e, posteriormente,
quando foram conquistadas pelo povo as 11-
herdades, o Partido Comunista do Brasil se
mantém, até hoje, como esteio máximo da
ordem.

O Partido Comunista do Brasil, como Par-
tido do proletariado e do povo, defendendo
a ordem e a tranqüilidade, com o maior vi-
gor, não se deixou levar a reboque dos poli-
ticos aventureiros a serviço dos piores lnl-
inigos de nosso povo, que tudo faziam para
criar um ambiente de confusão c desordens,
propício a golpes que impedissem a marcha
do Brasil para a democracia.

Tendo como objetivo político a defesa da
ordem e da tranqüilidade, o Partido Comu-
nlsta do Brasil mostrou que compreende as
novas condições surgidas, para o Brasil e
para o inundo, com a derrota dos exércitos
nazl-fascistas, de um novo período de desen-
volvimento pacífico, onde a desordem so fa-
vorece aos fascistas.

Ao defender a ordem e a tranqüilidade,
realiza o PCB uma política independente,
s»m quaisquer influências de ideologias es-
tranhas ao proletariado e. portanto, uma
política ativa, que visa unicamente a defesa
dos Interesses do proletariado e do povo.
Essa política, no entanto, de maneira algu-
ma significa ficar de braços cruzados ante a
ação perturbadora dos nosso;*, inimigos. Ao
contrario, exige o maior espírito ofensivo na
luta pela conquista dos direitos populares.

Assim, porém, não têm compreendido mui-
s membros do Partido Comunista, confun-

defesa da ordem e da
atitude de passiví

MAURÍCIO GRAB01S

tos mem br
dlndo muitas vezes a
tranqüilidade com uma
dade Suando se trata cia defesa dos.interes-
ms dos trabalhadores. Esta 6 uma posição
op-rtunlsta, que conduz ao desligamento das
massas operárias e, por conseguinte, ao de-
M itamento do Partido, mesmo porque lutar

pela ordem e tranqüilidade nâo è fazer con-
, cessões em problemas de vital importância
para o proletariado. Uma politlca desse tipo
não concorre, de forma alguma, para garan-
tlr a manutenção da ordem e da tranquill-
dade: estimula aos reacionários de todos os
matizes a conspirarem contra o povo, com
a preparação de golpes armados e ataques
aos legítimos interesses das massas.

Ultimamente, vêm-se observando que ele-
mentos da reação que se encontram em pos-
tos de administração de empresas têm to-
mado medidas profundamente lesivas aos In-
teresses dos trabalhadores, sem que haja da
parte de muitos comunistas nenhuma atl-
tude, dentro dos quadros legais, de protesto
e de luta contra tais arbitrariedades. Esta
posição defensiva tem determinado novos e
sucessivos golpes contra os trabalhadores.
Para melhor esclarecimento, citemos fatos
concretos.

No Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
dc há muito vem havendo demissões em
massa de operários, sem motivos Justifica-
dos. Ainda há pouco, pelo simples fato de
levantarem uma pequena reivindicação, den-
tro da ordem e da lei, por melhores condi-
ções de trabalho, foram despedidos 25 tra-
balhadores, todos membros do Partido Co-
munista. Em muitos casos, camaradas nos-
sos, apoiados numa falsa compreensão da
defesa da ordem e da tranqüilidade nada
fazem diante de medidas injustas como essa.

No entanto, os operários demitidos e os
seus camaradas da empresa devem lutar por
seus direitos, apelando para a solidariedade
da massa trabalhadora, recorrendo ás pró-
prias leis trabalhistas, á intervenção do Mi-
nlstérlo do Trabalho, ao dissídio coletivo, le-
vando este até o fim, sem temor de que as-
sim agindo estejam perturbando a ordem
e a tranqüilidade. Os camaradas demitidos
podem recorrer á imprensa democrática, ex-
pondo o caso em questão, desmascarando os
Inimigos da classe operária que demitem tra.

balhadores por m-íivos. políticos, por per-
tencereni ao Partido Comunista, por luta-
rem pacificamente por suas reivindicações
de classe.

Outro exemplo que serve para ilustrar a
incompreensão de muitos camaradas da 11-
nha política do Partido em face da ordem é
o fato que? se passou com os trabalhadores
da Light, na sua justa luta pelo aumento
de salário, que foram traidos por elementos
vendidos á empresa. Os camaradas da em-
presa, ao Invés de tomarem uma atitude ofen-
slva, desmascarando publicamente os trai-
dores, convocando a massa para a luta c
colocando-se á frente dela assumiram uma
atitude de conformismo, limitando-se a
constatar a traição e mostrar, passlvamen-
te, que a derrota não era motivo de aban-
dono da luta.

E' indispensável a todo comunista se ca-
pacltar cada vez mais de nossa linha poli-
tlca, particularmente no que se deve enten-

. der por garantia da ordem e da tranquill-
dade. pela qual temos nos batido com tanto
destemor. Essa compreensão náo deve dei-
xar lugar a dúvidas, principalmente agora,
quando nos debatemos numa grave crise
econômica, que tende a agravar-se cada vez
mais. trazendo as massas trabalhadoras as
piores perspectiveis de desemprego, fome e
miséria. A carestla da vida assume propor-
ções alarmantes, atingindo duramente as
massas trabalhadoras, determinando a ne-
cessidade imediata de aumento dos salários,
pelo qual nos batemos. Desde maio do cor-
rente ano vem o Partido se batendo pela
aplicação de medidas contra a carestla e a
Inflação e entre essas medidas inclui-se o
aumento dos salários em cem por cento, o
que demonstra que lutando pela ordem e
tranqüilidade o Partido jamais deixou de le-
víintar as reivindicações do povo.

Devemos enfrentar a situação em que se
encontram os trabalhadores decididamente,
não escondendo os fatos ou tomando atitu-

de g-inrihlst.-t de passividade. Ao Invés disso,
devemos assumir uma atitude ofensiva, de-
batendo esses problemas, apresentando para
eles as Justas soluções, dentro da nossa 11-
nha política, a fim de evitar que os lnimi-
gos procurem utilizar esses problemas em
prejuízo do povo, c principalmente da cias-
se operária, para melhor assestar golpes con-
tra a democracia em nosso país.

O Partido Comunista do Brasil, na defesa
da ordem tão necessária para garantir, am-
pilar e consolidar a democracia, tem apela-
do para os trabalhadores para que tudo fa-
çam, mesmo sacrificando alguns dos seus
interesses imediatos, a flm.de impedir qual-
quer motivo da agitações. Mas, desde que
a não satisfação das reivindicações vitais das
amplas massas é motivo e causa para agita-
ções/contrárias aos interesses do povo e doa
trabalhadores, é indispensável que os comu-
nístas se coloquem audazmsnte á frente do
proletariado, a fim de orientá-lo no justo
caminho da solução dos seus problemas.

O exemplo do camarada Prestes, quo, em
defesa da ordem, não vacilou em desmas-
carar publicamente os agentes da desordem,
em numerosas oportunidades, e de forma in-
cisiva no comício de encerramento da cam-
panha eleitoral, a 20 de novembro último,
quando advertiu contra claras provocações
golpistas, serve para todos os comunistas na
luta pela defesa das reivindicações do povo.
A atitude do Partido denunciando a exls-
tèncla na máquina governamental de ele-
mentos fascistas e qulnta-colunas, é mt)
exemplo de como se pode e deve lutar peln
ordem e a tranqüilidade, numa atitude ofen-
siva. Agora mesmo, combatendo a rèarti-
culação integralista, o Partido mostra sen
espirito ofensivo na defesa da ordem. E'
esse ospírlto que deve prevalecer na luta pe-
Ias reivindicações econômicas e contra as ar-
bltrftrledades dos patrões reacionários, titlll-
zando todos os métodos legais, lutando-se no
mesmo tempo po'a ordem c a tranquilidad- e
pelas reivindicações vitais dos trabalhado-
res e do povo.

emblema do Partido. E' des ej
homens que vos quero falar ho'e.
porque sáo as suas figuras q :e
recordo njatj momento após ler

iCOXCLUl NA 4' VAU l

FARRAPO
J3ARA quem já vivtu

muito e sabe a vida de
cor, ficar em casa i mu-
dar de assunto. A rua an-
tia muito atrapalhada. Em-
iora eu cnncorde bcfort
tl, por fora, — nquel-e- le
frei o do cem'tério dc Sá
João Vatista me enfeit
em latim com o convite."Volta para o feti lugar''.
•Vno volto, Deus mande:i
que os meus antepassados
crescessem c se. multip'.:-
cassem, com oíhos, outi-
dos, yarganta e as outras
especialidades. Eles obí-
decoram, E tinham vinda
tio Paraíso. Sc existe Ite-
gar para onde se volte, è o
Paraíso, rido é a cova. Se-
ria a cova se Hitlcr tie.i-
cesse a guerra que soltou
no mundo dos vivos, como
a soltara na Alemanha
frans/ormada íopo em ter-
ra de ninguém. Quero ver,
quero escutar, quero falar.
São tradições humanas.
Cegueira é doença. Stír-
tfc** é doença. Mudez é
doença. A's vc**es, podem
ser vantagens, Matt a ces-
sacio de qualquer movi-
mento i morte.

Diante da janela, pela
qual, cm certas horas, es-
tendo os olhos, meio nos-
fálgico, hâ uma palmeira,
unia velha palmeira riso-
nha, que balança as pai-
mas lá em rimn, çrnno se
estivesse arilaudintlo em
câmara le.ntn. Quantos
anos terá ? Muitos. En-
ttetanto, tão feliz se mos-
tra, tão contente "im o aue

t se mexe em baixo, na re-
p-tiçfio variada dos rffas,
que me. parece, quando a
espio, a imagem vo ar ãe
VM bnm conselho :

Docemente... doce-
mente...
..Sim, amiga: docemen-
te... docemente... Sc vo-
ei tivesse votado vn Bri-
gadeiro não acabaria as-
sim como essas ma.mfi.es,
essas tltlas, essa tilhinlin*.
(..ror.* |<"w»i .r--""/mb:'rIp"
Bi"' rnntfes ntlitns., E
eittüo ngora. depois a"c a
Cova Roca ficou anui!

Epcovtrfi hoje t"i ft-
vhnr no ônibus, que me
disse :

Sinto um i-eso na ca-
beta. /

Talvez fo?** o cérebro.
Rpinniendcl-lhe uns com-
primidos.

A. M. •
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0 °/**iflr#Vi Carioca"continua...

MN*? ^•^.»*»*ma«<i** 4a pum ipi»» ftral*, de tumtUwa ateifai-M per» «tnir â» g^mías coihiu-m »«,,,lana. o*«wt laUr.tttr* mm ti^T-alaiIer™ w£at tem pntttma ***** M_oa4oi«__ wSoTtoeSawSaviai or*« MM Mtocta**. •»«*--»«-_*.
-fiitne CeiMea*' - ».«-« - t» afem* __tf tono e tti* me a Parus. C_*»-»ti,a do musa

•_»»atíra tfe ffatif,., fun rep-uetf mmi lepajej,*»
Perfeitamente, sr. Conselheiro

«vromCM homem pdbUeo. mmttio quando exerça tl»'i rtim a goterao, pode livrar* de laigamentoiprtct^iadai ea tiumiaa". *__s-«__to.o»
IA*4o 4 do **PritRo Boiüur, * 4a "Impteem-.

nem -trabalUo» do ml-at Jot* Sl*'ta «rto. o»;nwmtafa er**** 4e pet-hear «st |.r»o |.u*f# ira deOutreo, O -rret-sfío"' epaiett-,. 4<mt*3% n 
°a

V paen* daquele forvel am poaro dfKO-Nmio).

ia|«|CONraiKClA'r1" DEM ARCOS ZEIIista ft ##».«» #» ftle«v-wa*a M*
f I»! ÍK!'™ flUPPP f **-'^^--*-i^*-P*™---** ¦*»*'¦¦
wspefiiaaiaf. a r4>? f *#*w»!
ptftpt»-« **«.*-_ '.-**» |._-Pt*'na. «aa»*» * m «#*» _;*

I ^_5!« ^^ IWfSPw. ^MwlW-lsM-' IMI Wm
I f^ffP^ lR«»Wã»| q*WQ*mfi*mfW,i-t -ÇHPsfWWWw''

i ****** *e t«M«HÍIIffl ftlSilttl

ft» «we o_«f"ira__i a «ha.
1*» aa ftlfíf H,«-i^*8í»w«» #•*-*

í ItÜ m âNp^!» »*--l|e*»» ft*
| ri»«_*ilMi!«* «.-# cemm* tm»**
* itAinta fN-_fftttwiirf» a a p*»11- ms* m #*#»..

MOriCIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

2 TERNOS

testa ínínntü ^àfj'"^^"^^^" lm^^Utente O SCU OÜQ «_»|«j«j, ,;tesia mlantil realizada pela Prefeita w, na QmiHa da Bm Vista mra a tiiJn

**»«««<», nos magníficas ti>Htrethos da mamvUhoso Paruue Shanaai aue mm #»
AS^f--'S7-.,2?K"/*"'™«>»>?r<°"« ««í-«.r_.¦/ronot. r>t*.^« «d yiotif.j </« «^ y^/g propomumando momentos de retreta *
ítZít T "f Bíjrtf11*» *< mitndatere «ntriTS^Bííiií S^ttüíirW/iM </«9U^ yrnride fo^irí t? r^ p/í/íor «t tnirias ***xõe*Vt>Jatdtm^toZlógica apreciando a enorme coleção de bichos que a Prefeitura ÍuS*tü!í
sadaAMZ*fa aC,m' éHm V*"0 úma Wa'm«e deSaí Zdadesá mtí
Shangai 9rUP° * ^"^ ,hi!iuiat}dú «•« ^ aparethos do Paíque

*Yf PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

MEDIDA
CrS

192,00
- l* é. t-i* ,-.,« # ii ¦-»

i. -ii. .«i «»«-.a. ,
NÜÍ

A NOBREZA
95«Uruguaiana*95

.iicrus extraordinários

OS HOMENS DO INTERIOR

Q itereto tritliiatlamentew e'atmta4o pela esliata tu
retfd.. fofifirc a n»i de regu-
icnemer a tmpoAlo «*r# Ism»!
«ri.-K*Tdt.s'tí5» pruria, ao quete taft-*.. o «í-iídi» tfe _-.a feio-eítwffl «tine ei ganh»t tt*,..
tedat pria* rt««fi ro«wrfr«tfa-
roí, l»'«o t« .«*,«_o tf duca.ii-to
O 'etettSt, ptoltto, tlwoi como
te f#roe?f). tatrmpetitromtnle
ttm» «-*»** tfe j.*s--"-i.'-'i coer»o
iii,--:-'> ç.t ,:.';--.! megnafri» de
:-.'.¦:*.¦-: « tfo el-'o come-mo
«w 'iete—m retdadetrt obtur-
do. Cm **giida a fia*itr*ofat
«-arcliai e foerre-ieerrle». /ol
malmente modificado o j-rimi*rir»» projeto, contra o qual nio
te Inantaria. dai por diante, o
menor ptatetto.

Sla*. pergunta ati hoje mui-
ta gente a quanto atetndeu o
ttrtrcaiaçüo áa tributo sabre
«*rf«>r*í frtr-ortfiutirtòj» A r«fe
resnetlt-.,oferecem especial inte-
r*r— rj nnlanças deral* da
Vr **j rrtaffrot oo e_e*_i_ío de
ítf*. apretcnlctttís ao ex-mi-
rislro da Fa.enda pela Conta-
tlotta Geral áa Ren*'sltcu. em
mia initcduçé.o te c-<" '-am
ré/f bcIcí ao importo tobre
lucrar extraordinários. K queno» ditem as etfras ali exptt-
tatt Ditem-nos que, no exer-
ciclo financeiro relativo ao ano
pojtalo. a anrra-iaçân daquele
tn-po-io c-crr.deu a Cre 
ira.TlS.lSfiíO. falando em ter-' mos de mil réis, a cobrança do
l-nptrto carreou para os cofre»
«*a Vnlio uma Importando
T-t-re-ncndenfe a gaere diuen-
foi mil confo».

A' primeira clsta, poderi pa-recer que c-fanu realmente em
face de u .a quantia elevadis-
Uma. Se, entretan'.., noj der
mos ao ;...-' i:.T.' • de cam^irar o
montant do Imposto em ques-tdo com uma outra rubrica, ou
tefa, a que te refere ao Imposto
de con umj no mesmo ano,
veremos qv&o insignificante foia "iangrta" sofrida pelos ma-
nipvtadores dos lucros miraba-
lantcs. Vejamos, em nrtmciro
lugar, um dos itens subordina-.
dos a essa rubrica — o fumo.Sabem os leitores a qua-to as-
ce~*'cu a cobrança do imposto
respectivo? Nada mais, nada
menot do qvc a Cre 
S33.355.830.70. Ao segundo item— bc-f-Ias- — so *-?/ia atribuida
imposto ascendeu a CrS 
383.91)3.751,00. Poicr-jc-d ob-
jeisr. a respeito 'os ílens enu-
merados, que não se trata de
péncros de primeira necessída-
dc. Inteiramente dc acordo.
Mas que di:cr ayora do impôs-
to sobre tecidos, cuja arreca-
dação no exercício ascendeu á,
importância dc Cr$ 
_0!).._7.501.10? £" do imposto
sobre jósjoros, artigo que não
pode ser cs.i.frfcrado supérfluo,
que rendeu á U::iãn a aprecia-
vel quantia de CrS 
107.508.0_l.il0? E do Imposto
sobre ca'çados, que entrou na
arrecadação orçamentaria com
O contingente dc Cr$ 
06.558.834.70?

, A propósito, ainda, da co-
branca do imposto de consu-
mo, deve-se notar a clrcunstan-
cia dc ser o mesmo um dos
chamados impostos indiretos,
em outros termos, um tributo
cobrado Indiretamente, ao con-
sumiüor. Não são as classes
conservaderas que o pagam,mas o povo.

Háa existe alada entre nós
q;a*per Irtantameato ttçeto-
to dos luetot ertreotáittetios
ottft-ftía* nettes illtmas mot.Sabe-te, apenas, que tais heiat
faretn rairotot e eai atgun*
cato* timplemente tamUlUem.
Se*ta 4e detetor, ag»*a que.eom o fim 4a eaerra, ei;_••_-.
ei 'n.ri.o, rrtafirer á impor.fordj de maquinaria. Une des-Uneáa ptlttt nonos indattnalt
parte dm lacra oblütos na re-«crardo «fe tiaito parque ma-nutatvreiro. tfe mo<ío a apare-Vier eoneentestemente as noi-
«_» !Tí!i«:r,rt. que csstm pode-riam reduxtr áe multo o custads p'oáuç4o. eom benéficas re-
lleto* no mercado eomumidor.

tCONCLVSAO DA ),* PACt.toi rtmtufta daa elelçtai pam»..tat Viaiel )-un- c«oi tle* e atlo tjusmo elw ralemUífordo Jo»e . l»ni-t* en, fren.ie ao teatro ce Piracicaba, Cii*-itavamot ali «-m companlilt dePf^le* not «iiimo. ii!*» dt ram*itinlii* elrlie:a!. lamot moniad- tato, i»!.i sinlci tíe»jo rradormir, ha dias que nfto o ía/ii.Ma» lodo a mm sano deiapare-ci
quando ao .altar do automóvelflui o roato ce Je*-* Martlru. Ik-me noa tralnlliae prrnariiivoi dsaaiiasni Piquei telcuiando lia
quanto tnnp-> Jcae Mirtlnt n'odnrmia Penia que í!e d-tn-üe»rtalmenW muito p&t-s ifrn-w

tm*e ano de 4S q-iando . .reis foi o Intertar «le Ki.» Paumiloíe nonta cidade amaniii na>».tia. varando st mídnisaía. taitramo,-*. p«?;*3rtn_a qtiaároAreall. ii-.j. tabatina». itnn.-oti<an*do íomií-io*. imiiieinartdo o laia*tíar .;»fcn*ii'o. etvxio, amedtwt*i ide, de um r_ptri!o ofenrito qsctn o espirito de l»atitio,
Bm JaM Marító» * um Itors-nd» 1^171 hlttorla e tfe muitosn«n«.. Cem te* ircfiíi «ma rar»lt do camarada Dia*. #err.»íarfo

4o Ccmilé Ristdutt «Ia Caltla.e no fim liaria um potf*Kriium:"I>. Irmli;'„siçat a InaeíriíK.**.Jo:4 Marrini eslava em min!»fmila e eo. eomo nâo loaicsse

men era Inse/acla. th» pergua*Iel; -IJiífm dti_o j_*4» ter aoolum inocencw a qmm o ü,%smanda Itmbrínças?--Ifiar^tirra tou eu. pm* te «atu**-n que ea rtnmava na llaitt*,m («tíiíicíit Unhar.» na lie-gatldade |ituii'-u. H.I? ntm-f.iílsioa teu nome v«»rai*_.l.o» étnc-imo J©_j Marawt coma o ba-li_a:am. E* um Iteatco alio e lor*ta. Icmbia.**

ehrte d» parianeta para «Minar,rlulo de r_eai«n t df-rtOa ru»horat iiiíiTii P»»» a Junitaiffria m, Rio f*U*._» Pà.U4aA proi-ocaiilo lata mano bema«ma4a O» a-'eui-.« t^alhadoi
prtoa inlmlgM da «j-rruxtateia re*i»'._.am a* «tófwta* j» eom».'.•Aa* em outra» patlra da p«laronif» mtilianira t*amur.i«iAt Br-antldava o pr,»» q* Juadial a fllquMtr aqiarl-» nnutimit do i

COMITÊ METROPOLITANO
í'"'»i.iil.uri

*mm*s *-.-*«r*4i»4 \m*\nm _. -iMat m _•..
f-MiMt» iP'***m*% «v» pttn* tfm Ytnftriln *»# • im u *
**msm f.«t ******* u Umtwumm*. u ttm á* ****** ,.
mtmm é* f-_tilii i**'« wm temmm ttm,. m lt m** a ¦¦
»i_»swa«» tmm «* *,4-*-v-ii#. tia reM» !.»»«»___» pt***** ..
t»i**• a im tmtm a* I#m» *¦©. r* mmw __ luttm m t*t**msm* f*4aif«» m ¦¦¦-
íwfti* «*, ttmm Attm tt<* Pat*» f-títira*, tm*m*. t ¦
MaU. l_»«*T»iira *m*m*% fu*m «rs*Ma \^lmá-» í'»>...
i**m t-t»*»» <p» wm rt*- itfr-wa weeaa»-* * tumt *%,
tmu**tM. *».**a »lf «^.«t-iw **>** M«et«(a I na i-,..' 

í-W-Wm HKWRlifflf MMj tléWUM ft» «*•*«>.«
mm. a ima fUw 0*'r.léa. ** t4.*dm*%t*

& ÍS ftffelCR. T^-t» M l-*«»tii«»»-» tf* Anvp«ai_f,i,., >
fft» mm »»#!** «*_• «eüf-r-» e d* *mlm Ame BMÉllfal ...n ¦*».ii«_ít*-i m tmttam.4** d» .mu**». .**«., • .t*m tmm* tmm e tem' tm tr*jt*mta** #ie*i--r»i. dmmqtttm* mm mssvmme, **» ii «*» 11 msm * m* t**-pA*m, *M. tss*rt***ut «rn Itmii»

CfUlt*» rWAMH.» t*WTf-*e CaMRWfilira gMt f«f «imiuí«Qife-ieea.. * i-,»i|»»i--s.i QmW-. lt. Pr»*»»-»». «Sr tumu:,t? p pi*|.- cai ís»m***ti_- d* a-a*«i»,f8«n_**i a» «..*_•t-4u d**m lawrtial. «ia M, t#ai».f»«a, ft* m im *'.«
flaiainr«. II*

Ptmm qmttmtm tmm e* fe»*f-»**_m»«* d* flnailiil »«,»»» a»» ft*KU* M«iwp^tiaii«, ou », Hr*t.,f.««* ài »? », '
í*_«9» e* u»r.. »„ Tm\m m tr*mate*)m t-t4»tti.» •«,'.,
nxpmm d» t*ar*té» par» tm* letatUSu tm**. ê* tl tmm s. -
du tf* tofr, St paia larrlt rspaf^tiar
(¦«'muni.""«fiii."

o f?, M fMbtia an» tamtrada* aot levaram tat\mm *m ha mau o» t«t «__* «**•* f-ampaiegaii-, t.*u ¦Rtarfo. atwta* am*mM i nm C_P«4f daLati, ». fS» p,. 
*.,

«p e M•{ Awm» Mraila da toa fWtvtaitt «e Dfntk-wftírnh* a »»od#. a ma C**~*m de l_w*. M, o «ande ulttT* -.ttm.tmnatmm t*r**t-s - *A ll.ti_.tt do Partido tertmtettt» da IflUMP' - o qual eet» tet lm paYu»m\*d_ »;*,V«*J.r_-»!fi«u.!_*Wí_* .***•»• mãmá d* tmmuuC, IS, ItlAt-ftítu, Pkdiriio a ****** m camaiail»» autitmmtm* pçdtr "ítua «u eon-__-lo tí» itaniM » m -*utmtha e-ni_ta|- qu» ...» iw«*4tt*m Un-rdlaiameoie. a fim da imnitial t*_"* pifttiar etntííu ao *4*u*r*Mam * ev*T»
pgHfltf,OO. Kl O-weti t_M» aaotd*, at* ». fta u borat. a nad* umft i---»-* «*» tatnfftiioi remem e <$» diiuk»fi,''.-ndnlm OmsSUm DWiftalai C-oiroifi^. cidadT íf»«^eí.?<««tr. M*Vr. It-ai-oco. Campo Otwide. I^TífcI o»Í«t* '

! tomiíe mamctpat de Stterot
fía Omiti M*-mieip«l de Nürrul. p*4*in.r_-i wAlírar t* u*'Cmttm tmm m ieavtáriiM d* di»ul«-<â_» e!T&"«i4.*Sro» e «kítflise»*», pam ttm* ,*m*S*. btS* :j. A» jajft *,.-15*»,'*-« a 1*510 *n 4* w:«5» -u de AinirvTl ,;v

oti^ S^,l%fT*í*d_? ** •*•,,l*• "Tfiad-tii»»-. rara

VI-

I.* f. '
10» Marõt» «

Pw^v^I^'£s5WitW\**5*<*J5a» -T*ad»nUa
Navtgaci. se-

MAS TOSSES.
BaoNQums

E RESFRtAuua
X A R 0 P E.

SILVA LIMA

?*Í.!S » »t.*.p,"'<' wa.10_• P*" tar tlm «mdtm. Cs* tal o amai
StSF*»*9. **s* •"*** «» iMhaítto'oilirll do Inferior a g-nle »«-ni

•aR.:..i\i46SsJt*«^i|.Jj.1<jji;^s rj*£M4t'.-.lUa4íí^t3m^i i

confiança. K* «m d«;«-» homem
que ptrr«.*m ra.-re?ar o PtnMi»«re ot cot-rot «rmo qur.n car*«sa uma criança avançando tw.Ia enreda. Vendo-o irahaiiur.
lentlnua que o Piniio marrha.

tr»t nam. nouro» o eonlicc-m.
Potrcoi lambto conherem «a no*rr,rs dc Joaquim Oaspar, c-.i«o
Cabral. José Duarte. Ma* trata...c trabiilio anônimo e Inauspeliit.
_<». tio c» verdadeiro* eonttni»•or » -ia Partido, e oa o-icrirlo*• 

| dai fábrica» pcrdldat no Interior,
; p o» lerrovurim ío longo doi trl-in... e cs cimiancsei curvada»«-re at (.lírarla», e» conhereme o» aman. Sei do» Uie-atcrt <|,nlle.-orlnt da cidade, dloiulndo:.iv.x c Enjcij. aí do» lucrado».

rnBUlfrani a clt-ncla do mnntioo a A*.:•..-. m cm dls-ussôis e cri*Ite», c maU críticas, num co*rmchtlro de comadre*, Eles es'ftonll. brilhanlct e ln..cuof. esperan*
(,o tudo do P.irtl«lo, posto*, dls-eu.**», candídaturat. eleitores,em troía da tua ndciüo. Enquanto
I110 at Marüti», 01 Oa'iiares, 01(1 v..|t, o* Dunr'rt eslfio sebatendo prlo interior na maiscum Ititt», sem narta esperar, «cmnada tles-hr renfio o crmclmen-
to c a vitória do Partido.

Quando stl de S.lo Paulo deixeiJcaq_im Rodrigues Gaspar numleito dc hospital, operado, reiul-
lado das tuas tarefas no interior
do Eslado. Contávamos votos noTribunal te Justiça e todas a3iczoi ctt? eu pensava cai Cias. artinha uma certa vergonha da-
quclcs vo'os que so iam osumu-laudo ao lado do meu nome
Pensava que aqueles votos deviamser para o favorito Gaspar, poisfora cie quem fundara bôa quan-titíaclc da Comitii Municipais
do Parüdo cm São Paulo. Maisde uma vcj viajamos Juntos, ceu o via Incansável, pen-nndorom n sua exnerlcneia de ml!!-•niit- o v:ilcr dos homens noon-taícs para compor as dircçôt-s,

ente qiw o poto nüo leie cora
t«n de »» i-runfr ivo crolro da
praça. PKeott pr-u* eaqulmu, nm
encontro* d«t rtf*». premo par»fugir quando o nuv.a-rt» come*
t-_*e ffuíwt «1 ningurm Und»
«lar uma proveeaçfto ifto rápida*
menle como o f*a Gaspar neua

a» lArurtrgi Corra — 8fentart_"

JOSÉ ANTÔNIO C0XIT0 GRANADO**
Será comemorado hoje, o centenário

do seu nascimento
Para a família Granado e <!t-ire_t'_-« at»*!» _•» •*»..- _-..noi:». O teu dlMtino. dlicm e a data de h.»je tem SSit^SS? íí^ JJ £S?.Sm9*\*TS.*VVtB.; •*--•¦•' Z*J3mttB&&l

pttnensi.langulnarla» doa faielaias local'
O povo ganhou confiança e te
reuniu no centro da praça. E o
comlelo deoorteu em completa
ordem. entuaíi-aUco. e tibel» que <
hoje o Partido 6 uma rcalidad»,!
em Jundiai.

Joié Duarte levantou a l-oro-
ette. Cclto Cabral, hoje no Ea-
lado do Rio. andou por lodn . ,.
Paulo, varou nt* Mato Oimw.
E, ralando d«w homen* que ll»-e
ram o Interior do Eitado, nio e
possível esquerer o nome rie Ma-
rio Scott. Multa* vem o atere*
tftrlo citadiisl íol levar aua ajuda
ao» comunistas do Interior. Revê-
Jo-o em f*cntc da mama cm Gua-rai.nguctft. cm memorável noi*
te dc chuva quando »ua calma
c sua autoridade evitaram um 1conflito de proporções enorme*.
E o dia trágico dc Antíalatuu.-,
quando vimos freira» correr Anossa aproximação? O nome deMario srott também c*tá ligado'A luta pola i-.iriiittr.n-'-,) do Par-
tido no Interior do Estado.

E' desses homens que me Iem-bro quando. longe de Suo Pauloleio o resultado da* eleições. Acies devemos multo do que con-fcüiilmos. pirn eles nfto existiua hora do sono nem a horada comida. Eram os mesmo.» dcmadrugada ou ao melo dia. Nfio
sei se dormlrflo algum dia. Por-
que o trabalho apenas começou
o eles tâo feitos dé.-se barro dl-ferente dos quo nfio abandonamuma tarefa pelo melo. Eles siloo sesredo da* vltori: do nossoPart rio. o magnífico Partido Co* 

'
munlsta do Brasil.

ANTnsio coxrro granaifundador, cm 11.70. «ia ajatutt ,»»»que conaena o »*u no»ir «i^ r...foi o Inramftvrl animador e dM-tente at* o momento «Io «ti tjv.ctmrnio rm 1W5. pnebamente ltdrs ano*.
Jn_e Granado, tjue tdo mus;mfK>* pera o Brasil a« i"in<, ,

| navio» vcleirn». aqui n?Kirt„:i ,3 me*es de viagem E «Je «t  ,t fm do no-Mo |,,i. « Mln f.,,,..PAtn». tasatifio-se «sim dinn 1ícnlu^a brttiiileln», de eu',aorclo na*ceram 1.1 filhe*. - , ,qual» rsiAo1 vivos, Deixou tuiu, ;,.n >ici» c 2 blsnrtaet,Toda a »im knpa ciüstíncla '»|um nobre exemplo de trabalho *tle tenacidade. E n6de par 1consolidar o prt_,tl„iu da «rauásorvanlraçao farmacéuilea qu.- , .«tu. que dirigiu com pui«n ii-í .tornando-a conhecida c admita-laem iodos os E.tnd«H do H:.i»H.
f_M,»vRr,à,Hlc* *¦.'*••"•'"* ** m«l« dl»*tanto., {.ovoaçfle* do interior.
-r?.^9 dc ara<-«do pa«»f„ »
rZ/tnli ' um? santil* nos mrittmMIco» » farmacêuticos, ionwentre o pilbllco rm geral.
-rit!?' Ç?'? UmSm as homeni-
»•,.„ SUC ÍLoJe scri0 PmatanSi acomo pe:o.i ninai» dlrlgcnlcs c au*m_.ic.m_?r,a_-. p<,r *u*- '«-«"^todos os seus omlsos auxiUoics da Cana Granado t kt

^* 
*_mR_I

>'À',je**Tv***^*? mmwBt- 
'5"vT'^_.^_____^^____E_rw

ÉUm ?**¦ . ^^ 
" ¦r--'mfwasl

PHMWA11 * *7** aL . * a» .

t ¦ "'-r*__r ^W^-§S_S

_________3ri -^•JfCyinB^iM^Bl^ffl3

^'Zc?^ll^monumentos c mil c quinhentos litros
* r.,c entes, belas, bombons, doces.nu c quinhenos litros dc leite. O clichê mostra umt r-pccM da dst-ibuii-Z ri*bnnguedos feita aos petlzcs pela omtsrão de NatalIdo Comllé 
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Urge o afastamento do integralista Pio iii
0 secretario de Educação do Estado do Rw continua ? °-rrArl° Antônio Araújo ca-
tij 1 . , ., , 

*"" yalcanil. residente á Praçn Ct-uzteenando esco!as - - Ampla manifestação dos Co- Ve!mc1»-'- »¦ 32. 2° nminr. «un-
, . . ... *,. I-'11 no Presidente José Linharesmilés Democráticos de Niterói

Dr. Cunha o Melo F.°
Clruriila (ionil. Otitm Alrliiu (,'im-
niiliiiru, 11.A, t.'\ ». 011.1, _
U.ins.i Si.» titn r- «nu llill. 17 4»

1» hi.rn», — T11I, 81.117(17

O nazl-lntciirallsta Pio Otoni,
sccretArlo do Kducação do Ksta-
do do Rio, continua fechando as
escolas ile alfabctizaçfto oriranl-
todos c mantidas pelos Comitês
DemocrAtlcos Populares, soo o
pretexto JA desmoralizado de queelr.s são "focos de propaganda
comunista". Ora, todo o mundo
sube que os Comitês Dcmocra'1-
cos Populares são organizações
do pevo. Nâo estAo filiados o
nenhum partido, aceitando cm
suas fileiras todos aqueles que
querem realmente trabalhar pelo
progresso o felicidade do írnsvi
pátria, sejam católicos, protestou-tes, ateus, positivistas, etc, si-
Rum esta ou aquela Ideologia po-lítica.

10SSdRI?ES £ B*!JB3 rrfTl
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Sifidicato Nacional dos Carpinteiros Navais I
Convida seus associados e famílias para assis- \

tirem, no dia 29 do corrente, ás 19 horas, na sua
sede social, á rua da Harmonia 65, para a posse da
nova diretoria eleita em 24 de novembro próximo
passado. Para a cerimonia estão convidados um

.representante do MUT e da "Tribuna 
Popular".

Com a finalidade dc mobill*
znr o pevo organizado em seus
Comitê, para uma ampla mn-
nlfcstaçãn popular contra as m.-
didas antl-democrátlcos d» te-cretário de Educação do Estado
do Rio, os diretores do Comlt.
DemocrAlico Popular dn Vila Pe-
reira Carneiro, cm Nlterr.l, e os
do Comitê Progressista do l.vra
reuniram-se a fim dc tomarem
deliberações de suma importan-
cia.

O Comltê dn Lyra teve o seu
curso do nlfnbetlznçAo fechado
por determlnnçfio do camisa ver-
de Pio Ottonl, A semelhança do
que fez com o do Comitê de lea-
ral. Para se avaliar a gravidadedo ato rencionArlo (inqucle se-cretArlo de Educação, basta con-
siderar que o curso mantido p.loComitê da Lyrn vinha glfabctl-zanclo 10G alunos de õrnibss os-'sexos, atendidos por dois proles-sores e três professoras, sendo
que. ns moças e senhoras cur:-,.-
vani nlnilii nma série dc nulas
de corte e costura.

Diante <la nnt!-c!cmoer..t1c.i
ntitudo daquele mau funciona-
rio que vem lmpopulailznndti o
governo fluminense, os diretores
decidiram lançar um mo.'imente
nos seguintes moldes: ai notlclv
a sim decisão através cia 'iRI-
BUNA POPULAR; I.. convidarIodos os comitês du Nltorol pnrnuma reunião lir.je, quintn-lelr.1dia 27, As 20 horas.

Todas as reuniões serão rei-
llzados na sede do Comitê dnVila, á rua Central, n 1(15, onde
03 interessados poderão encon-trnr meios para o fim em vista.

Por nosso intermédio, os pi o-motores do movimento convidamos dlrntori i dos Comitês parn n1 reunião de hoje.

o seguinte telegrama:
"Pelo progresso e ndlnntamen-

to social do nesso pais c tam-bem pela honra e gloria dosnossos sinceros o Inesquecíveis
irmãr.s, que cm defesa da Demo-
cracla perderam, no solo italla-no, suas jovens vidos, solicito ileV. Excla. a demissão do Integra-lista Pio Ottonl, que está. comseus corruptos atos, fechando cs-colas no Estado do Rio."

O Comitê Demorrãtico Pro-
grc.slsta de Vila Rosall. por nos-so Intermédio, protesta contra oiechamento de escolas das Co-
mités Democráticos de NItevol
pelo Secretário de Educaçflo do'Estado do Rio, pois reputa essa
medida nnti - democrática ummonstruoso atentado contra o
povo brasileiro que precisa deescolas para o engrniidcplmento

dc-nossa Pátria.

•Centro Beneficente de Motoristas
do Rio de Janeiro

ro.vvrn.
ASSEMBLÉIA (IKRAL

Pe ordem d0 Sr. Presidente, convido o» senhorc»ns-oendo. quites, para a reunião da ASSEMBLÉIA (IFRAL EXTRAORDINÁRIA. As 20 JoS X dia » £
çorrenti. 

a fim do discutir e votar a reforma dos Es-tatutos desto CENTRO, elaborada pela Diretoria Junti-mento com o Conselho Piscai. _"**-iio-ia Junia
ANTÔNIO ANDRADE DOS SANTOS

1* Secretario

Sindicato Nacional dos Carpintei

*. -jHS-B !

nros Navai*
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rESOlIRBIItO - Alv
I*R<M3üRADOtt — Al¦^•-^¦---ístíssjr

Borba do PlgnclrcdoAlvará Mnt»»,
CO.V8ULHO liísrAÍ,~"-__í""",',> AkvcAo '"«"•"•

i.-iii.

rTT17AlTTTTTl
FABRICAÇÃO'? PRÓPRIA

ATENÇÃO, SENHORAS E SENH0RITAS
Nas suas compras de peles, capas e manteaux,
exijam sempre de seus fornecedores a marca"A MARAVILHOSA"

Rua Buenos Aires, 332 Fone: 43-4659

><>.<> BE.VBVB1.ÜTO SAMPAIOroridento dn Junta Governativa

O NATAL DAS CRIANÇAS
POBRES. DA GA/EA

Festa promovida pela Célula La Pasionáría • Duasmil crianças hemenageam Anita Leocadia Prestes
c/odMttS^00Pá S_Mná«9 WW a 'Pairocl-
célula, do Partido Comurhta do S2&.-Í!?a-Cél_.la .í* Pw»»
P-rru-il

-S ESFINGE l"~_»*»tA »BOI»Tlwws I mm8

s
assim como pelòs"comI-tés populares, no sentido de nuaas crianças pobres do Rio rie Ja-'nelro tivessem neste Natal doPaz n guma cousa que ns ílzp.s-•se iciizes, que enganasse, aindanue por um momento, um cotl-«flano rie mlMrla e fome. As I-ln-s intermináveis de criançasPaupérrimas quc „ carioca ?sè

habituara a ver pelo Natal ee-deram luear a festas simplessem caridade ostensiva maa como objetivo rnico de levar um
pouco dc felicidade a essas cr'_-turinhas vitimas de uma orga*niznciio socliil falha, esquecidas
quando deveriam ser alvo de to-dos os cuidados do EstndoEntr-. cca-s testas promovidaspor células do p.c.B. alcançou

realizada no Pavilhão i
Irni*™*. ¦J!'rf'l'••, Botânico.
Smi. ». fSsta lnrrv:-t1' congregou
IhfrfJ6 d!la,; m" crianças, qu*durante algum tempo se dlver-
dè rirco°m 

Ir!tere!;fantes ílU!llerí,í

r-r,MnlÍai*íeoc''dla- l-"5 compnre-
S™fc?»Inte-essante fetn acom-panhnda rie Ligla Prestes, foiBtvo lie carlnliesa honicnacein
P°r parte dns criança-! presen-tes, sendo recebida por um um-po de jovens que Hie.« oferece-ram uma bela "cor-cile".

Os convites foram di. flbulrifti
gratuitamente entre a gnotudapobre da Gávea e das proximi-nades, sendo feita no fim dafesta uma farta distribuição r.o
doces e presentes.

PARA: INDUSTRIAS
REVESTIMENTOS
E CONSTRUÇÕES

AREIAS,

V»-.

ARENITOS, QUARTZIT05 E PEDRA BRITADA
Rua !,. de Março, 7-8.* and, . Solai 805/80Ó
Te!. 43-1318. Cxa.Potfal 3432-Rio do Janeiro

PAPAINA do Dr. N10BE
DIQE.T.vo FAMOSO EMTODOO!y(U,

m

ÍO o
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C0MURGKNC1A
MANDEM SEUS

ENDEREÇOS
fittitttn» » » t «•""'»

i- t»ut*«« > 4» i«i« a Ura
;1S ., , R*t r li . l.-l.i f«M»
u-a» a ui{r„.ii jn**ti-
|t| t*t :' ,. «l.dric. ¦•».

i •... .,.-!... .ui,.,, .., na»
tm* ,-., ***** 4tt*l*te*

t **** inl., ..... r , > , .
dü f»»*tirí(r iH*JM"t*WrÍ..
t'.«. na*, a ¦«'¦•''' }*,
»íiatl*ff»a«» A irarf***»
f»„«d«Hru t-.i-.. atr

•..---'. aa " '¦'¦•'
m»-,,.. i.. ií. .rn,... at. »•
• i. i.i, ir. .*.(«•»•«» S*f»
.... intiii, fartes á

er-., «*.¦» St,., I..** andsr,
Itta dr Jsiieira.

Exame» de Sanrfut
Mium Afoltli» j

¦ji*

^£*^66S012

«"?vfe

r*x*A*Ax3***-*»»at:.'J5r
Olitieita

I, Ju*A.|IA»*4. I*.
Tel. -•-•-'• • I

l,â

iíitsV QimvttArieo m cúpacauasa. *** atar» *
. Sub-emiti 4o tl»*** Ivtliit* 4* tttek». tmlttm *.

> r'ts«fisi paim 4t»a«ltt U***tt, tm* * dti.fttaici-. 4t\
. , pfttt*t*t, b*l*tf.eic*, 4*tt*. *****. Aemmm, **%$** ¦

».• .'. Vo re*e*<" 4* »irtttH*i 4* n» »»,*««* Ct***»**. I¦ 4 ilipãtirm 4m ***tttm m*tl*i ttttttltamtltO*, mt*'.4* 4t ettanltr*; *.m -«-9teli«-i«s,i 4» ma" » *» "t»i* j-*i ittaifm "**f<•*•¦"* yuptwtflpaosi **¦**¦ 4t a*»*4t *** \
m m»*mm 4* (S/pat»***» * 4» tt-#*t> iatltàt* 4a Na* \>íhe muttt* *n »*pm'*o 4» du»*it..*í«4i9 de teu*, Tmtm '

t mU e avttthealm lifm 4* «'•--'«¦ *t etmapu. ttt*** -
t**H**m» tt imUU», *4o Hi et 4'**nnn*t -iHef 4**
ívsrüí«*í«r". kkwí o .'rt!*, oi iwríí^fei t? ti tm&m** 4n*
pite Comitê Bemt<t«tlt» tle c*P»t»*>a*». fmãm 4<t*m í

ate, **tais*mto ttm *r*t temitm 4t*wi*tirt* r-»r»s.i***
pm mats eçtit, awU Ir-r. R«'* ksjfaaa * "ta» MWta ¦

INSCREVA-SE HOJE MESMO;
NI) SEU COMITÊ DEMOCRÁTICO

Demonstre o seu patriotismo traba-
Ihando pelo progresso do Brasil

*l*tt#t Ciumue* Pepm'*'t*
ttt-fi* i*> **-.;¦¦¦'* 4e ***
«táa-ta <¦»-.' f**'-ti~'*'- *
Ifíttmt ** tf* t**u « l«-i».t
& iif-ft*».! d«*««r«afai. pt*
ii.ú,!4i e t*t*ttt**t*i»* mu
it*S*at*it laltn t*t*e **u*
t.wn.,* ai prl* «»»S«-."i t
t'**,»a*l*4a4** p**t iftltt
4*c*ntt*t$ e p*t ttem*** I*.
r»«*t f *t«m«*ttai, t' «ri-
àtnt* 4t.*4e u-tt* «-* '«••«
meamuam popalatf* et*
,*í*-.r-4i* t*m* tftt condi»
d«fíit a*** cawmt ttttttm •**
*Vmnu tia»* I*»*» iiw.|»i'«*»*i
taatumt». **e I**'* pt'*-
t*,** tapete* 4e »tie*4tr
aquiir p'**0t***e t •$* p»<*
Itil-i* ali*»****» 4* Mt*
I*i4i* *m etanitt e *<**
tes pt6t4em*M aotwaoi» «f«t
n«írtt*»)t«" - l.lll?. C*IS-
tos pnrsrrs. t4tseu*o
4o 4ia "3 4e nato..

r*ni***nr oe AtiORiA
COMIT*"" HA AI.EORIA

REUNIÕES PARA HOJE
— Rua On» MaealhlM B." *M* .

, «. Rua Couto Msealhae» n. M*.
s nr. nnssucKj-o - Ar. d*r» Da*i-»CT«leaB *¦*!*•

Vtnnt ROTAPOOO - tasca - Rna Voluntário» da Pátria
" 

i *1»»
r*»»HTfí DE 1RAJA - AV. Auimiir,.-! Clu»»f» n S **».

I «wm: DE PIEDADE - Rua Manoel VHorlno n. »J5. «o»
i," -!..í-t

-."-"MITR DE CAVAtrAKTE - Rua Bario de Ba-anal n. JO.

» COiOTÊ DE CAMPIKI "* - I" "* THmAtw* toprs n. *05. Cos-

_ COMiTC DO MORRO 8 CAK.,03 - Rua Uurtnda Rabelo
-• 3tst

. .trittTt? DOS CONTRA-:.'*'*..RES E MARíRlIEIROS - Rua
Sílvino Montcncftro n. 1.2.
COMITÊ RADIO CINEPHON BRASILEIRA BA. - Avenida
N. s. Fátima n. 22-3." pav. „
COMITÊ LAPA - Esplanada do Senado - Praça Crus Ver-
ta' lii.i n. uti. sobrado.
COMITÊ CENTRO CIDADE - A. C. AdUh Ribeiro - Avcnl-

COMÍ°TE 
"PRAÇA 

D/i BANDEIRA -- Rua General Can.barro
n. 417. apartamento 101. ._.,-.
COMITÊ MORRO QUEROSENE - Rua ItapIrO n. IM.
COMITC COELHO DA ROCHA - Rua Sparano n. 103.
COMITÊ DE COLEOIO - Rua Jaçlrcndy n. ttl-A.

-COMiTE DE COPACABANA - Av. N. S. Copacabana r.i.

rn\HTF°coRDOVIL - Rua Itablra n. 631. CordoWl.
Icmilíl InSínÍÍO DE DEllTRO - Rua Bcrja Reis n. 379.

COMÍTE HONORÍO OOROBL - Rua d» Saflra. n. 250. Ho-

COMItcTnHAOMA - Rua Padre Januário n. 78 Inhatlma.
Ca% TÊ GLORIA CATETE - Ll«a Defesa N«ch,nal.
COMJTE' COSME VELHO - Uranjc^as - Rua daa Laranjci

rnMÍT***" DE LUCAS — Rua Vinte e um n. 85.
I coffi MAÕUREÍRA - Estrada Marechal Rangel n

COmTte^MANOUEIRA - Rua Visconde de Niterói n

CoSÃTO MARACANÃ - Rus> Visconde Niterói n. 676^
COMITÊ DE MULHERES MARECHAL HERMES - núo João
Vicente n. 1.4C5, Marechal Hermes. _

_ COMITÊ MOÇA BONITA - Rua Olímpio Estcves n. 106. Es-

-S&l^^ffittWaO - Rua Goulart de Andrade n. 20.

üoS-SAMPAlO-JACARÊ - Rua Itaqulcí n. M. B«go.
-COMITÊ SANTO CRISTO - Rua da América n. 39. Balr

COMITÊ S. CRISTÓVÃO - Rua Sio Cristóvão n. 215,

COMITC' ROCHA MIRANDA - Praça Expcdlcionarlat n
sobrado. Rocha Miranda. noANTTO — Rua-COMITÊ TRABALHADORES IND. GRAUIIU itua
Cristóvão n. 509, 1." andar.
COMITÊ CAJU — Rua Gurjao n. 131.
COM TC TIJUCA - Rua Haddock Lobo n. 400.
pom TC TURIASSÜ - Rua Conselheiro Oalvfto n. 548.'-Cotí.TC 

VIÁRIO GERAL - Rua Corroa Dias n. 546.

SoiSlTlf MORRO TORRES HOMEM - Rua Torres Homem

CÒMÍTÍt &SS&BtÀh - Rua Silva Gomes n. 21
COMITÊ SAENi* PENA - Rua Conde Bonfim n. 302-A

COMITÊ ANDRADE ARAUJO -™*"^jTVm "
rnMTTtf DF COELHO NETO — Rua Gutvssupl n. lot).

Z cSmItc PEDROT ERNESTO - Rua Etelvlna n. 3-A, sobrado

m.\SSnSm-S^JÍsnà.' - Av. aeremárlo Dantas n

-COMITÊ8DA SAÚDE - Rua Camcrlno n. 10, 1^nndnr.
COMITÊ DE ANDARAI - Rua Barão do Süo Francisco n. 6,
telefone: 38-5390. ... .. ¦„_..„ R7-COMITÊ' DE CACHAMBI - Run Basllio de Brito. 67
COMITÊ' DE PEDREGULHO - Rua Ar. a Nerl, n.° 105,
COMITÊ' DA PENHA — Rua do Couto n.° 54,

Cam!'»» Poptila- I>rm«WTâ!l-o
(* THitca e Sutt-Comie do M-f-

i ro da Uberdad» tt%*yp*m* *
• Turíno"*i, aa 20 hora*. * .

HaddrYk l/»ba tf *W*s, Serílo
t*a-ado« o» plant*» 4* R*am!e
tampanha pr«*,»a«t««i*jmía e rfl»
*ln-ie?«*i*e- Imediatas tío Dütrl»
to Federal.

do •.»•-,»¦:•<• :c»::*.. o :«»'¦»: da
íüsti -totee da tisealiit*--
Orant> qt«»n"tíad? de pre tn»
taa. ttrtr^*.*-»*»*-». docas • fc»«l»?ms
roraa di-i^tRiiítw am m****
pfrm t*Jbfya»U* da Gwtit».

Ilotiva «caia tm» um pt*-*»»
ma aniiUro a fars» 4m arii»*
taa Aa \'**jptt»e. t um trltao 4e
»•«««*« o Ciai» Juvenil d«
Ca**i3i'h-i, nHído sa Clube Ju»
»«**»!! Vitc-ra «rte tamteet» f«t
parte tio C-orStí. rrallst**1 om
trsr.de .«-s:r*,S ns te»p«»ra de
Ratai, irndrt tomai* psrte 4ere-
n*« de e !»-;*¦» e JíV.rt» do Vai-
t-oeire.

Sr..#> t,:t-**rv> dia. o Ct-mité
tj*wr**d«i a *l*t?*o de #ua om*
tlirfriri-. que llt-au a»im o;«?a-
ntrada : -tmldcole. Matto*! Ro»
eha: vtee-pf s lí*nle. Allalr
li«.'t»f l* -wretario, Dalva de
Ma talhar*: I* it#«irt*t:o. An»
lerii Oomr* Baittoia,

Par n«v««i l-Krmed*... o Co»
mlté convida a r»<»?t»»?'«*'«» 4o
Vatoccín t>*r*» ***** ******** •**-
pr«i>.imíi dta 31. em tua sede.

COMITÊ* DKMOCRATICO
PROORB8818TA I»E

CACHAMBI

NOTICIAS
DA PREFEITURA

caixa iti«."t Mrt*n\ ue
l-MPItfWtIMOS —~—.—

tltrrã fetio i. ¦:-. dta 37, dat :.
Aa 17 Itout' it pattani-iiii. da* sr»
(¦*-¦-.'¦*•¦ pffJtw-ttftt «k «apít-H-
ft--.» r.íttU!-,-'
Pu,?. ifafr. Piep, ilatf.
s.*u tv«:t t«5«i tmtr.m mn m*m vm
W10I VX3* tum MH
«143 7211 tf*5«H vrm
moii utji -«stu ms*
tms -->»:*» «-*<« 3iw•«ni 4» ma t]m
ett-io -r-it** «f*»*» 7*:*
mmi rm» ttm i*vx
st.it. wia «i»i7i tm
vau tfstt mn 4i3«
W4tA \mi mt* 30MA
*Ats min mn xtm
mstf. 23171 tM*» MSS
•faMT 37K B9S77 300»
St*« tt«l» mi» Ht:*
ttoao ima mm \m*
tSÜAl Xtm BSMI 41?.»
tm* 21303 «3M3 t-'4**>
ítiVJ 26530 «MSS l7*ftH
KiM 2J7ÍS BKraT */*»»'.
tm* 2370 ttMrSt) ?üin
tm» 7737 mm au
muni &&74 mati tm:
ifí.» Km tam 30(3;
mi* E-741 «1SJ83 3J?3
»ií«J lio

Serio pata* lambem aa pro-
poataa l* anunetadaa neaie *"•»
e nio tecebutas.

AVISO
Ser't« canceladas as propvt»»

que tenham tido publicada»! n.*»:<•
mea e náo torvm recebidas até'
o dia •"*". das t as 11 horas.

eaiârfiW Sr*\g? **'<*' TjJ

W%' cf'-.'m ICí YJ
I Ml h\*J \\ f\ 

' 
\!k Í9TA a>£S*Z£NDd f %\

E y '\'\,ytp,fíAPlOA\l£STC l !"-£>.

.Ct? POR MUITO QUE.
S£AUMCHT£. ÊLC

A/iV) fiA/CCSO/XA ...

NOTICIÁRIO CERAL
COMITÊ' DCÍ50RATIC0
PROORPfi'*IÍ3TA DK PE-
DREOULHO —

O Comltt» D-moerátleo Pro-
ir-a-lfta de Pedrcsttlha está
convíiando t«*a a popul.t.áo dn
balro e os &***.**.** em arral.
para uma reunl&o, amanha, 6*-
feira, dia 28. ás 20 henw. em
rua #ede á ma Ana N-rl n.°
105. n* q uai -erSo preenchidas
ss vatjss na diretor!», e «"l-cutl-
dos lmpcri»-.tes aijuntoa de ln-
terease geral.

O NATAL DA CRIANÇA
DE MARACANÃ

Os comrto-entes do

Co:n«-tnor-ináo o Ano Novo da
nta * Paa. a dlre'ort» do Cerniu» De-

moeratlro Prostri-ísísla «Ic Ca» >
chambl ícalliar* no próximo dia
31 «das fa 4a 4 hsras>. em sus
seJ.e. á rui B-silia de Brito n*-'
67. um uranile bsüe, que será j
animado pela "Ja-J da casa ej
pela "Ala R.»crcn!lva".

O* InRiTí-os es'áo á venda not
sPTUlnt-s locMs: Rim Bvillo de,
Brito n* 07. Cachambl «Telefone:,
:0-l(D2>: Rua An-ellcn n» 50.
Meler (Telefone: 4'»-201o': Rua i
t.»'»Hlo La-o. 33. Meler «Cabe-
lelrclro e HarlH>lro»-

REPARTIMENTO FEMINT-
NO IIO COMITÊ' SAMPAIO-
JACARÉ'

Para' às -afeccôes
:^"aa,pelo nada
.ise .Iguala oro

i-S^t*'-íâ^ciAt'

St* S£U FILHO
NÀOPBOv&lDE

mos ssruoos..

be O SeU CaSO © este... nlo a« preocupe realiI
l >,'• diariamente ao seu filho um tablete de COMPLEXAL 4» refei-
«.ões. COMPLEXAL contthn as vitaminas e sats minerais de que seu fí-
lho tanto necessiu para se desenvolver forte, sadio e bem disposta
COMPLEXAL nSo é remédio nem tem contra-lridica<*oc«.
£ um poderoso concentrado de vitaminas e sais minerais —uma
fórmula rigorosamente cientifica qur completa o valor nutritivo da
alimentação comum. COMPLEXAL faz bem a qualquer pessoa...
*¦'¦- qualquer idade, proftsslo ou gênero de atividade!

INVAR - ». mt, Gobito, 10] . Tal. 41-3305 • lia

COMPLEXÜL
*t ¦, ** t* '

.* .-Vira»» in a» t Sais m . ••: - .-.

^^^•^^^ "«P^ *^*a^A^^*^^^

Coito com 3 tubas
30 lob/«f»i

GRANADO

O Departamento Feminino do
Comitê Democrático Pro-iresslsta
do Eam**sto-'arare, recentemen-
:c oreanlzido. rcunc-se hoje ex-
sraordlnari.imentc. As 20 horas,
á rua Itaqulcé n.° 62, om Sam-

Inalo. 

Npvsí rcunlfio seráo esta-
bele-ldos o programa e as normas
de trabalho desse Dc-wrtatntmto

de Maracaná. ofereceram «nte- dcvcndo-*e lambem proceder á
ontem, ás 15 horas uma merer- elolçáo de uma diretoria provi-

sdriít

C*DA TAIlIll 01 COhtrilXAl IOUIVAIS *** VITAMINAI, A I 11*1. t t)VO I I COPO BI ItlTf.

270.

676,

Sâo
. 00.

Sáo

VI-

50-

118

713,

do de sanduichts. doces e lellc
a 500 criança* rrsld-ntet nos
barracftc-. da rua Ttirf Club. 17.
em comrmoraefto da pa'sagcm
do dia de Natal.

A diretoria do Comltt* se des-
dobrou na organbnçüo c em se -
vir a c*-"""»-"da U'aram da pa-
lavra, entre ortros. os sermlntc,
oradorrs: Pedro da Pranca, d«.
Comüé Popular Dcmicráüco dr-
v;ia I.*abel c o sr. Abela*do. da
Comitê de Mara-an', nue ícram
entuelistlcamcnte aola- 'tdos
p»!a enorme asMIÍecla.

Por nosso Inlrrmédio, os dlrl-
Edites do Comitê dc Maraca: fi
ai,radcoem a B?ntl!c?a doi ntixl-
llarcs da C.K.L.. srs. Ferreira.
Fcrrelrlnha, Geríslo c Joaquim
pelo auxilio de 100 litro* do lei-
te dc ótima qualidade, iilím dc
terem c-mparecUIo per-aalmcn-
te á festa.

O NATAL DA CRIANÇA
DO VAL«aU!3IRE 

Conforme foi anunciado, o Co-
mito DomocríUlco Progrcrsista

•r^É IJmmlmkINDICAL

*
HvlfloViape aporá de

entre RIO-CflMPOS
• RIO-VOLTB REDOHDD

i. Wm nm of rom. iiiobii • UB»
rmiou""»». «"com.nda, mola, pu,'ai«.

InloimotS.! ptl» l.l.lon.. W 0<«4

Cia.
Meridional de Transportes

í'«r»lcui Alrtetl

»,¥, fr.l-tll- «-O....H. ias - «'*

Amanha. sexla-Wra. As 20.30
horas, re-llzar-sa á mal* uma
sc-iSo ordinária do Comltd. ps-
tando os «eus dlrltcntcs enpcm-
hados no compareclmento do ms-
lor número dc moradores do
bairro.

ANO ROM DAS CRIANÇAS
nr* MARECHAL IIKKMES F.
BENTO R1REIRO 
O Comltá dc Mulheres Pró-De-

morraciii realizará amanha, sex-
M-felra. rlh 28. As 20 horas, no
Mundial Circo, om Bento Ribeiro,
um festival artístico, em bencfl-
cio da Ano Bom das crianças
pobres de ".'nrcclwl Hermes e
Bento Ribeiro

COM1TF.' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DA PENHA
O Comitê Democrático Progres»

slsta da Penha está conuintcan-
do que a sua atual diretoria fl-
cou assim orR.inlr.ada: presiden-
te, Alfredo dos Santos Pinto,
vicc-pronldriite, Caetano Montleo;
secretario, Antônio Monteiro; te-
'ioiiroiro, ¦ Anacleto Guimarães;
diretor de propaganda, Luiz Ro-
liiigiics de Carvalho.

A sede do Comitê funciona á
rua do Couto n.° 51, Penha, e ho-
je, a.s 20 horas, haverá ali uma
reunião, em cuja ordem do dia,
entre outros assuntos, consta o
seguinte: Autonomia do Dlstrl-
to Federal.

Por nosso intermédio, o Comitê
Democrático da Penha louva o
gesto do clube esportivo "Cadê-
les" F. C", que aderiu ao Co-
mlté, em fusão honrosa, compro-
metendo-se seus aderentes a tle-
senvolver a propaganda cm tomo
ilas atividades e do programa do
Comitê di Penha.

"Só a classe opera-
ria organizada sindi-
calmente pode rnooüí-
zar as grandes massas
populares e fazei com
qae a política nacional
st? (JcseniyOi^a mais ra-
pidamente no senfido
da democracia t da li-
berdade" L. C. Prestes

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato do» Trabalhadorea

nas' Industrias do Panlflcaçfto e
Confeitaria c Produlos do Ca-
cau o Ralas do Rio dc Janeiro
— Hoje. ás 18 horns, á Avcnl-
da Presidente Vargas 2470, so-
brado.

Sindicato dos Trabalhadores
na Industria do ConstruçSo Cl-
vil do Rio de Janeiro — Hoje,
as 18 horas, á rua Haddock
I^ibo 7S.

Sindicato dos Trabalhadores
nas Empresas Comerciais dc Ml-
nerlos c Combustíveis Minerais
do Rio de Janeiro — Sábado, dia
2R, ás 17 horas, á rua Senador
Dantas, 73 — sobrado.

0 que os trabalhadores devem saber
Que o proletariado é a classe, sadas ns mercadorias c aos ncvlos

do nresente e do futuro, que ten- I cm que trabalharem,
do o seu próprio Partido de van-1 ! 3.» - Quando o serviço de
guarda náo se deixa arrastar na
corrente de interesses contrários
aus seus; que a legislação ira-
balhtsta, tendo sido cun» foi,

uma conquista do proleta-
rlado organizado e não um
favor recebido dc um govor-
no, será revista e reforma-
da por esse mesmo proletariado,
através de seus representantes
eleitos para a Camara-Constltu-
lnte; que os Sindicatos, puni
exercerem em toda a sua plcni-
tude a função que lhes compete
numa verdadeira democracia, de
representação soberana da classe
oporárla organizada, devem ser
livres e autônomos, fora do nl-
cance da ação do governo.

ALTERADA A CONTRIBUI-
ÇAO PARA UM SINDI-
CATO 

Sindicato dos Empregados no Comércio Hote-
leiro e Similares do Rio de Janeiro

SEDE PRÓPRIA
RUA DO SENADO, 264-266

Rio de Janeiro, 20 do Dezembro de 1045.

rie ordem do companheiro Presidente Joáo Francisco da Ro»
flui, convido todos os associados quites, a comparecerem á Assem-
blóln Geral Extraordinária, que se realizará, no próximo dia -8
tio corrente mês sexta-feira - ás 21 horas em tf convocação.
Não havendo número legal, realizar-se-á ás 22 horas, cm -.
convocação, com qualquer numero de sócios, da acordo com
os Estatutos, afim de deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) - Leitura, discussão e aprovação da áta anterior,
b) - Reforço de Vorba para o exercício do 104J e
c) — Assuntos gerais.

Pela Diretoria
JOSÉ MAURÍCIO FERREIRA

Secretario

Empresa Construtora
Universal

Resultado do sorteio realizado pela Loteria Fo-
der.il dc 26 dc dezembro de 1945 :

»- - ¦¦¦¦ ¦ -¦¦¦ —~——-*~~m~***aÊm**imammmm********'**m'*a BOBINADORA
orilINA RI.RTRO-MKCANICA

Recontllrlonnmenlo de moiores elétricos
Accliiim-sc serviço* para torno

RtJA OONKAOA BASTOS N." WM
Telefone 28.1)58!» - AMHÍIA CAMHHTA

Io") numero sorteado
12.962

Pla-os "B". "C" c "D"
42.962
52.962
62.962
72.962
82.962

2o I numero sorteado
Plano Univcrsa' "H"

9.084*)84.962
184.962
Í84.962
.84.962
484.962

vr próximo
neiro dc 1946

sorteio realizar-se-á em 26 de ja-

O ministro do Trabalho homo-
logou a reforma de estatutos do
Sindicato dos Estivadores de Ja-
bcdelo, Bahia, referente á contvl-
buiçáo dns associados, que passa
a ser dc 6"í sobre o salário mm-
sal.

COM OS ESTIVADORES
Relativamente ao trabalho-de

estiva, diz o art. 2G4 da CorujOU-
daçáo das Leis do Trabalho: "o
serviço de estiva será executado
com o melhor aproveitamento pos-
sivel dos guindastes e demais ins-
talaçôes de carga e descarga dos
navios e dos portos".

§ l.° — As entidades cstlvadoras
so poderão empregar operados RS-
tlvadorcs ou trabalhadores em cs-
Uva de minérios, contra-mestres e
contra-mestres gerais escolhidos
entre os matriculados nas Capita-
nlas dos Portos, tendo preferência
os sindicalizados.

5 2.° — As entidades esllvarlora
seráo responsáveis pelos roubos,

estiva n&o começar na hora pre
vista nu requisição, sem aviso aos
estivadores antes do engajamento,
ou quando for Interrompido por
motivo dc chuva, ou ainda, q mndo
obrigar a esperas e delongas, de-
vidas á agitaçáo das águas, r.j
onerados engajados percebe-fto 1a
entidade estlvadora, pelo tempo de
paralização ou dc espera, a me-
tade dos salários fixados na ta-
bela competente.

{ 4." — Nos portos cm que a cn-
trada e salda dos navios depende-
rem da maré, as esperas ou de-
longas qur excederam de duis ho-
ras, na execução dos serviços de
estiva, serão pagas aos operários
estivadores, nu base da metade
dos salários fixados na tabela
competente. A remuneração aqui
prevista náo se estenderá a >s tri-
pulantes c estivadores que, nos
termos do § 4.° do art. 270, per-
cebein salário mensal.

5 5.° — A entidade estlvadora
fica obrigada a fornecer no de-
vido tempo o aparelhamento
acessório, bem como ns embar-
cações auxlllares e rebocadores
Indispensáveis á continuidade do
serviço dc estiva, devendo, tam-
bem, providenciar, Junto á ad-

MOVIMENTO V.MflCA-
1IOR DOS TRABALHADO-
RES — CONVOCAÇÃO —

O Movimento Unltlcador dos
Trabalhadores fMctropolllano),
convida para uma Importante
rcunláo, que serA realizada
hoje ás 19 horas, na sede da
Liga de Defesa Nacional, á ave-
nlda Augusto Severo, 4, os se*
gulntcs ComltAs Democráticos
Profissionais: Construção Civil,
Acrovládos, Imprensa Nacional,
Ferroviários da E. F. C. D..
Advogados. Bancados, Estivado-
res, Trabalhadores Loide Brasl-
leiro. Arsenais de Marinha, Sa-
patelros, Lanidárlor,, Comércio
Hoteleiro, Metalúrgicos, Oráfleo*.
Diversões Públicas, Material Bi-
llco. Comerciados e Industria-
rios, Motoristas, Stander Eletri-
ca, Refrlgcraçfto e Ar condido-
nado. "Slmab", Rádio Slnefon,
Pescadores e Anexos. Tintura-
rias c Lavanderias, Moinhos dé
Trigo e Massas Alimentícias,
Médicos, Padeiros, Barbeiros o
Cabeleireiros, Jornalistas, Em»
pregalos da Llght, Caixa Eco-
nômlca, Eletricistas e Bombeiros
Hidráulicos, Alfaiates, Textis,
Comerciais de Minérios e Com-
bus tl vela,
POSSE DA NOVA DIRETORIA

DO SINDICATO DOS PA-
DEII103

A direção do Centro Demo-
cratico dos Trabalhadores em
Padarias, Confeitarias e Produ-
tos da Cacau o ítalas, o a Co-
miRsão do Orientação Sindical
do Sindicato dos Trabalhadores
cm Padarias, Confeltadaa e
Produtos do Cacau o Ilalns do
Rio do Janeiro convidam os
companheiros a comparecer á
assembléia de posso da nova dl-
rotoria, que se realiza hojo, ás
17 horas, na sede sindical.

IMPORTANTE ASSEM-
BLÉIA NO SINDICATO DA

CONSTRUÇÃO CIVIL
Reallzatido-se hoje, ás 19 ho-

ras, uma assembléia gorai no
Sindicato dos Trabalhadorea na
Industria da Construção Civil, á
rua Haddock Lobo 78, sedo sln

nslr, composta de cerca de M
trabalhadores, que vieram tor»
nar pública a sua esiranheu era
face da declt&o da djrecáo da
emprtsa, ausp-ndendo esto ano o
abono de Natal, que Já era con-
siderado uma tradlçáo na Pa-
nslr. Em virtude da suspensáo
daquele abono, o* aerovládos da
Panalr náo poderfto comemorar
este Natal da ritória.

SINDICATO DOS MOTORIS»
TAS E CONDUTORES DA MA-

RINHA MERCANTE
Realizar-se-á amanbá, ás 17

horas e 30 minutos, no Sindl-
cato dos Motoristas e Conduto-
res da Marinha Mercante, á rua
Visconde do Inhaúma 57, uma
assembléia geral na qual será
aprosentado um memorial que
a classe dlrlfflrA ao senhor ml-
nlstro da Marinha. Nesta re-
união «ora designada uma co-
missão pró-slndicallzsçfto. E*
necessária a prcBonça de toda a
classe.

MATRIZ :
Av. Rangel Pestana, 1538

Caixa postal 2999
RIO DE JANEIRO

SUCURSAL:
Av. Rio Branco,

Fone 42-3379
SÃO PAULO

108 - 2"

.ocni, pruviuenunii, juiiuj *.*. ttu- . ¦ *-*•*-* -
mlnlstração dos portos organiza- dlcal, a Comissão do Estudo do
dos, relativamente ao lugar do.Balancoto de 1944 convoca
cáls, para atracação, bem :cmo
aos guindastes, armazéns c va-
gfjes que lhes cabe fornecer.

I 6.° — Fica a entidade cstl-
vadora obrigada a payar aos
operários estivadores os salários
correspondentes ao tempo de' pa-
ralização em virtude de inieVrup-
ções decorrentes da falta dos
elementos necessários ao traba-
lho.

5 7.° — Os contra-mestres ge-
rals serão de confiança das en-
tidades cstlvadoras c pelas incs-

pelas avarias provavelmente cau- mas remunerados.

classo a comparecer em massa,
em virtude da Importância do
quo so reveste a assembléia
convocada, na qual a clasge ro-
oeberá da Comissão os Informes
necessários ao seu pronuncia-
mento acerca do balancete de
19M."*" 

CAUSOU ESTRANHEZA A
SUSPENSÍO DO ABONO DE
NATAL NA "PANAIR" —

Esteve em nossa redação unji
comissão de aerovládos da Pa-

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

A criação da Confedera-
ção Geral dos Trabalha-
dores do Brasil é um
compromisso a s s u mldo
pela classe operária fren-
to ao proletariado mun-
dial. A íaso que precede
a Instalação da C. O. T.
B. é a da organização doa
Uniões de Sindicatos nos
municípios e nos Estad(>3,
com a realização de Con-
gressos Sindicais prepare-
todos de um Congresso
Nacional Sindical. Existiu-
do, cemo dc fato existem,
todas os condições para n
realização de um Congres-
so de todos os Sindicatos
do Brasil, é nesta tarefa
que o prolctarlndo organl-
zado deve concentrar, lme-
dintamente, todos os seus
esforços, a fim de que os
ajustes dn paz não encon-
trem o proletariado brasl-
leiro desarmado paro, in-
tegrando a Federação Sin-
dicnl Mundial, deles par-
tlclpar na mesma medida
cm que Já participa atl-
vãmente na política inter-
na nacional.

Trabalhadores I Homens,
mulheres e Jovens: parM-
clpar das campanhas de
Klndlcallzação dos vossos
Sindicatos é contribuir
para a mais rápida Insta-
laçáo do Congresso Naclo-
nal SI n d lc a 1 e da C,
G. T. B„

PECAM PROSPECTOS DE SEU FORMIDÁVEL
PLANO UNIVERSAL "H"

NA CASA DO SAPATEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO £ 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CASA DO REL0J0EIR0, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO,..

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAM, 133
-r tz ** •**-*****' ***r^^*eet*t**t***f -•»«¦«»*•¦¦*
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UmirI» ttuii)»;. .

CASA PINKAS
Pinhos Peisach

MORIV»
• nniMi

\H...l.\.l

COLCHA!
i",i:ii\i.iii

i:> 'i r \ BRANCAS
•

Especialidade em
Mosquiteiros e Cor-
tinados de todos 01

tamanhos

1 -AriTOUp - Jomata. 4m*tllt**.. COmMlM , ,mnj»4r*,CINMC TUIANON ~ 4efn»tto mm otaBM cwrto*, eoiacdUi
* •!*-«.-t,tii>!

vuutsw* - -Ournillu»" cNm» **»>»U»"*.

11 is» - -rr#i hfMfn»»ruiu»-' „ -OfquMr» iie Bno»un ¦
I IMI-r.MO - "üm hcmrtn Ai. oiíriiA»-, evtn li-.-.:.-.. Totln.

«.'i»:: 
"c««'*tt« m»fT»tso"MKTKO - -o rate d» drci.

i »»o . mm Cln*-t t»..--..;, r (i(í.
mnorotl ~ -o uoio úop<&H£i. ***** Rm>« n*rm.MITO -„"Ow 4q ecmcr<»m IVI'» o»r«^»

^MMACANA 
- -A* dat» 1 4o

MAfilUCIM - -A «iltrptdo

i4» t»t)H »m»f".
Mi rt»ti TUIVA - -üimi

CMM.fl»AZA -_*üm «mor «n c«4arirts . com Jotrpii Coitcn e Jrn*mf»f JonM,
primor -"Om mit«m 4«*»-..'. C44K, It s*:: Yount.1:1 x "A ..-.:.•- vs!M

"Ucm «mor**,MirtKR .. «o .«ni..»-»- «
^Sííf.'* «** •*******'.HODBLO "Chta» litronuot».

tt»*l# » "tLêpInU, l;»»4.'moiikmso .» -a mim» ttm"NATAL - -VoUrnU" e T*.líiiíiit!, «5» frontcm".OLWrtíA - -a ra*jlhfr qut
ORIÜ.VTR -_ «A ,„«..-Qaatra d-, nspadu**.

Jgspsm 
- -a ta» c. «.

pkniia -. «atitmihM-"8:1» uliim» csmuj»*'.
h»rtS?*,,B ~ "Pfrdtóc* nU3>

"¦aí**. - "¥»:. P»*l»li«.

Aceita encomendasll

3T9 —

3.9-A -
AtrANDZOA —

¦ rONKl ii-Kt»

:: ii-ht» ;. HFsr
AM"* - "o» filho* mu. Jto^fcir 'to "* f"
*i»»i" t "O» tnUtcrlM dt mad». mit4 »» * .^

-A Mjit sonh». | rü.xv _ -o conçto nio «.

TEATRO
DUAS COMÉDIAS DB MAE.

T1NS 1'F.XA. HOJE, NO SER-
n mioi: 

Jorat7 «•. ,..1:,•¦) .'...:.¦. hoje, no
:.--,¦:¦:•-. &a 16 horu t prtmrl*
m veiiperal dc "O Jutt de Pm dt
roça" e "O Judas em tabado de
Aleluia", peças de Martins Pe*
na cm um so espettculo de as»
pecto inteiramente original, revê»

l- :.-..i os costumes, hábitos, figuras
c romance.» de uma época — cem
nnos otrfts no BraMI. Altm da
cli.Ranto -.-¦¦••: .1 das 4 horas da
tara>, & noite, às 50 e 22 horas,
voltarão ao palco as duas Inte-
remates comédias de Martins

Pena a ter representadas, tendo
como principais Interprete» Atm<íc
Mario Salabrrry, Ferreira Mala,
Oswaldo LouMrias, f^or» May
Carlos Melo, e outros.

"RABO OE FOGUETE"
O SUCESSO DO RECREIO —

Rabo de Foguete, a revista que-.'.,:.-<•'..- Sena Luiz Peixoto e
Wulter Pinto, escreveram para
o Teatro Recreio está agradan*
1.0 o público por seus grandes
i.uadrt.. cômicos e suai charges
iwlltlcas. "Grande Prêmio Bra-

: 1" é a bomba Atômica da peça
"Vlllma da Propaganda" é ou-

fr 1 nota de ffea.açllo que os auto*
1..-,' deram o grande revista apa-
rolhada dc (Utma montagem Re-
uplr.do em seu teatro um ótimo
.i.".;.o. Walter Pinto da
pj iiubllco o que há, de melhor

r:i teatro musicado. Duos opo-
téoüea "Terra d.i Promissilo" «"Natal do Brasil" d&o vlda ex*
f •. Hdlnarla' á peça que está me-
racendo an atonções de um publl-1 ¦> que sabe o que quer. Hojo As

SS e 22 horas, "Rabo de Foguete"
RÒti representado no palco do
Tetro Recreio, e if 16 horas,
hoverÃ matinê a pneços redu-
jeidos.

CARTAZ
SEKRADOR — "Deus lhe pa-

Stic", com Almée.
GINÁSTICO — "Casa de bo-

neca", com Rcnnto Viana, |
GLORIA — "João Caetano" • |"Piitroclnlo". com Jaime Cotia. I
1ENI.V -."Vestido de nolra",

com os "Ot ComcdlanU...".
RIVAL — "Vote em mim dona

Xundoca", com Alda Garrido.
JOÃO CAETANO — "Uma

.Viagem ao Inferno", com Chang.. RECREIO — "Rabo do togue*k", com Renata Frontl.

Fábrica de Capa*

LEÃO
COSTUMES

£ MANTEAUX

para homem o senhoras
PREÇOS POPULARES
Av. Mem de Sá, 67 —
Sob. — Tel. 42-9813.

me»**, com COmell WUde pãtilMuni r Merle Obcron.
VITORIA — -o coração nlo«.veinee***, con, t*tUt o»^ eJohn Dttl. As 1J20 — I5J0 -1..40 — 19A> *¦ 22 horms.

NOS BAIRROS
ALFA — "Comboio par» leste"* .«ÍSnS? de um •¦«iue «erro**

^AMERICA 
— -Nano Nctrd.

AMERICANO - "Seu grandtWjgSK * ME<* *t esperarei".
APOIO — "Fantasia no gelo"» "t-.xpl.mtvo".
avenida — "Trinta scpindoasobre Tóquio". '
A8T0RIA - «A mulher quenAo sabia amar".
BANDEIRA - "O ídolo do pú-MICO%
ItKUA.FI.OR _ «Ama russa"e 'Justiça n murros".CARIOCA - "Toureiro»".

relo e "Argila".
COLISEU - "Uma velha ami-

d* vem depois'.

^EDSON 
_ "A estirpe do dra*

ESTACIO DE SA* — "E a vi-d\.f°""""*';.' " Vamos cantar"FLUMINENSE - "Duas vidas"t "Sepultura vaila"FLORESTA - «Catarina, a

•Tlhero",
ROSÁRIO - -O Bom pas»:l». 1.1. IX — "O rcraela n<

¦£ê& ^^^^1 Vj^B _j\^^M<r^^KP 9***** .'v* m^M *W ^^r^H ^^ ^tf -

VHB^^mK ^aM at*e*i 
'" 

\ ^fff^m^am^^^^ a^am^a^Ê: X'^t ¦

aa^SÊSS^^L^i*^»^»^^mw^B^»a^^^aaWa\^P ~'*t' • $Ê$mt \*MlS3^»m&V<laa^am x

ESCOTISMO CARIOCA
Mm* * tttatt** 4* furte****,» (?»*:*#»* *u*t** ¦.»,t^ft» •«,»>, «i»f»ff«o itm tonta)!rtl* fm* ttmm *foi.m»**# o r***am *e»íí#átitiMm"1. **** o 4*m'* 4» tr*m t»MU*tm tmü,« (41* mai-.j,* rt******** 4* ft4t*»i*í» C«'-W« 4i rt* mâm mu itttmUet 4*m**m ******<&»$, *L'.

m*$4#* *mt****4 4«f*f»»t«**, '#f»lf»4&i frmtm 
'

!***m tmt* m 1***** 4m im*m$t "raw Aft«D«. 
''

m tmtmm ttaomm** *t t*»i» * n*a*mt* <«.« -'-""
m*» t*m**pm m **?**, Ât tift mtatim, màiltmtêjt ittrmim t-»***»**** míi mi mau, rtttasaitil 4»%**nm, 4* Patota,* t*it**\ »t *«,„ <wMMw.'.0» t*...'.., tinta a 4mt***** atattttrw mmiF.if*** 4**i*t 4* *ttt*t*A** a a*****-» 4t âitiwm-ut** thtmU *m t*i 4#* tottom 4» tanta** «4»*!* taiatv*. lama mau e*a 14 i*mt» 4a ama &nlt»« tmh» it*,*mia*i., t*—ty t m tmtmtim tmvaa. *tit'a**ifí» naniji *j >w%r, Sw0 ,»,»!, tmJtuéa M 

'
tmmmt» 4» t'm!f*si't. namttio, pt*» m** am.-* #.---Vm* m ttmm mttfata, 4-tí»**, Mtm*** tm'*"*mtif, m *m*sa* animim* ***» fmtíh t-mm* 4* «ÍTttatéK o*»»*» *tm* am tmtmtram* *• IV** 4* ?-4«*« AfttW». # o ptmi* IH'tie» o»* Htttt mt at»t*.*Mm4* 40 tmitmit » ttt®*,», na**» » ttm tmm l- •'«*M?<«r. >t tatm »tm mt», - riam ut jav*

COMO TRANSOMIKKl1 0 ENCERRA" km> mmm de m
:» »AUi4<* p»»,4#4ft. tiimt »m> tuu» um» *******tt» taMMtt **mttro, tm ,*i. «us »í-i«c*«* im j

N» r.Mnyc faMutlt «çwflra. im ín. <tu a*.m&> m «Sitoa titam *m&^*mm» ol»mstat*t*i*pT
t**t*rt*l*»mrr.!rt 4» una Putnett.' 4» l*\\

j a> sa iw»» t*<m * wi»4«ti»r* ,*..,
ii.».,,.,»,^,., 4g tr^f^is, M,H«» 4» w*t**riti*> «a)or J,*t*

\ CVttM Oim». fel 4<-ji , » tt**ê k(mim a tm» cw»íiiuhís i*?4smttmntmr u-l nixtm. *»íi«.
!? vlaf*'***'t- Mt*** 4* Qtr**4oIH».|!»rt..4- Piol. J»# fjB tH*t,'*« r?(h» t*ltm4rM*> 4* *jm*
j^r. Mun^m 4.» •• m*5fi«ammmfmli Mancar v.M<i.d*t*4* irem llrntiqt* Ut« *.J.«« Prm.tyi»-* lirtio, mm» ttr.um» tsctfiire, Umtuto 4a p„tona. o Mfftiir vu*mt*t% et»*»*Ti»»teilr« o* teto tm r*j*y<» tm

nf*^ <*t«*i«. «• t*****.l*» *ait ,'Maú' 4* rctiittA.11, p»m»nij »
\t**m ma o» ntontaitAntc *¦¦*

•I. t\*t*tà\ IMu-3.1 Ausu.t» Tk*.ít-s M«i«f J«A« C»»f.« Of«»?' H**l*r***'»*mÍi> 0 ÍMtllrfW A,
I Clfrtüíi1 dc l*ívmt»\ t*t*9 rt Rh».r-rtro p4m. cttíite. qw total.fc ^« » p#rí..j»*!iíjíl4<. ,1, 1,^,
,*W,I««« lUlac. ip»c 1*3.14.tr*» tt» ti-ritam i«.- ,*•* ,,, ,4^,,.«nttwirtitJii»» «jf, «ral, a Mentir• iit-sutítiredí» o rwraiíi 4o *r. O-»mtpl Híjtof Barre», f^toi» út

pr.vj<ifte»d» raiva »ir p»!m*4

IComitc Democrático doi^
Empregados em Tintura*;'

riat e Lavanderias
r***r# onttm *m mm* ?cd**'t. íJo n sr. KatmuiH!.. tto Swjs»

ft»mTfti»4« » *i4*j',-.* c9 «r^.wtviOcttt»* 4, f,M*h* JtLn* Cart.* t*tn* , ,|isia.'m« ttlmpta, r»*! 1,*»»»«*« a MCi»s;,!4r, .-4» ivr mou. m 4;f,. -
*rt»?8 *-»rCltrj(<*Ífa, ««# ,,. f, 

'

•tr. * a note* tmp^e. •& ,.iiuwwnínad,, im tmto* » liumftikn. Tem;!.,*.iwwtt*, fmam «iitvfrfii^.*,. .rn» 4o mnt#«, ittiwn-,, '*:' -
mni«fü»ír ^111*1,.. ,í», »,,ntor. v**-'rtit tm tao*.m*p cantomte » tmom^<*» drraaSi.

th tor 4« ttBâUd itoi -

GRATUITO
/. 1 uni.- ^ Admitsm

Arham. ***rru,». i,„ni*».-» p,,4 # ^^ ,!(fniln» dr j.i»piMfJW
l»«* • (ume rt» admi.»4» ¦• ,ur»o «mfjrm

-r-xamçt n» :• ,aim».
A9SOCIAVAO CRISTtWMOÇtM - ttul »r,VM F«»rt9 Aircrr. -4 c

;.:».•,».u d» (4»lí!o

nlo
fan*

"Du»s

cnvelh^,*. ° Mrarâ0
R* CRISTÓVÃO —

ta-nt.% de CamervUle".
sab,a\Rmrr**:A mUM,,f •" ^

SANTA CECÍLIA -
garnus, e um marujo".SANTA HELENA - "Pelo valedas Httnbnuí".

Varrendo ot marra".TODOS OS SANTOS - "Pim.
^nclar".JÍCarIa,CM * MQumr *

m".a..",r^'" e "Consplradores".
VA2 LOno - "Sublime alvo-
Ítio EW*.««» »iwi«.

Jtutlça a murros*.MLA ISABEL - "Mrs Par.«ing-on, a mulher Inspiraçfto"

rc.o do p»*ttl» tniiao u*t •»•»!© puno a ti.ía -posfora
ÜT SíÜ^AJ««1W» meslr*. Marti»! do» RcU. rm amUlt detitulo HiikUj. fonlicíldo"Cíboclo".

^raWS HOMENAGEM A
nriÉI « 1 K> ^».au,a._ _._ _.. ¦*

mela*
grando

«CANABARA _ "A
lua".

GUARANI - "Mele Carter nas¦rnKaÃ. "Qucrfr é W••oS^Sfe "Trlmi1 "W—
relPA^EMA 

- «as chaves do
ín?íP.~ 

"En«>ntro nos ecus"IRAJA* - .'irindr perigosa" eConquw» da Tunísia".
veu"\«nr,."AlmM lnd("n«-veis o Orquídea de Drookll»".

TRABALHADOR!
Voe» q0s |0U ,„.

» ff» fortWear.s( r.r»
KJÃ! ,<""',•, "» ««»p»«1 imbua *ri,.i„ ,,„ tn1m,

liouro,» pr,f»r»nch qo. na"'•> 101 filtu»,
HKIIVA.VARIO trtlNKIHO— ..Ui Jnri» RgtfM lll _Tel tS.llIJ. '

^^^CCt^
1*.A«?ai«,?«Tímo!o a"re"n«» ho»je, iu iHjo horas, um nrostrim».com a cambista Élw Va!^

¦

«otoOJpbo apresentará duas no*

n? b/."haram: (le Carlos Medi-

.'? „ tlraí'*« «O horas e "o Prl*slonelro do Sonho", novela deBnUio Cario,, as segundas íusr-¦a*-! e sextas-feiras, as 11,30.
•

AríLIln1!10 7^° "»nsmitt dl*arlamente as 22,30 horas o Dro
grania 

"EncantamenW* 
num

jadlo-scrlpt" de Campo» m.

No desfile de cantor.», ¦ ».««
^.nta,dehoje.4noUeVra°db?,^' ouviremos, ás 20 horas-Laura Suarei, Marcos AvaU *

iu Mart» Luít Carncil, q-.» »,(,»-o lifasi». procedente do Xttxic.

J:e«ádto e da irta. Ux:a Pre.*tw. r«pec'!tvam,,n,.e nminiu emvá do maior lider anU-Auds.
í^esíS "" LUU Carlw

jí í-1! ax qualidade de nrc»
?.,fV.!í.,d.íítla "«o'* qu* p»*jioua Portca nos concedeu paliu*tonto csiírcvUta, cm visita queIttUimtntt fes A nowa rcilaçáo.acompanhailo de um amleo tam*bím nimblsta.
H^,4u!oJft F?neU laUil- » *****declarações, falando sobre a or*ganlMçAo da sua escola.— A escola de samba "Liras
do Amcr" foi fundada há qum*ie anos pclo*lne4queclvel Tomarcoutlnho, folião dos müs famo-sos. O nosoo ouadro toclal au-m.-nta. ano a ano, contandoatualmente, com mais de duascenienas de membros. Possulma,b.i.erla prúprla composto de 30elementos, comandados pelos no*tovels batuqelros Vüdemar Lo*PM. na Intimidade Nine. Jalo*«nho da Cuíca e Tcodório. esteultimo grande benemertio daescola. Dos 28 compositores quedesíi.aráo com a Escola de Sam*ba Uras do Amor". doU sâobastante conhecido do povo ca*rloca. Tratn-so do "Caquera" edo Bolinha", autores de Inspl-rados sambas dos carnavais pai- ,. O harmonioso corpo d« tazla- Promovem

por
O PRÓXIMO CARNAVAL -~ O Cas.iaval de told — iiros-¦mt O DOMO •:;::. ,|,t4.:„ —MM o maior tí«*es ul.ini.a icm*PM, vnto *er o cantavai come*(Rotativo d» Vitoria. Oatro fa;oque uri aumentar o sei brilho6 o do retomo .ia* tualrt* deMinb4 á tradlrlonal "Priça 11"Novamente, nó*, sambistas do*momn c dos tuburtolot, srn-moston.atfraii-a, pelo p«vo de todaa Cidade Maravilhi».-», Deve*mo-, jtols, e .Mias palavras sAa(liriüidas aos diretores das dlfe»rentes escola» de samba, brindara população cariora com um es»IMáetiio dljjno da fama que gostaa sua íe*!a maima popular.

AUXILIO FINANCEIRO -
A Prefeitura cobra atuilmentida» sociedades que *aem á ru*

geados impos:os. Paulo daPortela no correr de rua en*

Mie pelo» una lnte.-in.es >.ran*1- t. »utoiida4tt. Ptílaüa* as<•*«.», a «t* etiudadc. a me»»ma pw*.«,-A i-atmcinar. rw car*naval qüe « artitobt, usn .!-.fite dítmo <ía Vnotia qtte a r.oi*sa 8-otiosa P, E. B. ajuduu aobs-r contra o nasiiato «angyi.nárw dm c;mj«» de baiaüia mtvelíw MuiuIj,
OS DIRETORES .

_**,* "faulnto a diretoria daí-wola de 8ambs "Ura» d»Amor-, com sele & rua Parheco
Mrl» "* 2*>* em **:s!o m*

Presidente - Paulo nenjamlnne Oliveira (Paulo da Poriela'-
yice;tir..s|.|ente - Otaclílo .Silva* I(Rollnhs): :c*our;lros - Mano ILopes (Marte Oarrafa» e Alber-to Couio (Beiüihot: secrciárlos"-Osvaldo Silva c Sebastião!Mra: ptt>:urat!ores — iflto-(Dcnita da leta. e LourlvalO nosso candidato a cldr.d.lo*samba * o tesoureiro de nesaescola Albcr.o Couio.

rama t UvMMtila». que tem'»"* * TOIBUNA POPULAR utotíH de boe» festa» 4a «vitovde que dirige, falandono» atnr.»do carinho c (wilfíaçio com muque oj iraballiadore, que Infe-
pam aquele Coaiuc v*«n e-»:i.tomai Ju4.rv.ir o sett j».i;-;. .-,Natal, na sua luto inb« toiem-'lírafl? ,no,1!í^,r1l,í,0 « **° i-<no 4n

LA PASSIONARIA"
Tettdo nascido «ma twa -vtt. Manoel Natailcto d, tl*re*!dento 4o Comu* títir,*,.'Ic oPt^iuíar dr Coeilu. «a |tu.«*ha. Estado do Rio, auiw!-- • .....M-uto rrsoiveu dar-lhe 3 .,-ie Deteres, em bcmirns.-,-.-. 1grande lldcr do noto fípanb-íOoteres Ibomnl. -I» VmP«.».

S\

&<ftât'& se £Mt?i3M&
CENTRO

Tal como aconteceu ontem os I — 
"cònniVnifm 

^»..
abn?L<l0nftfn,r0, PrCVldca » «Uw^n»MÍ?%2LR«t*
£a_ o.l"'Ví!n,cn,c' na no!*c (lejdo Sossego"SAo Silvestre

IDENCIA - ABAIXADA DO SOSSEGO— Continuam InteiPrevidência se! rullvos do cordfto "Embaixada
para o próximo

-gremlaçáo um t»iron-encerrando as allvl-

parte geral dosensaios é dlrluMa -»clos dois sam-blstas Já citados.
LEMBRADA A FEB 

Esclarecidos sobre a organiza-
çáo da encola, lembramos e Pau*lo, quo seria oportuno adiantarnos nossos leitores, algo acercados motivos cm que serfio basca

Mario Gouveia
HUMAITÁ' A. C. - A tradl

AVISO
P«'dc-sc aos clubes, escolas de

elonal sociedade dos íuSSE Sftotof^tl^ q"c ínvlem
brasileiro» abrirá os teu» snióes ! cedfnéla I fm^H^U,0"1 nnte-
hoje. para mais dos seus famo- MbMcadM t2?. 1 'K>d(;r<,,nser
sos "nrrn.stn-péS", animado por ! Si dc";f-?0?.n. a .«"««Pondín
aflnndo conjunto orquestral. No

Carlos Morei. Ú.M — OtmSn»..' Í0*,,0* cnredo»- A resposti velo I nunl por certo ultrapassará rmnaiHle» e Irmfta Medlna. «<K- rtpltln..: brllho
DllujMelo. 22.20 - Alcides Ghe*

áaV20S'M*i,50leí*,no Mtar* hoJ«.
Rariln S- h0^^, ao microfone daHadlo Tamoio nos apresentandrM «Ut» linda» página» mMicate

Por ora, ainda constituisegredo, no entanto, posso adiati-tar que os feitos da nossa glo-rlosa P. e. B. náo «cráo es-
quecidos. Aliás, a nossa escolasempre teve cm alta conta ossoldados expedicionários, os me-lhores filhos do povo. Apro-

ser dirigida nos cronlstas "Satanaz" c "Grlzú".
EM PREPAROS
ONZE" 

c animação áo» que 
"ali 

nsEòíf° PI?- b?m adiantamento
até ngorn foram realizados.

próximo dia 31 será levado aefeito um baile á fantasia, o A "PRAÇA

TOMARA QUE CHOVA — Dc-monstrando cstnr cm francos
preparativos para a festa magnado povo carioca, os foliões doafamado rancho "Tomara quechova" Já deram o seu grito de"Carnavnl externo'.

AHHHÇiosClassificados
DH. ODILON BAPTISTA

MtOICO
Cfcurrta • Gbxcolofla

*r»oJo forte »l<m>, í» _. j.o âBÍM

DB. SJDNEY REZENDE
CXAMES Dt* 8AJ,Qüi

¦ua i. Jo»er iu • 1.. tmt,
rone; tt.tsso

DR. AUGUSTO ROSADAS
VU» UHINARU8 - 1NUS ¦ BKTO
OiârUmíntí, du ^-n , a„ „.,. bi(lua »¦ AMfmbIfí», a* _ 4» . , t».

'»¦«. 2 -4MI.

.
• FESTA DE
•RATERNIDADE

Promovida pela Associação Es-nerantlsta do Rio rie Janeiro, ren-lizar-sn-A 110 dia 1," de Janeiro
és 17 horas, 1111 rua dos Inválidosii.° 104 - 1.° andar, uma grandeíesta de confraternização na otialiomnrno parte, entr» outra.i, Ins-tltulçôes espiritas, católicas ma-çonlcas, protestantes, metodistas
positivistas, livres pensadores te-osoflstas, etc, especlnlmente con-Vldadas para aquele fim

DR. CAMPOS DA PAZ M» V.
MtOICO

Clinica ceral
CíH. OdwiD - 12 ano. _ ,. ,21a

CIRUnQIA
"ni da Qaltaní», 83 „ «. ,.».,

«ItfOBti rj.48.0

DR. ER.A2 DE ARAÚJO
Coaialtorloi A68BMBLIÍ" to„ 3°° nmlar _ th 49 ?«.-

16^ _ ,.0 nnrtar "^

Scmcrtorio Sta. Toie»bha

lti.10 K/í,""' °' M"ton
******* Km Frlbnrito- i, J. '

DR. FELICIO FALCI
CIRtlRGIA GERAL

R- Araújo Porto Alecro70-8.'»815*816 - FonéT"
»»,.„ ~ 23-;,354 _DIARIAMENTE DE 4 EMDIANTE

DR, CLOTHDE CÉSAR
OCtlLISTA

lloa do Oiitld.ir. lm . Z.« ud 8. Z01
¦ontt: 23-M91 e ZS-im

dc terraplanagem daPraça 1, onde segundo dcllbe*raçáo da Uniáo das Escolas deSamba desfilarão ns escolas aein filiadas. Ao que parece osreparos necessários pnra tomaraquele local belo e nmplo esta-rao concluídos muito antes dadatn prevista.

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Run 1* do Mnrço, 0

Ar.

SINVAL PALMEIRA
AltVOCAIIO

Kl.. Bmnco, 106 - ts.» »Ddiu
Sala 1512 - TH .2-113»

Dr. Frándsco de Sá Piro»
DOCENTE IM UNIVEIÜ.IIIAI1B
Drene»» n^rvout e mental».". Araújo p.irto AI«ro. 70, sal» gljniarlamtnt«. - rnn»: n-süj».

Dr. Re<7inaldo Femande»
Tl"HtíBtUtOSC

M. l-ort.. Altfre, ..- - j»ja» »s-2U
run*: 22.U77

1 ''^mJ^À

ÊmàmMM1 ]\&^s.Átí^mht.m\ (ü \\r,

^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^

RAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AIIVOUAIItlS
I.° dc Março, 17, s." andar

Telef. ^3-041)5

^*L*L*££***£*£*Q*s^»am

Letolba Rodriguoa do Brilo
A1IVOGAUO! Ordem du. Aavoifadm lirasliciri,, _Inscrição ",» uo2rraressa du ouvidor, 32 - 2." andarTeltlone: 23-«2!)j.

UNIDADE JUVENILMAIS UM CLUBE FIM». .... W *-** 1 XJL4
1)0 A'

CLUBE FILIA
*>. 3. V.

totós pois a L, j. v. anda com
Por-um grupo de Jovens pro* I -us^.proT^VÍ" "

1^3*. M^^ 'ol íun-hue consta nas ImedSBanco do Brasil

ADVOCADOS
V^.^^**v*S^

DEMETRIO HAMAM
»0»OGADü

Rua 81o Jos*, IS*!,» ,„d,t¦ Cm I d 1 Iii - TELEFONE 22-038S -

DR. ANIBJU. DE GOUVtA
TUUEItCUUlSK _ «UMOLOGIA

PULMONAR
Pt», riurlano. sa - |.» - «j, 11

TUcí. 22-S727.

DR. HENRIQUE BASILIO
E /. MUHY

RAKI8 X
A» Nl'o l'reanha 155 . 9.» «ndar1-oiie: «2-4M5.

DR. OSVALDO DIAS
A4s.mb.ila, 73 . !.- ,na, ron, ,^3„
DOENÇAS PULMONARES. T1IUER-CUI.OSB PNEUMOTÓRAX

«m M4rt.irt.lr,.: R. Cat4«lho a*S..UI4. JH3 Kune: 29-SM»

HÉLIO WALCACER
Ali V( IO 11)0

Rua 1.» de Março. 6. 4." and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

ENGENHEIROS

Castelo Branco & C#t. Ltda
Enuntiaria e Arquitetura •

Construção
At. Rio Branco 128 _ SalM mfs— Tel. 42-67M

DR. ALOYSIO NE1VA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre 707.° andar - sala 7072as. 4as. e fias das 17,30 fts 20 hsTelefone 22-9705

Wowton Evangelista Borges
AI1VOOADO

Rn» st*. Ltuli,, lan. .ala 801 _ Hlo.Tfl 42-M91
Ru» VIsí. do Umitiiril, 474. tob —Nltert.1 - Tel 4.S0H

DIVERSOS

Lui» Worneck de Castro
Al) VOGA 110

Ru» dn l'«r„iu 49 - ,<.*, _ S-. ,.Olammsnte, d. 12 .-,, 13 e O. è. "«
h. raj Etrrt,, ;,,* «.ladt».

rone; 21-1(94,

HIPOTECAS
Pura cumpra, renda o hlpoiera d.Imóveis, procure u corretor

RENATO EUGÊNIO MUI LERAV61NIUA RIO UKANCO I2H -aALA l2'3 TELS 42 !M4H . 42-3431,
SEGUROS«•oro — Transpoites - Acidentei.
— Etc.

LAURO DIOGENES
Corretor oficial

Tel 43-1850 - Rno Buenos Aires
70 • :i." andar

dado o Clube Social Esportivo1- de Julho, filiado i Liga Jn-«nj vitoria. Btn asseínbíélagerai foi escolhida para dirigiros destinos da novel entidade a
rT vm 

d'ri..0rla: •)r«'"e«U;,Luiz Vieira; diretor de esportes.Adelino de Souza; diretor social,Evllazio Machado; dierto de fl-nanças, Fernando D. CrlstinoA correspondência para aquelle clube deverá ser enviada paraa Estrada Marechal Rangel nii-mero 270.
"SHOW

Patrocinado pela L j vrealizar-se-á no dia 14 de janel-'ro vindouro, fts 20.30 horas, umanimado "show" no Teatro Oi-náutico, com o concurso de Inú-meros mistas de radio e teatroOs 'Ingressos encontram-se ftvenda na sede da Liga, ftdns Marrecas n. 19, j0'das 19 horas em diante
TESOURARIA DA L J V

Vitoria lança um apelo aos te-soureiros dos clubes filiadosaquela entidade, no sentido decontribuírem 0 mais breve pos-slvel com dez por cento dasmensalidades arrecada.las, nsslmcomo vinte por cento de outras

do
CARTÕES
FICAÇAO

*»• IDENTI*
A Liga Juvenil Vitoria comunica. por nosso Intermédioestá distribuindo enrtõe.,

Identificação, para oa seus so-cio.,. Os clubes a ela filiados de-verão recebê-los na Tesouraria.
AOS CLUBES FILIADOS

A' LIGA J. VITORIA 
A secretaria da L. J. V. estAconvidando os clubes a ela fl-liados a enviarem as proposto»que | preenchidas a fim de ser confec-do cic-nado o «charlo

GEf!NDE CONCURSO
*<S4âW s^o .destinada exclusivamentePOPULAR lança «S.™ organizações juvenis, a TRIBUNAnossos leitores Jovens o nLeõnUrS? a S}m de ser escolhido pelosjovens, o nome que deverá caber a referida secào

rua
andar,

SEÇÃO JUVENIL

Indique um nome para esta seção ...

NOME 

ENDEREÇO

sueerPnWnS^..0,.'-'!'-

fontes, confoime rezam os esta-

,,„,. |,.„ , e ellvie para a nossa rednçlo,que ine parece melhor para a seçfto Juvenil.
BASES DO CONCURSO

Jumento feitoSnÇ5o«Srnrf»?scolhy° t,entrc °s enviados, medianteos diretores da Llea jnvJnii tm8, desta se,''fl0' conjuntamente comno valor de CrS lfionn ,',,, i,Vlt01'ltt- Ao vencedor caberá um prêmioLAR e pela L. J y 
° om llvros' ofertados pela TRIBUNA POPU-O recebimento riõ ,,nelro próximo. couuons" será encerrado no riin '5 de Ja-
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-EI10AN
TRIBUNA POPULAR NA DELEGAÇÃO BRASILEIRA - No solo do presidência do C.B.D., no tarde de ontem,

teve lugar o sorteio pare. a indicação do representante da imprenso do Rio no excursão do "scratch" oo Sul do Co.,.,-
nente, tendo Sido escolhido o nosso companheiro José da Silva Pinto. "Tribuna Popular" terá em Montevidéu e Buenos
/ ..iitro lomohstoporo acomponhor o desenroíor dos te mporades que vão cumprir os players nacionais.
______ ______ _-_.jui .-v*.rT-*mW!*vm*mmmmmmmMtv*fmui m-W-u..-."*----- ~***-*?r~~r-r _.'.'-"i .i-«.  stituida (mW '} m m

—~ ms? ww _* ^"~ ^ "^^ - ^-P»^ ¦ _¦ ymw m m wEmbarque no dia 2 de Janeiro, em aviões especiais
Qtfi* única para ai duas temporadas * Jogadores escolhidos''
¦i*-*

i . . _>u r»e-H'«t.* « j«»
Ufa ,.- f_riirl|«r« _,_. t_»H->

_»M fM B-#*.*. AifM _ -i»?-f.
;»M lif..*-- .m M~t-i.i.4-_ A

MMl ">**>!'i|» Ul. |««»r M»»!* f-.tlfl.» * »«.fff|_ -;% •
tarife *-ir» « pr.fid#«i« 4a¦».« li ._,...» OOfTCfc M-l-r .

%»-_&*, qu* «era - e),fí# iàem. O tm*Mmaa d<-i _•».!..,
M -a. 3 4» Í-B-Iro. em -..•:«

, O í-!_f_a. «..U pll»ÍJ*íf.,J.
i d* «--««fí'fo. qaan4f) !t,a»i.,

_ - » C_-_Ff0_-l__N l-f-í. *.í_-_»i..
tff.a«im.C»iO H-4 MBAIMIM

- itUm&M, r--f.»f»0 |i m!.-b-
_.l>_4j- Pa»!» •_•._*•-. .*•.„ Al.'

fa Ma.ei-ii-.ii r_R„ ***¦ Itu.no.
. _ «Op-, ||!0 II* »H»„ ,.» fe„f .„, 4».

<__ *#(,»<•*«- Alf.'r4_ K-ff-r #
¦ia; p_r* a »_l _,t_.rsf4h, je
__ d-J-*-do. -f-l-ld-i iir_m
._?..» K-liciseo _ Martno Ma-

*l»»4-. .__»„ í-r-.luiè. tríto Jmé uu út«ra IU9I©, 4a TÍHIIU.SA 1-OI'l'UII, • Ari«llt., .. «A.» |„ai«, o, 4»w,it MMP<ll,«,n.
J#«s M«r«ari«, t*.-... 4_ Barrai .*_-..#!._,I. a-fu«i t»_is_f iv.mu; rn*».-*-, 4r, AwH-jr«Mil .«I; m»t.fíí.nt j„B-«*ii.: •*-._, Piatui(,_.!_; Jtiif. Marí,, viauaj íe**d_r«. — Arf.ta.ii. It-ml-eot, Nfffitat, Niüea, a*..u.!.»l'..-«.f.i_. |-f»B, not. hfoii-. Jaim.. Alrl»_I.i»». T«-_-rtsl(», Xiiinln», |#lé. !|.|m,9. t^a»BI4*-. ,.4-»?r. Jalr, rhir„ o TrUrlfitib»,

l-tll.IttlIUt -* COPA UU» IMI-M .»
J»# tetttdo eam o ptatttama 0-»bIm4o

j«U O.B.O.. m brailltlroa Mtmrlo em
,-_.!-1.»!-.* _nf»rm_»i4« ... uf*.í.-'.» na ur
4» 4- 4$t «. *«'B4n a » o «a-eafuj». WBirli, (]f-r-fi-tBr»-»., ,.u„ ,.(»„ anua»!» bitlorla-ff ti-f-fi
-S« .ti** _t«4 lí>f*vira partida, n» fcli«i'»af.
4t« -t.a (..»<¦- ajr.í.ja. naa .im.» aBi-rtor**.
Oli o r.iutam.B'ft <]-«•. H tatta qc*4rn rm-
e.r ,Wa fa.f! d», na -f»aun4a f-nt.b4j ti. .-rã
prorr-ca^l.* e«-ei*arlat ai. tnnt.r am »«*«•
ct4«r.

MARIO VIANA mi DA "COPA RIO BRANCO? - Tal como se esperava, o Conselho Técnico de
Futebol da CB.D, decidiu designar o árbilro Mario Viana, para os jogos da "Copa Rio Branco".

Hoje o reinici
PREPARATIVOS PARA A "COPA

RIO BRANCO" E SUL-AMERICANO

da concentração

, i _

ESTRÉIA 0 ROSÁRIO C ENTRAL EM SÀO PAULO - 35-5
iPÂULO, 26 (Especia para "Tribuna Popular) - Inaugaran
hasaa lemporada em oiamados bandeirantes, o Rosaria Cen**
-fll. enfrentará na no.te de amwhã, o São Paulo, campeão de
(i 0 sewndo jogo do quadro argentino está entre o Ccrin-
fks e Palmeiras, qae vão disp^J.ar esta primazia na preliminar

Dtpal* 4«> arr-t-iUr a t*op» fl-»»** úa* ant-Dil-M, -•<«»•»«
anota em preparailr-ii para .«.Idsr omr»» r-wp*»»-.!»»»* '.*•'****¦
f-tnati. C._Bo ». mIm., n . 4í* S 4» )JBfiro « i.l«*.matlo Uta*i*
Mn ]aaar_ o» ?it**i. .«-».*!-» .arr«aiaB4o fM «i-rm-M tm 4 »p_i-
dj, ('..(.. Wa Ra-t-fo. Oapol. d__- Irrmn. runtaripar 4o rampn_*»
BStrt a».il»a=,>. ririNã -81 jlf»fa_« Atr*». Il«íç f«»rá r.i_ífia4* a
«iBWBiraçí. ?).»- »cr.lrhmen patrlcioa tm ». Januário. Apvnai
oi r_r;i*f».<í» «ti_r_a pf.*.nii_, pota o» rrarbf pi-iüa'», lútra»
perrai-tíio para tirar "in Hlo I-alo, «ott a il;r«x-n 4o nlmM

<- p. Ma'tir«> »o I-Imríraa. B â*s;m ri-ar... *. para4«»*
al4 a data .1. «mtà^ii-, .l-t--.. .» a«,.-. faitr *.»

rala tn Wa I _alo para |«ar ». Jatçaíoret b_B4f!ra_ir«. o atra*
ot- raxendo em l*_rso .Uti;?., psia iriar Tewur.alia * C-iro.1

Os melhores pugilistas de 45
M\'ÃQ o nome de Billy Conn * Gcdoy, o único suí^amsricano

MIK. 54 fü.P.- — A
«tf -V.e IU-?*', o.R*'derad*f

mito bu
r. ao p i-iliamo

i »¦ ha-llirar-o do
. t»t(_d»i«j. mundal» tm

. pr;.-r>OS: Jot t*u!s,» mo-disl: 1*nml Mau-• my n'.v'n», I--t Omi,* • i • Rmce W.-idrt-ark
roí. ..''um Oiado>* ichllt-'¦ *.* JM WnlCOlt. Jocv

i Hcüliia, Ltc Ba-
tttt Stt lliclil,*"<m P"'***VOR*. tia.* les.' i --raíii- nund'(il; A-»," » !<»;._ Marih-II. Phl1

F-Hi. M'Uj ibr*tanl-
Rahut, H*b Nnrvo

it». Blll}* F0X. N-tt
?"»_ ,T-».k Johai.on <austra-
-'• • t w.iltcr Vfood».
«S08 MEIII08: Tonr Zslt.-.-'-. mundial: Jnke Lamni-'. Iliman WiMknu, Inharlíy
-í-r. Rocky Orar'ano. M .rccl"tím <f an-ís». Bce Wasl.It.-

Blefs Bc"lolse Jack .Mc-
'•**. iWtanlto». Mnrcu» taork-
em e ..!_-..- Ceor-^t Henrv.

KS03 MEIO MÉDIOS: Pred***• C-chr.in. crmntlo: Ilay Ro-
•«-, Tsppy _.nrk'n. S..mmv

. y.-w.y Sorvo, Tommy*'' nr*!»» Robrrt (b.ltnnlco) c«-in frr.cxleano).
P^O.. LEVES - Titulo Vil*tir... Gualkv Wrl .ht (mex»ci*"...r.i_ S'olz, Wlllle Jovrp Bob

«nlgBnéry. Mlle Willl_«rs.
W' i-ií-lloux . /ca-i-den-pi,"-nit Jaime, (britânico) Bnrl»"* Bnlanin irríèxl.nnbi. Freddie1Tson e Wesiry Mouwon.*-•*- PENA - Wllüe Pep.-"(iio: Si! Bnrtold icnmpefto¦' *-'n.ia<\1o N_c!onal de Box);

Terranovr. Ncrl T.fleon•ril-nlco-, Jickle Ornvci. Criar-* Chavez, Al Phlllln. (britnnl-¦«'. Pr*"iíii nirso. Mlmicl Acc-••fr (cuh-inoi c Jnckle Wll«on.?E30 GALO - Manuel Ortlz,'•'¦'üo; Crls Anderson. (brita-
: *ri.

PESO MCSCA: ,Taek'e Patter-¦"» 'brltrnico.; camnefio: Ter-
^Alfn (britnnicoi: Joe Cuiran,
fiisnVn, R!nt Monnghnn e Bun-•''' O-an, Irlandês.

*_.!_ll. 
||_- -^ _, __ .

tmTSm txcursionarao a Sao Paulo,Io» m*» I _ . .
Minas e Bahia os veteranos

Al
»S '* '"*J^

d.íT©-"ano.
DENTAI RTLHS

C« •»!.••* J,f ti»-! llHMI.HL-.il - C fOSI it »u - nu

PURA T

********* •

f> ^ *__*______ ***^__'** !

— _ >» ... f« IMltA *...}. It .. .{_

NVENCIONICE
Como os argentinos querem Justificar gs nossos vitorias

Volta a rn-rar-at c ambiente»nur$ do piissado, a dlreliri. da.dos '.'•-.:.. Carioca-, com a; V-lcrno* tai4 orü_nl__rido p\r>\brtvc rtalIraçAo de três excur- i o próximo dia .), unm s.rle íc«_.-a a Mina», Bahia c 8. Paulo, I competições no ct,m"o do B_n-
para m quaU JA foram inicia* I ri., na qual tomaiA» p„rt vá

ESTREANTES
Além d- PO--T-. eme Já es-

."? hscrlto, nilo ten. o. todavia
tr.''0 a corrpr. ftre.ir.lo nai

5*ma. reuniões, os seguinte.'
-"'"¦dros:

OUTno. mnsc, zalno, 3 aros.•« P.t.iIo, por Sontarem em
;i-tjnvde.,''« ciacfto do Esoó-••' Uíincu d. Paula Maclindõ' e
» «ri.thde do stud Linneu deh'!'-a Wachadò,

Tratador: Ernani de Freitas
VIOLENTA,

.fs. Uruçu; I, r .'"e dc lm_ortaç?,0 de Osvaldo
»es Camisa e pr.•*•¦<• Nacional.

J;atador
pWBA, í.m., cast., 3 anos. S™w. por Trí idad cm Ther-"i«al de c"i.iç!ío do Espólio LI-
:,a" Paula Machado e pro-I"1 latie, Ce Nilo Alvarenga.iratador; Côrnóllo Ferreira.

fcm.
p.r

alazõo, 3
Euler e Vi

roprlcdade do

Adalr Fcijó.

dor oa entendimento» por Inter-
rr.edio de Arnken p.iu-ca. no
capitrl ban.eírante. Hílclc. Pai-
va un Minas Ocrals e Del Ve-
chio. na crpital baiana. A Um
de reunir numa grande festa dc
confratcrnlzaçio todos os cra-

rios g:em!os amadorl* ta.», nue vSo
col.iborar na íeste do.» vetera-
nw fJütninüo, no campo da A.
A. Portume _ havrrA um t cl-
nt entre dol» írlccior.ada». p^rao qual csifio convecadoa; tido*
o» (i5.ori.id_. do clube dc Ctnc*
landia.

Ti-icRr.iiiaü vindos d« liu.iio* .vírr_ aiüaninm que os Jogado-ret arcíüiinos Justificaram o» rev-sa? «jui- sofreram noa |ir«*l os
.fnil dlurul.-dof d n!uac_o falha do nrlihro Mario Viana qut*.*. -uiiilí) os rorienhos, iV-rla íacllllado a rolaüo do» noirua pairi»»cios, Trau-íu, portam, d« nm nrRiir.icnlo nlroluiamcnio-Incon-
v.iiiiiitia. -Dcfculpa do um mini perdedor", como í0 4|t rom
miistii oporiiiti dade na nírla cípanlva, o* campefles sul-ameri-
canoa fi.r_.rs» superados i«»r um adversário nltldataente superior,
(ii fis:! <> .._l f:il_m p«r sl da no.-sa |.f!r!cncía « do valor do "aa-
soclation" l.r-t-Üesro, Aliás, «o irlunfrmoa modouamente n<i re-
ciiudo match. f(>; -.v.dent.mcnt. dcvldn ao trabalho rcnomenal
do ar.tuf.ro Osando. <i solrlro d.» Ksliullnnt... r.ií talvez a maior
fi.un do Kramado. o próprio Stablle hd d» concordar com o

Os programas para as últimas reuniões
da temporada de 46 do Jockey Club

Será disp-.ic.do no domingo o Clássico "Firmiotio Pinto"

ii-i-o ronío da vlita» Talvei o próprio Vaca, qne ** o titular da
posição, na.» uri.. ju;;.ido com o a**umbr« »).. se» companheiro.
Vonecmos porqne «omof .upertores. R isto evidenciamos « csia-
mos dispostos a confirmar lambem em Buenos Aires, desdo quer anihlentg para os noisoi p;!r:c!o» soja o mesmo qne os no»«osrivais encontraram «qui t» cm Sfto Paulo, A atuaçilo do MarioViana. na« ir**» |H-\J... fo| mastiíflcn. O próprio Siahll» plo.t.ouo Juii carioca, ...-rtnlo-ih,. ai.^ o direilo do escolha para os trós
lo_f»s. !>,'- ainda o referido t.lrerama. que Bataíllcro «.m decla-rai*j,pt prestadas A Imprrn»- paru nha imlnuara que o lance com
Adem r. que et lmlnou com o .<»u acidcnle. fftra r roposltal t pre-meditado, Trata-to do oiura declaração absolmamente Infelir. I
quem conheço Ademir, a sna lealdade e o seu soberbo compor-'lamento, n.U poderia atr,!. i!r no destacado atacante uma atitudecondenável, o Innc» quo Inutlli.oii Balairliero temporariamente
para o futebol <"• comum no fnlebol. Foi apenas falta de «orledo half-lwclt art:eiitiiio e nada ma'a

M t». tt PAitS i„ I, ft .,nr. futebol mi B»»T . oao
— Partia, -ntetn. pv» foftim-
b_. rm >» . • da r. » ¦ .Io
nraall. rm rUcrm rspccisl, dali
prai._nflln_>» alt Mota, peta Ps-
nacra. a ¦:;...».. ds futebol
emlsda prl» n.. ,1 . _ a» fu-
lebol e llrtt-tsi. a fim de 6\-.*>n*
Ur J.- rnm os vlubts prros-
ma Atlétlro ii.-;»... t)rsp«r-
tlvo Munlrinal. 1 ...... .1 .* ., a
Mlll.' A I. -.-¦ a lll ¦» |10a .-¦- . .uni»»... ra-lora srsulu

aMm ronalltuld»; chefe. dr. Jalr
Tovar; técnico. Bengala; Joja-
dores: Jurandlr, O-ivaldo. I.a-
ranjrir-, (irron. Zarev. Splnelll,
I'.-|n*ll. fld. Necrlnhio, lula, To-
var, Otávio. IJomriro. Franqul-
lo. - rlifíi. Oaraltto, fsnltlno. \
e-trí*a do ¦-'--.t...: . rm campos
do Pcrú vcrlflctr-ie-à i loso
pr«áslmo. .- 11 mi., enfrentar\ o
1 ¦".,•>•„••-. r.o I* t*«Ho m•.-,¦¦ »*i 1
dr lalma. Seguiram também
Kanrla, ¦: ,.,..-., »>rio í*. N. I».
e Tima suspenso prla C. B. II.¦ Genlui. . 1 . srcuiu porqoe foi
punido pelo clube

P fiS-

Tars as corridas a «crem resllca-
das n. próximo sibsda no HI-
pódrom da a_vea. •¦ u srgulnte o
programa:

1.* PAI.f_
|*flOII mf.. — jilitn it»» vrnmn —
... l.',40 horai — CrJ IS00(100

K-a
1—1 Fnntula M

Aniólla  Jf

2—.1 Malemba  54
Zlrcoo  58

3—5 Dístrscllo .. , M
fl EI Ooya  SS
7 SLi  J4

4—8 Intcndcncla  $4
9 Tlp Top  M

10 Iluosca 54

4o PAREÔ
1.400 ml". As 15.10 hnr.n

Cr. I5.000.C0

1-1 Slrlsr
2 Vlctory

K*».
, -4

50

. 10
, 54

3—1 TApe .. ..5 Tamnyo ..
4—ti B!?*ir.tln«

7 Amóra ..

52
54

50
32

2.
1.500 mt«.

PAREÔ
_•. 14.10 ha.
15.000,00

- Cri

-1 Clnrlm .
2 Chnmnn

Ks.
. 50
, 50

2—.1 Potiicató ..„
4 C.-ixtOn .. ,.

3—5 CnlmSo  51
0 Drlnn  50

4 7 Cnde*.  51
8 Oinclal  51" Royal Manter  51

5 o PARFO
1.200 mrtrfn, A. 15,49 hs. —

CrJ 1.1.000.110
K*.

1—1 Mnlnlo  54

2—2 PliMfy ,. .. 52

3—3 FoKiiete

1—3 Snltsrela 34
4 C.iy.ilm 50

3—5 Etaln 54
0 Donlnota 54

-7 OLia 54
52
52

Pongahy
Diplomata

3.» PAREÔ

ti il

1.500 mts. — Ai 14,40 horas
Cr» 20.000,00

—1 Malvado
2 Arranchador

—3 Tlbajry II
Olha

(»;in ._

—fl Itan II
.ni.Ir.»
Turuna  55

—9 Infiel  55
10 8crcst-lro  55
11 I-gi»  55

í-r
55
55

55
53
53

35
53

ificuldade o Atlético
osna radicado novo nome para a presiden-

cia - Dirigiram um abaixo-assinaclo
U

IBLO HORIZONTE. 26 (Asa-
680 Lã Posltlvamente as coisas
^1-1 __mnim_Ut0 

b°aS n0S h0rl-
Além ri, "!ube Atlético Mineiro.
talriS t?» ^''stencln do dr. Ge-'«nu Melo, de tomnr pos-80 de presidente. Re.sto
Iratloa o-Vou ,os mills d-.sencon-
P co-rtdo"'' -l0S' °UtrM b0ntM

I» dr.»
.11»

umo» tiin
do liocn em boca no. inclusive o de que

MEmprof'-«ional5 alvi-neçro esta-
fato' _. . .greve' motivada pelo
íitse, -estarem fn* ntrní=o de 3
ria-se aí. ,sn,!s V!*n^n-('iitos. Dl-
-do en»_.Ta t0r !,nvlrio um Pe-
'«.»ln_!n ívo', ew-cte He abaixo
"a, i..r, '"' J°K«lorrs á direto-'«'amando os seus direitos.

Entretanto estas noticias mais
alarmantes nfio tiveram confir-
maçao, embora haja efetiva men-
te rlraso nos pagamentos de
venclirentos dos profissloanls,

UM NOVO CANDIDATO A'
PRESIDÊNCIA 

BELO HORIZONTE, 28 (Asa-
press) — O Conselho Dellbenitl-
vo do Atlético, diante da atitude
do dr. Geraldo Llmn Melo. rie-
sistlndo de tomar posse da presl-
dencla, esti estudando outro
nome paru eleger. No melo dns
esportistas mnls cotados, figuram
os nomes do dr. Grcgoriano Oa-
nt-do, Edward Nogueira e outros
de grande projeção entre os es
portistas de Minas.

-4 Fll (1'Or
5 Ouallclia

6o PAREP
1.200 mts; ,1a 10,20 hs. —

15.000,00 — Ik-lllns

30

51
52

frS

-1 Aratnca  52
2 Acácia  52

2—3 Que Lindo 
4 Sa_re»

3—5 Rlolll
6 Ncgrnmlna

4—7 Estutntlra
8 Eclusa 

7 " PARI-O
1.600 mti — ts 18,53 hs. -

15.000,00 — Dottln*;

51
5fl

58
48

5?
52

2.° PARI-O
1.4C0 mts. — „•. !..*9 hs. — Cri

12.C0.0O
l<-

1—1 Tobmk  52

2—2 DcafEm 11

3-3 Ladyshlp .. ..  50

4—4 Vlolrnta  50
5 Dlailra  54

3o PA»s.O
1.800 inta. — .is 11,10 hs. — Cr5

15.0C0.00
Ks.

1-1 ItlnrriUln  5B" Motucnlnnibú  54

2—2 Morena Cinr.i  54
3 Vcry Good  51

3—4 Pnn  50
5 Diplomada  54
O Donil»i'lro  52

4-7 nntnvcnto  50
0 Mflillna  54
0 Dnn Pctlro II  52

4 . a-_r>
2.000 metros — 5* prova csicri.ii Mn
IcIlBo — 4s 11,10 hs. CrS 4:i.0no,iio

-0 Orcy I.ady .." Saiii.ucnolth 311
33

7° PAREÔ
1.C00 mu. — _. 10.20 hs. - Cl.

20.000.00 — llrttlns
K».

1—1 Apo_-Í!ie , ,. ., 49
2 C-lambina  33

2—3 Tamnndaré  SS
4 .araiitinssú II  49

mãmm mm m Msflureira
0 prêmio carizea venceu um coubinado do Pará por 4x1

3—.". Reunido
0 Corrida .
7 Vlsocem

31
32
53

Bt.LF..f. .0 fA«. nrr-st - Em
sua ee.uniia aprrentaça. nesia
cop't_l. Ji m.ls _e-cnnrdo o
Mrdttrelra venciu o combinado
lori! pnr 4r.l.

,0.,n;'t;clro tempo terminou
por lxl, noals de Itnguary c
Corre!-. Na fis. final, Nillon,
de pennlty, desempn'ou. De-
pol- Gotlofr dn e Valdemnr mnr-1
earmi n trre?lrn e nnarto itoala,do Madurcl-a. O eltibc rarioea.
nesse pe lodo. exibiu um Jorobelo. dominando complcinmente
o Tnmiido.

Devido no logo rio próximo
l domingo, o Pal-sandú nilo for-

8 Ou'do  si
0 diilhr.rdis 53

5110 índio Filho

8°PAREÔ
1.200 mti. — .1. 10.5.1 ht, ¦

isooo.oo — Bettlng

K

CrS

K
541—1 Escorplon

Maquls .. ..  50
Canltar  50

2—1 Cacique 50
5 Itamn»ncA .. 50
0 Fulminar 50

3—7 C.nrOa 50
B Curtirlpe 54
0 Coral  .. 50

4-10 ClRnrra 30
11 .TuWca 50

" Quem Snbe? 54

8.° PARFO
1.200 mts. — ds 17,30 hs, — CrS

12.000,00 — Dcttlnc

1-1 Cirro Grnnde
" Estrllo .. ..

57
57

2—2 Monte C.irlo ,
3 Lula

3—4 Ar.-ibe
5 Glrln

4—0 Cerro 0'nro
" Sivfvsiado

5 o PAPEO
1.500 mts. .1. 15,10 lis, — CrS

20.00(1,0

RO
55

57
55

-1 Informada
" Fnillln
" nue.rllhdro
2 Hrrcja ; ,, 54

Cr$

Ks.
. 51
. 54

50

ncftt «lcmcntos pnrn o combl-
nado.

A renda foi de ÍC.ODO erur.elros
e o Jul. o sr. Alberto Malchcr.

Oi limes:
MAnURFIR.»: Vrli/. - Daiilo

t> Ailo — Estcves, Nllton e Cos-
lanhelrn — PI oml.á., Godoírc-
tio Birinn c Jorg'nho.

COMBI.NADQ: I«aac — A-sls
e Até A_or.i — BlrobA. Damos-
reno e E'adlo — Arieto, Jtijú,
Rrimu. dlrho c Itntuari.

RI.FORCO PARA O REMO
BKLEM. 20 (Asaprcss) - Estt.

sendo esperado nesta canltal o
Uceper amazonense, Tliéo, que

(ogarn pelo R-mo durante a
Icirporod. dos clubes eo-locas.

DEPOIS I>A TEMPORADA
CARIOCA DMA EXCUR8AO

BELÉM. 26 (Aírprcrs) - No-
Ccla-se nosta cnpitnl. que o
Remo. npàs os Jogas que terá df
realizar contra as reoresenta,-
,'fles.do Modur Ira e Flumlnen*.
tn dn Rio, c.-nprccnde-a uma ar-
roirda excursão, dlrlgindo-se
inicialmente a Manaus, de onde
rumar., dlretnmcntc a Salvador
da Bahh e passando d-» regres-
so. por Pernambuco, Rio Grande
do- Norte, Ceara, Piauí e Mar»-
nhílo. '

FOOT-BALL AMADOR
-3 .Munopln

4 Ponry ,.
54
50

A assembléia do Engenho de. Dentro - Vão adextrar-se os "Ve-
ter anos Cariocas" - Em Rmlengo o Castelo Branco

2—5 TTrurungfl 50
0 Plnuln 54
7 Bandoleira 54

3—8' Frota ._ ,; ,; ,M
¦ ¦.' Nice .. 54

3-10 nhisn ."..'.. 51
1J *"''"(• 50

" Hungria 54

Amnnha. ís 21 e 30 horas,
i conforme antSS'p:mos, estarão'< reunidos os .-•.nchdo.i rio En-
I (tenho de Dentro A. C. n fim
| de elegrem o^. v'nte .rembros
I do cotiselho dcVherntivo pnrn o1 blrnlo dr» 1010-1917 os quais, na
I n Imelrá qiti'i-cnn dn m*s rie Ja-
j neiro, elegerão o presld-nte e o
I .

vice-presidente
gestão.

para n referida

Em preparativos para enfren-
tarem a 20 de Jane! o o Afilia
F. C. no campo do Banjáil, tre!-
iii.fão no próximo domingo no
campo da A. A. ..'ortügUesa
os "Veteranos Cariocas". Para

-1-12 Fantasia .. .
13 Qiiltandliilia" Poh ¦;, •..' 

.." ninnt"lra .." Glrud

1—1 Olndlailo.

2—2 Ca. abhinra

!<¦>.

, 54

3—1 EMps

54
54

50
5 Tupnn ;. 54

50
53

Is«
-1 Cuóra

2 Da;- ..

2—3 Estilete .. .
4 Escócia .....

3—5 .-orprcsslva .
« San Mlchel

7 Bcmembor ..

4- 1 Maplta ... ..
0 Mlloncon

38
48

53
49

40
48
53

55
48

10 Scrcnn t .. .. 52

Reunião de Domirgo
1.° pareô

1.400 mts. - ia n.10 hs. — Cr$
12.000,00

Ks
1—1 Cunirlpo  54

Ciclone  52
CabiH-tó-  .. ». .. 52

4—0 Valente" Tocanclita
6uPARfO

Clfliçleo Flrml.ino Pinto — 1 S00
mis. — ds 15.45 boras — CrS

1(1.000,00
Km.

1—1 Rustlcoim  50

2—2 Prima Donna  59
3 Ludy .Beauty  57

—1 Tora-dlra
5 Fnrrlsta ..

61
52

Vá ver hoje ás 20 —
22 e 16 horas

"Grande Prêmio Brasil''
A Bomba Atômica de"RABO DE FOGUETE"
no TEATRO RECREIO

9.° PÁREO i
1.100 mts. — As 17,30 hs. — CrS100.000,00 — ncttlnB — Handlcap

Ks.
1—1 Salmon  56

2—2 Trov.lo  53
3 PrltZ Wllberg .. .... .. 48

3—* ""'eno  53
5 Zagal  57

4—0 Heoblzo  48" Tcnorlo  40

ULMmWSi
^^^ 
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Motíeiãs dè^ÊlmPmim
O PALMEIRAS MANTEVE
O TITULO 

S. PAULO, 28 (Asnpressl —
O Palmeiras manteve seu título
do crmnüo amador do Estado
ao vencer, em seu pró»irlo
reno, no Batatais, ria cidade do
mesmo nome. O triunfo do alvl-
verde marcou-se nor 4x1, escore
que t-nemunha n ampla supe-
riorldade dn vencedor e que. rs-
sin-, nltificou o triunfo obtido
nn. primeira partida, disputada
domlni.0 passado, na preliminarda Copa Roca.

A renda da partida foi de 
14.47» cruzeiros, a maior Jamaisreg'.st»-ada em Bat-tnis.

COM A COOPERAÇÃO I)A
IMPRENSA —

BELÉM, 20 (Asapress) — Num
(.esio elcgántlEslmo e raramente
assinalado nos setores do fute-
boi, o Remo e o Palssandú eon-
vnenram n crônica esportiva
desta capitai, naim A vontade,
di.iem a.s suiostões t|iie acharem
mnls acertrrias nuanto ã forma-
çfio rios srus quadros, modifica-
cõe.', etc., ciando assim um am-
b!en<c propicio de cooperação,
parn que o fnlebol paraense vol-
te ao oue lã foi.

C A R L (, S MONTAGNA,
VENCEDOR —

PORTO ALEGRE, 2-i (Asa-
press.-A Federação SulRlogran-
dense rie Ciclismo e Motoclclls-
iro efetuou, na madrugada dc

domingo,'ddvitfo rio forte calor
reinante nesta, capital, a.prova

ide 100 km..' constante dó pro-
| grama do campeonato estadual
I de resistência. A prova foi ven-

ter-1 clda por. Carlos Montagna, cam-
peão recordista nacional,-o qualcobriu a distancia em 2h. 57m.
20s e dois décimos.

O ATLANTA, EM
ALEGRE ——

PORTO ALEGRE,' 26 (Asa-
press) — Também esta capital
terá oportunidade de uma tem-
porada internacional com a vi-

PORTO

sita tio Atlnnta, de Buenos Al
res.

D? acordo com os entendi-
men los havidas, o clube nraentlno
farA troa partldes, enfrentando
o Internacional, o Cruzeiro e o
Grêmio, respectivamente a 10,
14 e 17 do próximo môs de Ja-nelro.

A rRTMEIKA COMPETIÇÃO
NÁUTICA 

PORTO ALEGRE. 2G (Asa-
pre.si — Conforme fora ante-
rio irente anunciado, realizou-se
na piscina- do Grêmio Náutico
União, o primeira competição
natntcrla dn temporada, pronio-vldn pela PARGS.

Triunfou espetacularmente o
Barroso, totalizando a con te Remd» 212 pontos em quinze vitórias
vindo a se Ruir o União com dezvitórias e 148 pontos e finalmen-
te o G. P. A. com onze pontos.

o exercício que estíl imrcado
liara hs 0 c 30 horas, o dl eto-
r!o técnico da agremiação queconircça os antigos "ases" do
futebol, p-rie o comnarecimcnlo
dos mesmos, pi- Intermédio daTRIBUNA POPULAR, àquela,
libra. Pediram-nas ainda os dl-ri», ntes -do clube da Cnelnndia,
para avlscrnlos aos seus Joua-dores qiie todos devem levar o
seu material esportivo.

•
-O Confiança A'. C. recepcio-

riarA no pr.x'iro domin.o em
sua praça- de 'esportes, á rua.Gener.I Silva Teles, em VüaIsabel, o E. C. Oposição, com
o qual pellará amistosamente.

O "Confiança ostenta grandeforma. Nos dez últimos encon-
tros. o grêmio de Vila Isabel
sa'u vancedor em oito, empa-trndo eom o Botafogo c o Ma-nufatura, sendo que com este,
em s*_ próprio campo.

O Oposição, por seu lado, estáde posse de um potente ouad-o
capaz de fazer ume grande fl-gira na temporada do mo pró-xlmo vindouro. Novos valores
preencheram os claro; que exis-Mam nas esquadrões das rioU
grêmios. De fo-.ra que o arr.ls-toso está credenciado a ter umdesenrolar de uma partida ofl-ciai.

Ontem, á tarde, os verde-ne-
gi-os exercitaram-«e demonstran-do boa disposição fis'ca. Omesmo fará o Opoalç&o hoje, 4noite em sua praça de esportes,a. rua Silva Xavier.

•
.-Esta marcada para o próximodomingo no camno do BrasilNovo A. C. 4 rua D Cara emMadurei..,,a terc-lra partido dasérie de três ent»e o Mar,. EO. e o Bento Ribeiro F. C.No primeiro encontro o tr'unf_sorriu ao Ma rã, por 4-:3 e no se,-gundo verificou-se um empatede lxl. De forma què reina de-susado entusiasmo em t-.-n. da
peleja decisiv-

_.!

..»!

i !,
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SLm 1 iii traba
decreto que revogou o abono de dezeni

U §fh 1 u esbulhados pelo

ANO] *•* tmt «A, Av«*5
|f*-*é

i-j hfmfâz Bsíg&s, ât'/.S"i"i -A* Qumiítrjaifa. S7.I2.194S

W- np.: .5* ¦-! d^íSBijB^^^B ^^E>IH'. ^K^*- '-3t %^s -í' ^Sb

E grande o descontentamento em todos os setores da empresa
! A intervenção terena e justa ijo5 comunii-

tas fez com que deixasse de haver ontem
meimo, paralisação do trabalho * É pre-
cito que o governo e a empresa encarem

a situação de modo compreensivo, pesando
a responsabilidade que estão assumindo *
Dentro de seus sindicatos, agindo com «lis-
ciplina e coesão, os trabalhadores estarão
armados contra qualquer provocação

O d***r«!»«-'l«l nn* mim tMait"»» t*»l»*t**a 4» tet*t*t CHI* *
NfOfar o ala snieríar res-*. *>« t-i»rv, 4<= «*>. 4» ItM 4*
4*>n4t* nm* t»íi*iifi»açjo 4» km iantm kMft% i«-4i*t#i»#ai»

«^'•fc«4ii«tft>fo »** Mm*»*) t*pm 1,1414 ,t» t*i*t*m * nu. a r*,«

m«H .Ir. «.:.-., ,,.. (f-MifeiJo.
tm 4* l.iil.1. «to ».!.,» d* «aer»
g * tt«trk*. t*,„ • ,<,,,, ,«.,»,,
(Olafttl !¦¦»,'!'«.«*„ cr.!». 4
>•*•«# t-feraris. qa» sanilt- na*.
>• d#IHrfnK»ào dn e««»rit.« tuna

!«••!.» |.fiü'i.lt roaira «in
Krandt) seio- dr» prt»le?aHsd«
BaCiOMt. «-ttr, tüt ,»5rt dORKIB*»
ln«*8tt l*m «lado da «ti» d'***!»
11 na « t«-it»» dr> -«ttMBaiblII*
•Jídt t>m face ds* rrl««-a «•,«•»Bltinaolrat* i«*m «.'«d»»., o
pata, «e«» boja *i:itrfs>r. tt r«pl»
rítt» P»'! ."':¦-.» „ « r,.-|..:r».r-t
inillcat doa ir*l*»ll«*de:r« da

Pm 

' [ ¦§ | PÉ H^v É i
P^-»Jb w*m I p*. ^B bw*••'¦ Kf***»V»

fll tf,s nQII k J1 / I
^^^..trssssssssssV '^ssssl ssssw àsssssl wÊm

^H ^kP^ ^H ^B -asssss*! Hr

1 r i 11 1 *',,,*'fí

\11liii1n ao Irabalho sob condição os 35
i i«.,!,.,! I,...!.. ,. A ** \ l ¦ »1 l 1 •*** «a» *•«iraqaJnaaores do MiiiiiIiii Ingless-s^s-K*

... _ IA* noite. ntim«»r»4 romt«.«l«
:T,JLÍ^!TtT * M" ••• tntnltuidonrti «Is, cmtir.*M*

*p4* * 4t*»tH*e* 4* lio dta #*trit>„. -,«-,, inUtlvt d* pura»
!"«-«;*<» d* |r*t*»íí»*». teaiSlltft
ma, fr.iíBIr»:!.. tljUd* f»l«M
r«.ítip»fci,r:«, . dS «*«»iai*»,#« |»f#«
Itemt-rrsrts • ,%f*4* à Flílt «t..»
Trsl»allü*tl«»i»"« ds Mel»!. frl.»
Hlürt Mfii-h, d(M l*sh»-.* # jt*.

i« . ü? u .\ It»**!*» paml*4*. « nti«w*f»a. ftsdo o **« »M«ntt« prifnn»«un.ia 4» itt**'*, «•»» *<*****» d* * pmmmetti*. * * 4^*4*\4»m*tt(,a»w4tmt*t,*iitl*,^

A -***ir«4» «ja epnttm 4*% •*.*?*,f «,? ntilm » t*4*t4a 4a TKIIWSA POPVUH, mtatmt*ttait**, « Mtt i**4v»t CtitaSm Ume*. t»*4*4 a*» » 4fp**»4o t*t» O, Ft4t'*l *a rSat** 4.

«ju» **ni «atiraH«»Bdi. ia» j ssaJm p»i* !iBprrt*fa « a qara»
¦Ba* decl»**** «• atímJr'»

«ao i-r. hutir-ian».»!'.) da **ialAr!a
I ii** saüt-mlilétat »iedi>*s!..

t* asB^rdando, «"*:•»-,»» # d*Bir«
«Ia «ir«l«-*«. 1**** »a *te*#*ati#*
t-Mlfti-MltBeiiioi tm*em 4*v**t

Prometem ot industrias uma rcjoosla satisfatória
it reivindicações feitas, até o dia de amanhã *
Breves declarações do sr. Francisco Rodrigues Gon*
ça.ves, membro da Comissão de Salário ir Fala
o sr. Rob-rto Vaz da Costa, presidente do Sindicato

.•..-«.ii.rt.trs.»** d» Bamet-t-r-e
ttttpt* 4* naMIiadort»». a eo»
mUtâo d,t Rftlarfo «Io Moinho
Itiílí» roüoB A TRIBUNA i»0-
Ill.AU. ralaBdo. o ».-*i'«or
l-*i4B«*í»í%t tiodrí-sr-t <;--,it.;-ít.-r,
rt.fffll.ro da rtíerlda eomlMâo.
d-flaron-BOa qaa bavlatn t*OBf«»
melado Batat»ta mtrtma **¦ I •
ttm o .,-r.h.,r Mar.o d*» B»rr«*
a>i,f«» a* pa«ttb!Hdad«i d«t *a fir
a «u-tifiidür a itre»t.

O 4:r«tor do n«*partam-it»
it, Juridíco da «mprtiia — aflr-
Uiou — «*o*npron]«i!«.<a-s« a con-
t.'8ii!r d» s-r-tirí» urna rtJ.po»*
ta satisfatória ás no*«a« rflrln-
d oatjiVpa atd ts 16 hora» d»
smanhâ. Impo* uma un>a con-
di-âo; «iu« roltassciTic-1 -» tra»
bnllif) liii<». Ctinipríremoii not»
sb jiaiavra «, ino»!rnrf.tti»i*, mal.t
i.m» res <|iit» desejamo», t*otno
• rit.-!tiiid««ri»i ordoiro., c dl*1»-!-
pün-doí «iiii, »i,mo*. uma solu-
<;Zo pnCtlr». para o l-tir".»**'.

VOTO DB CONFIANÇA —
As 1.1 horas da ontem —

ej-ilnuoa — üvemo» ampla r*-
unlfio no Sindicato. Ma:» de
6()9 companheiros resfirmarnm.
num voto. a confiança que de-
t-oeltnm na Comissão. I.crnmo.t
taml.fm. etta noticia, ao senhor
Mario do Barros.

ISENTO DAS R6SP0K8A*
BlUDADES

Concluindo suas dcrlaraçoi»*
cn norno dn Comlssfto Ut» Sala-
rio, observou o senhor Francs-
co ii '.: ¦¦•'•¦¦¦' (:• ii.; ¦:-..

As noa.ias rela-Oes futuras
erm a companhia dependem,
nsorn, dot Industrial* próprio-
tnrios. Cumpriremos nossa pa-
lavra c esperamos, portanto,
que a Compniihla nos do uma
resposta satlsfatora sobro as
reivindicações apresentadas —

~**\ a mais nat farias Jâ ven*
«•Itls* « por tenecr. 2íiO ht-rss
da abono „•• nm mt*t d* sils»
rio, anmeniu dtt "*>*"- na b**t»
do aumento dos trabalhadores
nas industrias do massa. Cum»
prlndo tt palavra empenhada,
ríramos isento* de «malituer
responsabilidade no «jue venha
a acontecer, caso a direção da

O tenho- lt.»l.<»!0 Vas Costa
otee. nn caráter d«* presidentedo sindicato i,ttj apoiado sem
rtrttrlçflea os trabalhadores «Io
Mo ntm, ou tido A re«p«Sto. de»
cia rou:

— Continuamos (,'rmot ao
lado >i',« nostos companheiros
do Moinho Insl"*. A erete íol
o primeiro proiMio dlantr, ds
mortMidadn do eumptlmenio
das promtw;a* felt.t* pelo» t,m»
pr^rjador*» ha varlot me«8.
Come a «-ore'»#*a de salário e
os trabalhador*»- do Moinho,
esperamos quo a Companhia
cumpra a »¦•» palavra e vi»nha
trarer novat ctperanças para
um» rápida solução do numen»
to de loAx ft cla--e.

3ik«c!sda* da l.-Rbt procurtíii
e*lo jornal. Veio a comíttnAo
declarar qual a atitude tomada
P"!o. trabalhadorea em fact
daquela medida ,.,» ttoverno.
Km nome da delcaaçio d., tra

!h«.T«* í!7Trtí2!í ?*\4** *••*«*• • ***** ¦« »»***•«"*
» t-oft-a di* empt**** ***m:*4**.

4 *%%« O* #|*Bt«i8|»«i e-.>**ÍK»-.:»t»*.
di* tte**** ft**t*;»l. etiaiso fl$l***»!(?». a li» d* !*-»:< 1 ***** »<**rUm**:*** t-maBltos á tl**.**.
j*Bt*m d *i.,•:!'*.• qttatqavr mu*
vtBseBto. qn# -taro-atüra » sl«
llftejo aenh* * »»* Impor »bi
deft»«a d*s ftoim msl* ja*'».*iteeteiid:,«;-'.-. «, t*mt* »«t* !*»•
jBtllt*i m* mtt*, * ferir 4»

p ,* **,*-,«* ms'* elrmt-a»

lio w» «»hm«e**a 4 4!*>*u*«*q
dentro do* éledlraios da tl***».

A fttlttid<» .is-i .-v» eo-epa.
i.*heir»s — eoatlBiia Canrallie
In-as-a ~ 4(tmo-tMtt*ti elarjim»»»
ito o mn*0 4- rwposíaltiHdtdt»
| »•*** trah*lbador#t f.»-ti«Bl*tB» e

Itefcrindote S situação po»
l-.ii.-a que o pai* atravessa, den»
tro da qual a classe operaria
r<;,r. ,;,•« uma foiça em mar*
cha para a Garantia, efetiva dat
-nas conquistas democráticas,
continuou l»edro d- Carvalho
Braga;

—¦ Os trabalhadores da I.lght
como alIAs iodo o prot-rtaríado
brasileiro, nilo perdem de vista
as dlf;.-"!« condlçAes em que se
desenvolva o procesto do de*
morrallitaçao de nossa pairla, o

, , >,«.» «a iraoiiii í-n. compreendem rlaramtenio .,:„.-
nenhuma cisaj entre os grevistas ir So voltarão ao|Ea8 *0**''*01*»*0 desunnvn-ati nlnniiti «Rnaçâo <u» iransiçao que

1 I. il J«. _* J «• f *. • ... íol-rlr nm cdrte sofrido em con» o pnls atravessa impõe enormetrabalho denois de satisfeitas as jusías pretensões 'seqüência do acordo -.ninado

CONTINUAM EM GREVE
;0S EMPREGADOS DA WESTERNIf^

O 1-ROI.ETAIUAliO MAX-
TC.ItA* O 8E0 COMCItO.
SJISSO —-»———.———.

menlo da ela*.e «>*<">*< r-d» em
-nat r,«.r mi.;. íj« sindicais ee|ss

, dellberaçdei :to sotmrasa*. D!»balhadores falon i nossa repor» anie disso os mat* etaliadoti»-»»m o líder sindical IVdro de voltaram A s*ren,dad*.
Carvalho Braira. elemento ,••»*[
mais ativo» entre os trattalha-
«lores da empresa o mllliani»
do Tarildo Comur.lisa do Itra»
»ll. em cuja chapa apareceu co-
';,., ,-.,!u! ,!„•., a deputado.

DISCIPLINADA ATIA-
ÇAO DOS ELEMENTOS
MAIS RESPONSÁVEIS

— A r- v..j».,<;.v. do dccrelo-
l-l, quo a semana taisada eon»
cedeu uma bonificação de um'•¦'¦¦> de salário aos trabalhado»
res era empresas do forneci»
mento de eiicrula elétrica —

[declara Cedro do Carvalho Bra-- rausou, multo Juslamen»
profundo descontenta-

menti, «>ntre os trabalhadores.

a *us el#ra roBseSesela sledl» tatv» dlr»-*50t de tratulBadore*
cal. indicando a todos o ea-al
nho certo, que o* o pronuacls

Os empregados da Western,
que se viram forçados a absn-
donar o trabalho «m virtude de
nAo lerem sido satisfeitas pela
empresa as suas reivindicações,
resolveram, ontem. etn movi-
entada reunião, permanecer cm
prevê ato* que seja o caso re-•olvido de maneira definitiva.

Como foi noticiado pela im-
pren-a. a Western <etn lido
(trando prejuízo rom o movi-
mento prevista que so alastra
por todo o Brasil, sem querer,
entretanto, resolver o caso com
Os seus etnpro»»ados.

Todcmos Informar que nAo
txlste nenhuma cs.lo entre os

COM AÜSÃNÍÉ"
•SAO HA' CABELO RltM

frio Correio .... Crt ttt.00
A' venda n.T. bons rn-ii» «to

rumo e na |M-rfiininrln
A' GARRAFA CltANDE

Vidro  l*r$ 10.00

Uruguaiana, 66

•frevlsias, conto foi noticiado' ***" M n!M"rl<' •¦" Trabaho que,
pelo "liinrlo Cirlo.-a**. Estilo f"»'<»»Bnte. deu por terra
todos solidários om a Comu-S c"ra * taI,cl!* "Parabólica-.
«fio de Roivindicaçdcs e só v.il- Carvalho Braça conllnua:
larfio co trabalho depo'» da sa- -~ Assim, uma sltuaçfio deIsfclta» as suas Jtslaj proten» Jd'.*eonicntamcnto que JA exls-

t!a, numeniou ontem, tanto queSflC.l

seii»o d« responsabilidade á
claíse operaria ** ao seu l'ar»
tido do vanguarda.

Seja qual for a deeiffio dos
trabalhadores da Llghi — aflr-
ma o líder sindical — tomada
denlro dos «eu- ílndlcaio». o
que podemos afirmar todos

honestos » ordeiros.
NO» «INDICATOS A CLÃS.

8B EXAMINARA* A 81»
TCAÇAO ——

Sc-BBdo soa informara*-)*-%halttadort*!* pr*-teB!#f, m
«iBdleatos d» V-tht etiarilo
*l*nm hoje. •• IS hora*, paraastemblirias ,f.. emeri-tenclia. na
qnal a sliuaçto s«r4 rsamína»
da» rom <,* esclareelmeniot qaeforem obtido!* em fonics ofl»
elsts.

— Concttamos («dos os Ira»
balhadores da Llsbi — termina
1'edro do Carvalho llrasa — a
qae eslejem era seut sindicatos
hoje. as il horas, para qne a
classe enconire a soluçto qnelhe parecer mal» Jnsia. RA de
deniro dos sindicato* poderá
pari Ir uma atitude acenada,
que una oa vinte „ »ete mil ira-
balhadores da» tre* erapretas
num amplo e pacifico movi-
menlo du defesa do» seus ln:e»
resses mais ledilmos.

-«stroitro. trsnsDciaftde um*
rt*pre«i M!rae««!ra arquimilto»
**-t * « projadlrands mM-sre*
d* iratrAlhadorei. era natural
qne #*« aso 4o sovers» do pro*rdttoitt* Unhar** Utem* mt*
}tts,m*\ repci«*tt»>Aa.

tr s« »t'.tt mesmo, bbbi tm*
ta desosat rolado 4« rttoltft. Oi
«prrario* «» tívetsem |aBt*«4o
tt* «'rm, « ca:*-.» aerta. sem'¦*¦*: !>. dOt «.-;-- -i«»«» , pela
atfiBatara 4aquela iBroncebitel
drcreio.

Deve. assim, a -apalseAo 4o
Rio aot irabalhadorei, da Lleht.'. frente os comunistas que ira»
balham Ba «••»»¦*<••». mais *****
serviço tio pairtotlrameBle

prestado A ordem . « ...
IMatto.

Hoje, deniro 4» **m ,
to*, o* irat.4,1.»;.,,,
vem presur o*.fid<*i .
quer pt^Buncurfir-i».. .
d» asentes pr«,iora4o;tr«ve» oBtir a vos de f#í», -.
paohtSros mais e*i*ísr*.f - fej ,mats BOfldersdi»,

EotretaBio A pr#e(f«t ¦«« i*
pane 4a empre»- # 4m ^^MBUatM do *4.4!.'«-.-«> 

d« Tít.Italho também haja «¦«
ratoasel de romprtv»»í -, ,o» vinte « mtt mil Irai»*
re* da Líeht ni« podarabulhsdos «m *rti\ d't<- • .

Al#ra disto nSo *• dr*u
fondlr sua aiiiude -erea» „ -.
4eíra com qualquer teni as»; ¦<
de passividade.

O decrelo-lel cm quetlflo d
o que rerofta o de numero S421
que dlspfie sobre a concet«*o
do um abono, no corrente mfs,
aos servidores das empresas de
forneemenio de energia elel ri-

"IMPRESSÕES SOBRE OS RUSSOS"
O livro infamante de um serviçal de Hearst, camu*
fiado sob a capa de "competa reportagem sobre os
Soviets" *-tf "A verdadeira Rússia" não é a das
calúnias de W. L. White, agente provocador que
obteve elogios rasgados de um órgão nazista

GESTÕES PARA ROMPIMENTO
COM O GOVERNO DE FRANCO
Respondem afirmativamente á França os
governos da Inglaterra e Estados Unidos

WASHINGTON, 20 (A. P.l —
O governo dos Estados Unidos
comunicou no da França que es-
tA pronto a discutir com a ln-
giatcrra e a França todos os as-
peotCS das relnçòes dou três gu-
verno* com o de Franco, na Ea-
punha. Essa noticia foi dada aos
Jornalistas, cm conferência co-
letiva, pelo Secretario do Estudo
Interino, Sr. Dean Acheson, o
qual dirse que o governo norte-
americano, respondendo ti auges-
tão da França naquele sentido,
dera u entender estttr disposto a
abordar o assunto quando e onde
a França o desejar. Acrescentou
que essa resposta dos Estadou¦Unidos foi entregue em Paris
esta semana,

A GRA BRETANHA
CTT1RA 

DIS-

Plantão dos
Fiscais do
P. C. B.

HOJE NO PALÁCIO
TIRADEMTES :
Das 18 As 21 horas.
Osvnld, Gonçalves da

Silva, Ismael Moreira da
Costa, Renato Bnchü.

Das 21 ás 24 horas:
Oscar Antônio tle Frei-

tas, Luiz de Oliveira Mon-
teiro, Phlladclpho Mota
Lobo.

DIA 28 :
Das O ás 3 horas :
João Batista Gomes da

Fonseca. Cromwell S. Gon-
dlm, João Paes Cavalcanti.

Das 3 As 6 horas:
Avelino Silva, Mario Ro-

drlRuea e Ildcfonso Cunha.
Das 6 As 9 horas:
David Lopes cln Silva,

Jaime Magalhães da Sil-
vclra.

LONDRES, 20 (A. P.) - Um
por:u-voz do Forelgn Office
anunciou oue a Grã-Bretanha
respondeu A França que teria
prazer em discutir a situação cs-
panhola caso a França convo-
casse uma Conferência das tros
potências. Esso porta-voz de:la-
rou que a atual política britanl-
ca c de desagrado pelo regime de
Franco, mas acrescentou que a
Grã-Bretanha preferia deixar A
Franca ou aos Estados Unidos a
Iniciativa no propor a nção. Sa-
be.-se que a nota britânica — quenão foi publicada aqui — acres-
centa que a Grã-Bretanha reluta
em intervir nas questões Inter-
nas da Esp3nha, mas acha quea situação espanhola requer dls-
cussão. A França pedira A Grã-
Bretanha c aos Estados Unidos
declarar a sua posição ante o
governo Franco, mas não convo-
ca rã uma conferccla das três po-tendas.

! *WÊ 5W5 Iii... Jfí^^wfi - f Ií

forin, Inaugurando seu retrato no local dc trabalho. Falaram os srs. Valdemar Carvalho Oliveira VifJLtZ „J, , e 3' ,In9ede Souza Aires, salientando a personalidade do HomenapeoZ, «UoUâs?»™^
O clicW acima ti um fl agrante da homenagem. csiimaao

Senhoras!
Sapatos tliK, esporte, salto me-
xlcnno, 2 1/2, 3 1/2. 4 1/2 —
Grando vnrlcdndo partir dc

CrS 80,00

1- 
n»i -

. ana Ribeiro
\ CASA DO

^"•HHmH ^RZ**J rjÍK*^*^*a\^*^*^*^*m^*^Ê t^Bm*. -zl^t^^^^m^

mãMÊÈbÈÊÊÊt-

CASA TRABALHADOR

Rua Buenos Aires, 339
(Junto ao Cornpo de Santana)

ÁUSTRIA — A "Exchange Tdegraph" Informa ter o gover-no austríaco formulado exigências oficiais no sentido daItália devolver á Áustria a zona norte do Tyrol. — (U.P.).
CHECÒSLOVAQUIA — Notlcla-se de fonte autorizada que o

sr. Winston ChurchlU aceitou o convite oficial que lhe
foi feito para visitar a Chscoslovaqula, logo antes ou logo
depois de sua anunciada visita aos EE.UU. — (A. P.),

ESTADOS UNIDOS — O prefeito La Guar-
dia, de Nova York, foi nomeado pararepresentar o presidente Truman na
Inauguração do quadrienlo presidencialdo presidente Dutra, nos primeiros dias
de fevíreiro ou nos últimos dias de Ja-neiro. O prefeito La Guardiã que deixa
o seu mandato de prefeito de Nova
York, no dia prinvelro de janeiro, terá
o cargo ds embaixador especial. La
Guardiã far-se-á acompanhar de aju-
dantes militares, que ainda não foram
entretanto, escolhidos, pelo embaixador
Berle Júnior e Prülpo Chalmers, chefe
da divisão brasileira do Departamento
de Estado. — (Associated Press).

— Truman revelou que falará á nação pelo rádio, logo após

La Guardiã

seu regresso a Washington, sobre o programa legislativo
e a situação d0 pais. Truman disse que a sua alocucãonao constituirá apenas uma explicação ao povo de suaproposta de lei para o término das greves, mas uma re-vista de todo o seu programa legislativo, que, em Erandeparte, não foi realizado, pelo Congresso — (A pi •

PANAMÁ* — Continuam as detenções relacionadas' com oabortado movimento rebelde, tanto na capital como emCo.on e outras cidades do Interior. A policia secreta en-trementís, continua realizando investigações, afirmando-se extra-oficlalmente que foram descobertas todas as ra-mificaçoe-s do complot. Continua mantlad em secredoa Identidade da maioria dos detidos, sabendo-se aue Ar-nulfo Árias ainda se acha preso. Esclareceu-se nue o Dia-no original dos rebeldes consistia em ataques simulta-neos em Colon e Panamá, o qual fracassou dada a at -
„..í-,ile.âe.grupos Pilcifistas Implicados no complot. (U P )PALESTINA A Organização Judaica de Haganah declaraem boletins distribuídos aqui, que diversas centenas derefugiados judeus da Europa, desembarcaram na contasuperior da Palestina, apesar das precauções das auto-ridades britânicas e dirigiram-se para o interior Darápontos de dispersão. Esses judeus desembarcaram de umalancha motor de 200 toneladas nno arvnrnva a hanrfliV-hebraica. — (A. P.). a

A imprensa, em geral esia
anunciando o aparet-lrnento de*im livro subortUnailo bo iliulo-Impressões sobre o* russo»".
Xâo apareça «Io anuncio era
fauna o nome do autor da obra,
a fim de que a mesma nâo seja
Imedlntanu-íiio Identificada co*
mo o que 6 verdadeiramente.
Podemos, entretanto, adiantar onomo do autor: WHIlam L.
Wtilte. cujos artigos sSo dlarla-
mente publicados no "O Jor»
nal", o ....":. ir: •!;:;., orRâo
ceutrai da cadela a**ocladn do
senhor Çhaieautirlnnd. Só Isso
bastaria*para demonstrar o ca-
rater provocativo do livro do
Whllo. K essa é Justamente.a
ra-fio de haver sido omitido o
nome do autor, como Isca parao publico, sempro Interessado
cm tudo quo dlx respeito A
URS8.

Sem saber quem escreveu o
livro, nem a editora que o pu-hlica, nem outras Informações
Indispensáveis como calas, é
mais facl| — pensam os nnun-
ciantes — despertar a curlosl-
dude do publico ledor e vir este
a adquirir um volume que na-
<la mais contem que Infâmias,
infâmias do tipo daquelas quedesdo 1917 são assacadas pelosinimigos do proletariado e do
povo contra a gloriosa pátriado Socialismo.

Nos, entretanto, nlo poderia-mos deixar passar Bem uma no-
va referencia ess0 livro vene-
noso, escrito por um Jornalistavendido que, aproveitando-se
de um convite do governo so-
vletlco a Jornalistas norte-ame-
ricanos, editou as mais sediças
mentiras contra a URSS o os
povos quo ali habitam.

Não o podíamos deixar, até
porque, por uma Inadvcrtencla
do nosso departamento de pu-bllcldnde, saiu nesto Jornal um
anuncio do citado rol de Infa-
mlaR. Quem quiser, contudo,
saber quem 6 W. L. White, o
agente do capital reacionário
colonizador, 0 lacaio abjeto de
Hearst, cujo livro mereceu os
maiores elogios do órgão nazis-
ta "Der Westkampfer", do exer-
cito alemão, numero do 30 de
Janeiro do. 1915, basta que re-
corra A coleção dn TRIBUNA
POPULAR de domingo, 3 de
Junho deste mesmo ano, 0 verA
do quem so trata. Nesto exem-
plnr da TRIBUNA POPULAR
transcrevemos- uma correspon-
delicia, publicada no "P.M.",
pelo Jornalista norte-americano
Raymond Arthur Davics, seu

um
companheiro do «
URSS, na qual desata».*;-., •>
da» as odlmas ru •:,-;. Jt
Whlle.

Dnvles, ,,,,„ ,. ,,m ;
católico nüo enmunUu -¦•» •
na. até doutor em
Kl» por uma das nnlrerfSdsítt
do seu pais, chama ti*»*
rr-xpoudeucla as reporia-t;;» tt
White de "fraude d»]ibct»rlj'* -
dl» que se o pai de \\f •- a
quem Davics conheceu, í, «
vivo nno concordaria com •--'•
lo quo o rilho escreveu para tt*
gannr o publico, a que pretestonos o sabemos mulio bem: pi-
ra servir aos seus patrões r#»
acionários e cavar rnai. sl-ant
dólares da bolsa recheada dt
H"»arst, Mac Cormlck e nnirot
magnatas da Imprensa amar^ls,

Mas para não Irmos tioj*
multo longo nat provas c.iatrs
WHIlam L. Whllo — o Jorns»
lista qu0 fugindo á verdade, s
serviço do Interesses Inconfei*
savois, despresa os fatos .. tt
coloca numa atitude de hot:!-
lidado preconcebida, o Jornaüs-
ta quo abusou da hospitalidade
do governo soviético, pois qa»
JA levava ao pa!3 do Social.»*
mo a missão do escrever con»
tra a URSS, fosso de qne moda
fosse — prometemos aos not»
sos leitores provas mais porme-
norizados contra esse repelente
fnrjlcador do Infâmias, contra
e 'so agente do mun.qulsrno in»
Bica e do Isolaclonlsnío amerl»
cano, indivíduo que nierecla
elogios rasgados dos nazistas
com a sua pátria em guerra
contra os nazistas, Inlmicos ds
paz o da llberdndo dos povos.

AGREMIAÇÃO ANTI-
FASCISTA EM
CARUARU

CARUARU' (Do correspondi"»
te ) — Acaba do ser organizado
nesta cidade por um grupo da
democratas o Clube 2 de Dezem-
bro que tem como objetivo prla»clpal a luta pela liquidação doJ
remanescentes do fascismo -ra
nossa terra, propondo-se também
a realizar palestras, confer^nc'-
as e cursos sobre assuntos de
interesse gerai alem do Incremen»
to & pratica de esportes. Para a
discussão cm detalhes de seu pa*triotico programa o Clube rea-
HzarA dentre tle breves dias uma
reunião em que tomarão pari*
todos os interessados Independen»
temente da filiação partidária,ldéas polltas filosóficas ou re»
liglosas.

TEM 0 APOIO DO POVO 0 GOVERNO
DEMOCRÁTICO DO AZERBAIJ

MOSCOU, 25 (A.P.) — AAgencia Tass, em telegrama doTeheran, anuncia qu0 o coman-«ante da gtiarníção iraniana deTabrlz, general Darabslianl, de-Blorou ao diretor do JornalRanbar", do Teheran, que osoficial,, da sua divisão decidi-ram por unanimidade se sub-meter A Jurisdição do governoIraniano do Azerbaljan.
Darahshanl desmentiu a" no-"cias de que a população nãoapoia o governo democrático noAzerbaljan.

mais adksoes -
MOSCOU, 25 (A.P.) — AAgencia Tass, em telegrama deTeheran. anuncia qu0 os gen-'

darmes o a policia, na.i c
des do Maku a Shahpur, no
roesto do Iran, perto d,i i
telra turca, ge colocaram i
posição do novo governo a
nomo da província do Azerbal»
Jan. A Agencia Tass cita o j'1'
nal sindical "Zafar", de Tett
ran, quo informa que 3" a-e:
baijanl ficaram feridos e -
outros foram detidos em con;
quencia de dlsturhlos nas
nas do carvão do Shemshek
Kadzher, perto de Teheran.

A Agencia Tass acrescenta
que o "Zafar" e dois outros
nnls democráticos foram
tarde suspenso" '"»'" •
Iraniano.


